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Explicação acerca do Índice Remissivo 
 
 

No final do texto encontrará um Índice Remissivo, através do qual poderá localizar, facilmente, os temas 
listados. Trata-se de um trabalho da tradução portuguesa, pois tal Índice não consta do texto original. 

 
Cada livro de Kryon conterá o seu Índice Remissivo específico. Porém, no www.velatropa.com, na página 

“Kryon” o leitor encontrará o Índice Remissivo Total, englobando aqueles os de todos os livros já traduzi-
dos. 

 
Sempre que a tradução de um dos 9 livros se concluir, este Índice Remissivo Total, será actualizado com 

inclusão do Índice Remissivo específico do livro que acabou de ser traduzido. 
 
 
Exemplo: 
 
[L1:C9:11] – Esta indicação dentro parêntesis recto exemplifica a referência que encontrará, no texto do 

livro, indicando o início do item de pesquisou no Índice Remissivo e que, por isso, pretende consultar. O 
código que inicia a referência (neste caso «C9») indica o Capítulo onde se encontra o tema que seleccio-
nou; os dois algarismos seguintes (neste caso «11») indicam o número de ordem das entradas do Índice, 
dentro desse Capítulo. 
 

[L1:C9:12] Por vezes, «dentro» do texto que faz referência a um determinado tema... surge ou-
tro tema «intercalado». Neste caso, este tema aparece numa coluna de texto mais estreita, como 
pode verificar por este exemplo.  

 
O sinal que fecha o período anterior indica o final do texto (intercalado). Então, no parágrafo seguinte, 

regressa o alinhamento normal, como pode verificar aqui. O final do texto do tema onde o outro se inter-
calou, voltará a ser indicado pelo o mesmo sinal:  

 
A sequência dos itens do Índice Remissivo será como segue: 
 

Anti-Cristo - [L1:C1:11] P13 

Bancos - [L1:C1:12] P14 

Carma estelar - [L1:C2:06] L1:21 

Ciência (rejeição da espiritualidade) - [L1:C1:05] P8 

Ego (O seu pior inimigo) - [L1:C2:08] P21 

Exercício (para tocar o «outro lado do véu) - [L1:C2:27] P32 

Flutuadores - [L1:C3:04] P36 

Guias (Kryon vê-os connosco) - [L1:C3:08] P38 

 
O código que surge a seguir a cada referência (por exemplo, P8) indica a página onde se encontra a refe-

rência. 
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Prólogo 
 
 

Quando o planeta Terra chega a uma época de deslocamento dimensional e de mudança, é importante 
recordar que o Universo (que conhecemos como “Deus”) nunca nos abandona. Uma das formas através das 
quais a Fonte compartilha o seu amor é oferecendo-nos informação, procedente de inteligências superio-
res, fazendo com que os mestres encarnem. 

 
Outra forma, é fazer com que os mestres entrem em transe através de um canal amoroso, em quem se 

pode confiar no sentido de não interpretar mal, alterar ou utilizar erradamente esse apoio necessário. 
Assim, a informação obtida em transe, ajuda-nos na compreensão, assim como na tarefa de efectuar os 
ajustes pessoais, com alegria e naturalidade. 

 
As mensagens de Kryon, recebidas nestes «tempos de mudança» são intelectualmente estimulantes, e 

são transmitidas de uma forma muito agradável, com amor incondicional. 
 
Pessoalmente, conheço e respeito, tanto Lee Carroll como Kryon. Lee é um canal fiel das palavras de 

Kryon. Sendo eu alguém que trabalha e ensina, no campo da Metafísica, há 25 anos, a informação que 
transmite parece-me clara e provocadora do pensamento. 

 
O avanço do conhecimento é muito pertinente para o nosso mundo em mudança. 
 
O leitor irá sentir-se cheio da amorosa energia de Kryon. 
 
Utilizo o texto com as palavras de Kryon como leitura recomendada para os meus alunos e como ferra-

menta de pensamento nas minhas aulas. 
 
Assim, é com muito entusiasmo que espero novas informações de Kryon e novas publicações de Lee Car-

roll. 
 
Barbra Dillenger 
Doutora em Filosofia 
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Capítulo 1 - Conhecer Kryon 
 
 A canalização de Kryon 
 

Os escritos começam... com o escritor. 
 
As páginas que se seguem decerto contêm algumas das mais luminosas visões acerca de como funcionam 

as coisas, procedentes da entidade que conheço como «Kryon». Enquanto canalizador/escritor, tive o privi-
légio extraordinário de poder expressar, por escrito, as suas mensagens. 

Conheço Kryon há já algum tempo, ainda que, no princípio, na verdade, o tenha ignorado. Foram neces-
sários dois leitores psíquicos, que não se conheciam entre si (com três anos de diferença), para que eu 
conseguisse dizer o seu nome em voz alta durante uma sessão, e reconhecer como ele era importante. Só 
então me agarrei obedientemente ao processador de texto e comecei a transmitir as mensagens de Kryon, 
destinadas a todos nós. 

 
Imediatamente Kryon nos ofereceu uma panorâmica muito amorosa sobre um tema fundamental: Jesus 

Cristo - quem ele é, na verdade -, assim como uma excelente sinopse do sistema de crenças metafísicas 
(capítulo 6 deste livro). Kryon deu-nos inclusivamente novas interpretações das Escrituras Sagradas... que 
estive tentado a não escrever, de tal forma estava assombrado com o seu atrevimento (também tinha 
medo que um raio pudesse atingir-me em qualquer momento... o que não deixa de ser uma evidente 
influência cultural)! 

Kryon fala directamente aos seres humanos do mundo ocidental através destes textos, e parece estar 
relacionado, a nível pessoal, com o que nos está a acontecer presentemente. 

Disse-me, repetidamente, para ficar quieto e escrever, que não me queixe da minha prestação... e não 
me preocupe com o que os outros possam dizer (Kryon é muito prático e directo). Passa a vida a lembrar-
me que estou vinculado por «contrato» para fazer isto e que, no passado, já colaborámos. Naturalmente, 
não tenho conhecimento directo do que me diz, pois estou na Terra e sou bastante céptico acerca, seja do 
que for, até que ocorra um número suficiente de vezes na minha cabeça... como aconteceu com Kryon. 

Acredite que esta experiência é muito insólita para mim. Sou um homem de negócios que nunca canali-
zou nada durante 48 anos... excepto sintonizar o televisor... E, agora, estou envolvido com isto! 

Desta elevada entidade, situada para além do véu (como diz o próprio Kryon), surge algo urgente, sério 
e, ao mesmo tempo, muito carinhoso. 

Este texto é dirigido aos seres humanos mais metafísicos. Kryon deseja falar sobre o outro lado do véu, 
sobre quem ele é, por que está aqui e, também, um pouco acerca da razão que o leva a vir até nós, que 
estamos na Terra. 

Kryon não gosta que lhe atribuam um género (o que não consegui evitar em algumas frases), mas não 
resisto a chamar «ele» a esta entidade, sendo que também não serviria de nada estar constantemente a 
utilizar o «ele/ela». Assim, refiro-me a “ele” quando, por motivos de sintaxe, não tenho outro remédio. 

Kryon tem um tema recorrente, e transmite-me repetidamente a seguinte mensagem, muito importante: 
«O amor é a força mais poderosa de todo o Universo. É como a cola que ligará todas as nossas crenças, em 
vez da doutrina que funciona como tal para os outros sistemas. O amor não está a ser reconhecido pelo 
poder que tem e também não está a ser usado correctamente». 

Creio que, à medida que estes escritos avancem, os capítulos seguintes mostrarão o que deveríamos fa-
zer para solucionar a questão. 

Se o leitor não possui qualquer conhecimento do sistema de crenças da Metafísica, sugiro que comece 
pelo capítulo 6 deste livro («Jesus Cristo. Quem foi realmente»), já que, de outra forma, pode acontecer 
que, aquilo que se segue, lhe pareça algo muito estranho. Aqueles que já tenham algum conhecimento do 
sistema de crenças universal sentir-se-ão mais à vontade com o que lerão a seguir. 

 
Kryon deseja que eu escreva para as pessoas comuns, não para aqueles que, durante muitos anos, estive-

ram envolvidos com o movimento «Nova Era». Desde o princípio me advertiu que tentasse fazer a coisa da 
forma mais simples possível, para o que me deu alguns bons métodos. Aqueles que têm vindo a aderir, há 
vários anos, àquele movimento, não terão qualquer problema com este tipo de escrita. No entanto, Kryon 
disse-me que talvez eles viessem a sentir alguma resistência por causa das novas interpretações que são 
divulgadas. Dá a sensação de que entrámos numa época em que a informação passará a ser muito mais cla-
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ra. No passado, chegou bastante informação que, ainda que tivesse o impulso correcto, não lidava com os 
dados adequadamente. Agora, porém, esses dados serão aclarados. 

 
Neste livro também surge o texto em que Kryon se adianta e fala na primeira pessoa.  
Ao longo de todo o processo fui escrevendo a informação tal como ia surgindo, e poucas correcções 

foram feitas posteriormente. Recebi informações muito claras para proceder assim, tal como, a fim de 
permitir o fluxo da informação, não dar grande importância à gramática. O resultado é um estilo um tanto 
complicado, mas, com a vantagem de poder lê-lo com a espontaneidade da «primeira vez» em que foi 
escrito. 

Portanto, ambos contactaremos com o que se segue, pela primeira vez: eu, enquanto escritor e você, 
enquanto leitor. A maioria dos capítulos conterá notas do escritor. Em todos os casos, elas surgirão antes 
da comunicação de Kryon. 

E, agora, conheça Kryon. 
 

Quem sou eu? 
 

[L1:C1:01] - Saudações! Eu sou Kryon, do Serviço Magnético. Cada um de vós é amado com muita ternu-
ra! Se você chegou ao ponto em que tem a possibilidade de ler esta comunicação, está no lugar correcto e 
no momento adequado. Vou falar directamente consigo. 
 

Falo consigo tão directamente quanto me é possível, através do meu sócio1, porque não posso utilizar a 
linguagem tal como você a conhece. Assim, as palavras têm de ser traduzidas através da mente do escri-
tor. As minhas comunicações são, na realidade, independentes de qualquer idioma. Falo consigo em «paco-
tes de pensamentos» e em «grupos de ideias», traduzidos para as palavras que você usa habitualmente, 
para que as possa compreender. 
 

Escolhi este escritor por várias razões, a principal das quais é que ele concordou em fazê-lo antes de 
chegar à Terra. Ele tem um «contrato», mas, como sucede com qualquer ser humano, pode escolher não o 
cumprir, se assim desejar. Porém, ele também sabe intuitivamente que, se o fizer, o manterei provavel-
mente sem dormir durante 50 anos! 

A outra razão pela qual o escolhi decorre de ele não ser um instrutor do sistema metafísico. Ou seja, não 
estudou ou leu livros relacionados com o tema. Isto cria um âmbito sem interferências para que os meus 
«pacotes de pensamentos» cheguem a bom porto. Este é o seu nono ano de crescimento e de tomada de 
consciência, e é o momento certo para aproveitar esta oportunidade de agir. 

Ele sente-se incomodado quando escreve sobre ele mesmo, de forma que... adiante. 
 

O meu nome não é realmente Kryon, e não sou um homem. Gostaria de poder explicar-lhe o que repre-
senta ser a entidade que sou, mas existem implantes humanos básicos de restrição psicológica que, sim-
plesmente, o impediriam de compreender. Mais tarde falarei sobre isso. O meu nome é um «grupo de pen-
samentos» ou «pacote de energia» que me rodeia e é reconhecível por todas as outras entidades. É este 
mesmo «pacote de energia» que é enviado nas minhas comunicações e me identifica em todas as ocasiões. 
Estou em comunicação constante com todos, pelo que, por favor, peço-lhe que se limite a aceitar que as-
sim é. Ofereci a impressão do meu nome a todos aqueles que dela necessitaram, através de «pacotes de 
pensamentos», e isto é o que mais aproxima o som da minha vibração da linguagem que você usa. De fac-
to, existe muito mais no meu nome do que aquilo que soa quando é dito. Gostaria que você fosse capaz de 
o «sentir», mas, neste momento, não consegue. 
 

O nome do meu «pacote de energia» (que é distinto do «pacote de energia» das comunicações), é com-
posto por três partes: 
 

1) Tom. Apercebe-se como som mas, neste livro, é apercebido de uma forma não auditiva; 
2) Frequência de luz. Apercebe-se como luz e calor; 
3) Forma. Apercebe-se como formas e esquemas. 

 
Tudo isto se apresenta simultaneamente como um «pacote» e é apercebido de uma forma que, neste 

momento, não é importante para si. A maior parte do «pacote de energia» do meu nome encontra-se fora 

                                          
1 - Este «sócio» é o canal Lee Carroll, também referido, ao longo do texto como «escritor». Esta nota, tal como todas 
as outras que for encontrando ao longo do texto, são da responsabilidade da tradução portuguesa. 
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do alcance de qualquer dos seus sentidos humanos. Isto é algo muito difícil de explicar. Seria como tentar 
explicar as cores a uma pessoa cega. Você não dispõe dos receptores que proporcionariam a compreensão 
da forma como sou entendido. Mas está certo assim. 
 

Acho muito interessante que todos os seres humanos que, desde há muitos anos, estão em contacto com 
este lado do véu, ainda não tenham unificado este pacote de energia. A estrutura do implante restritivo é 
a verdadeira responsável pela vossa forma de racionalização bidimensional. Os que estão equilibrados, 
porém, já conseguiram fazer essa unificação há algum tempo. 

Mas está na hora de todos começarem a fazer o mesmo! 
Você dispõe de numerosos textos que falam sobre os significados de cor, luz, som e estrutura das formas, 

e reconhece tais significados. No entanto, tem de pensar tridimensionalmente acerca dessas coisas e fundi-
las para serem verdadeiramente significativas. Para muitos de vós, tais temas, separadamente, parecem 
somente conhecimento avulso, e interessam-se por eles passivamente. Mas quando se fundem e se começa 
a trabalhar com eles, animam-se com a energia. 

Acredite! É assim que as coisas funcionam.  
 

O que sou eu? 
 

[L1:C1:02] - Eu sou do Serviço Magnético. Para si, isto significa duas coisas. Começarei pela primeira, ou 
seja, o serviço. 

A minha entidade é uma entidade de serviço. Nunca fui Humano, nem outra coisa senão Kryon. Todo o 
meu propósito consiste em servir, de determinada forma, as «escolas» existentes em todo o Universo, onde 
se encontram situadas entidades como você. Há várias escolas em diversos níveis, umas inferiores, outras 
superiores à sua. 
 

Há muitos tipos de entidades, mas o número é sempre o mesmo. Somos constantes e reflectimos a Tota-
lidade permanentemente. Você é uma parte muito importante do Todo e é muito especial. 
 

[L1:C1:03] - Os Humanos foram escolhidos para elevar a frequência da Totalidade até um nível 
muito mais alto. Este processo é muito interessante, exige sacrifício e trabalho. Quando estiver 
do meu lado do véu, muitas coisas se tornarão lógicas e claras, coisas que, agora, não fazem 
qualquer sentido para si. No entanto, o processo de viver, morrer, trabalhar e experimentar as li-
ções da Humanidade constitui a matéria-prima do objectivo final de toda a vossa existência... 
Este vosso processo pessoal, neste momento, é o mais excitante de todos.  

 
Explicarei isto, gradualmente, daqui em diante. 
Aquelas entidades que, tal como eu, estão ao serviço, escolheram trabalhar para todos vós. São mais as 

entidades que estão ao serviço do que todos os Humanos que estão na Terra para aprender; e há mui-
tos, muitíssimos tipos de serviço. Há entidades directamente designadas para cada um de vós, as quais se 
manifestam à medida que cada um vai evoluindo. Algumas, porém, não surgem nunca; você possui-as 
durante a vida inteira. Todas elas foram designadas para o servir directamente. 
 

Para as coisas se tornarem realmente complicadas para si - mas bastante lógicas e simples do meu ponto 
de vista -, está o facto de que, no seu planeta, existem diversos tipos de escolas em simultâneo com a sua, 
embora você não tenha consciência disso. Ou seja, há outras entidades que interagem consigo de forma es-
tranha e que acabam por se converter na sua fonte de ensinamento. Ou seja, você encontra-se à prova! 

Uma parte do outro tipo de biologia, que observa a sua actuação sobre a Terra, são realmente entidades, 
mas você considera-as como seres de inteligência inferior. 

Também há entidades etéricas junto de si, que trabalham e progridem através das lições, aquelas que 
você percebe como fantasmas ou aparições. Essas, porém, não devem ser confundidas com as que foram 
designadas para estar ao seu serviço. 
 

Todos nós, que estamos ao serviço, celebramos o trabalho que você faz e a sua existência. Muitos de vós 
começaram pelo serviço e decidiram mudar de rumo; outros, foram convidados a mudar para o serviço e 
fizeram-no de boa vontade. As decisões da Totalidade sempre estão relacionadas com a vontade do 
indivíduo. O amor é a fonte do poder e a sua origem é singular. 
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Todos estamos vinculados. Somos o grande «EU SOU», aquilo que as vossas Escrituras Sagradas chamam 
Deus. Quando envio uma mensagem que diz «Eu sou Kryon», tal comunicação indica que pertenço à Totali-
dade (Eu sou) e que a minha assinatura é Kryon. 

Somos Deus. Você é uma «extensão de Deus» e, embora esteja desse lado do véu, tem o poder de chegar 
tão alto como estava antes de aí chegar, e é amado desmedidamente de uma forma incomensurável. 

Todos são entidades elevadas por direito próprio, que concordaram ser exactamente o que são, antes de 
chegarem onde agora se encontram. Todos somos um colectivo em espírito, inclusivamente enquanto vocês 
estão na Terra, separados da verdade por um véu. Mas, ainda que sejamos um colectivo, o amor é singular 
e provém de uma só origem ou foco. Esta ideia pode parecer confusa, mas aceite-a como um facto de 
importância fundamental para o seu momento actual. 
 

Quem é você? 
 

[L1:C1:04] - Antes de continuar a falar do meu trabalho para si, devo fazer uma pausa para explicar por 
que alguns de vós não acreditam em nada do que estão a ler neste momento. Anteriormente, noutra 
comunicação, citei uma analogia em que vocês, enquanto Humanos, tentam explicar o funcionamento de 
um aparelho complexo a um animal da Terra. Isso é algo muito parecido ao que se passa quando eu trato 
de explicar parte do que está acontecer deste lado do véu, tanto a si, como a outros. Assim é, tal como 
deveria ser e está certo. De facto, muito foi feito para que seja assim. A sua capacidade de intuição e dis-
cernimento são as duas únicas coisas que lhe permitirão escolher entre continuar a ler isto ou não, já que 
o resto da sua estrutura biológica o impede de compreender. 

 
Também devo acrescentar que você dispõe de implantes que jamais lhe permitirão entender, racional-

mente, o meu lado do véu. Só há uma forma por intermédio da qual pode começar a compreender: é equi-
librando a sua biologia com a sua espiritualidade. O seu lado espiritual é puro e, como não se sente afec-
tado, continua intacto, sem restrições. Depois de equilibrado o poder do seu lado espiritual, a sua estrutu-
ra biológica (mente biológica e corpo físico), deixará de se ver limitada no que toca à capacidade de com-
preensão. A esse equilíbrio, muitos de vós chamam «iluminação». 

 
Gostaria de lhe dar um exemplo das suas limitações, embora não o faça para que se sinta inferior (por-

que não o é!). Lide com este exemplo como se fosse um exercício de razão e lógica que deve ser aplicado 
ao que vou dizer-lhe: cada ser humano tem numerosas limitações e restrições implantadas no que diz res-
peito ao seu pensamento consciente. Por exemplo, todos têm a sensação implantada de que tudo tem de 
ter um princípio e um fim, um início e uma culminação. Se eu lhe disser que há algo que sempre «foi», se-
ria difícil para si compreender. Se lhe disser que há algo que sempre «foi» e sempre «será», talvez diga 
que compreende mas, na realidade, não pode compreender. Você tem esta restrição implantada, pelo que 
tudo o que concebe tem de ter um princípio. 

 
Não posso oferecer-lhe, assim de repente, uma forma de ultrapassar esta restrição, mas posso pedir-lhe 

para questionar a sua própria percepção, considerando o seguinte: 
Imagine que se encontra dentro de uma bolha enorme. Poderá dizer-me onde começa e termina a bolha? 

Ou, talvez, como foi criada? Como é que o interior de uma esfera pode ter um princípio? Ela é tridimensio-
nal! Se, agora, pegar numa caneta e traçar uma linha à volta do interior da bolha terá ensinado a si mesmo 
a lição que quero transmitir-lhe. Ou seja, por si mesmo, terá criado um ponto inicial e um ponto final (lá 
onde começa e termina a linha que traçou), num ambiente que, no princípio, não os tinha. Na realidade, 
sobrepôs as suas próprias limitações a algo que não tem limitações. Foi isto que fizemos por si: você foi 
preparado para ser bidimensional num espaço tridimensional, e o seu pensamento apenas reflecte esse 
facto. Se, porém, se sente impulsionado para encontrar continuamente a criação, isso deve-se a outro 
implante que lhe permite fazer esse trabalho que tem a fazer! 

 
Isto também está relacionado com outra restrição básica que lhe foi dada: a percepção do tempo como 

algo linear e constante, somente com duas dimensões - para a frente e para trás. Como o tempo nunca 
pára, você nunca pode estar no «agora». Somente durante as últimas gerações, os seres humanos se deram 
conta de que o tempo é relativo (não realmente constante). No entanto, não dispõem de um conceito para 
esta terceira dimensão. Se eu lhe disser que o tempo, tal como o conhece, não existe de todo, provavel-
mente desataria a rir... Ok, comece a rir-se! 

Todos os conceitos, tal como os entende, foram criados para si, para poder aprender o que tem para 
aprender e para lhe proporcionar uma plataforma, linear e consistente sobre a qual pode existir enquanto 
faz a aprendizagem. O tempo, constante e «fiável» é um conceito terreno. No lado do véu onde me encon-
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tro há um tipo de tempo muito diferente, onde tudo se encontra no «agora». A sua terceira dimensão é 
vertical. Tal como acontece na bolha, não há passado nem futuro, somente o «agora». Tudo ocorre em 
função de um ponto central que é exactamente o ponto onde você se encontra no interior da bolha. 
 

Apesar de todas as conquistas científicas, os Humanos estão limitados ao pensamento bidimensional. 
Ainda não descobriram o equilíbrio de que falo e não o relacionaram com a Ciência. As ciências espirituais 
do Universo são lógicas e previsíveis, baseiam-se em números e fórmulas e funcionam sempre. Trata-se de 
um matrimónio entre o físico e o espiritual. A sua aplicação adequada produz mudanças consistentes que 
podem ser observadas. Porque entendo destas coisas, este é o meu serviço. O que você sente que falta é o 
equilíbrio dentro da parte espiritual. Quando esse equilíbrio for alcançado, a ciência terrena dará um 
grande e espectacular salto em frente. À medida que a Humanidade for evoluindo ao longo dos poucos e 
próximos anos, terá a oportunidade de constatar os resultados do casamento entre o físico, o mental e o 
espiritual a fim de alcançar a verdadeira ciência. Actualmente, vocês não possuem a ciência verdadeira; 
dispõem de uma ciência bidimensional, que é a ciência humana, não a ciência universal. 
 

[L1:C1:05] - Por estar em falta, a parte espiritual tem sido considerada pelos 
cientistas, durante todos estes anos, como não científica. Isto é algo irónico uma 
vez que é precisamente na espiritualidade que se encontra o verdadeiro poder e 
a verdadeira compreensão. Sem ela jamais concretizarão a viagem espacial sus-
tentada. Tampouco serão capazes de alterar ou de compreender a gravidade; e, 
o mais importante, sem ela jamais conseguirão transmutar a matéria. 

Imagine quanto gostariam de neutralizar todos os vossos resíduos atómicos, de 
tal forma que as crianças pudessem brincar com eles como se de areia se tratas-
sem! Isso é algo muito fácil de fazer mas, para o conseguirem, necessitam de 
possuir capacidades que ainda não desenvolveram. Mas, agora, passaram a ter a 
capacidade e a autorização para as desenvolver. Vocês conquistaram todas essas 
coisas! Do meu ponto de vista, esse poder, que ainda não utilizaram, está sob o 
meu domínio. 

Vocês dispõem de gigantescos recursos brutos de poder, disponíveis através da 
compreensão e do uso controlado dos campos magnéticos do vosso planeta. Toda 
a energia de que precisam está aí, presente, isto para já não falar do segredo do 
voo passivo, mediante a utilização das redes magnéticas. No entanto, não pode-
rão compreender tudo isto senão através de uma ciência tridimensional equili-
brada.  

 
De momento, os seres humanos são como moléculas diminutas de um íman gigantesco, capaz de mover 

as coisas com uma força enorme, se for utilizado. Mas os Humanos somente são capazes de ver o suficiente 
para se limitarem a esburacar a superfície para extraírem minúsculos bocados de ferro para queimar para 
obter calor e potência. São como formigas num gerador, pretendendo beneficiar da electricidade. Não 
conseguem ver o bosque e teimam em considerar uma folhinha como todo o combustível disponível!  
 

[L1:C1:06] - Acaso já observou a força emanada pelo poder do número «três»? Não há aqui qualquer 
«magia», como vocês lhe chamam mas somente lógica universal. A vibração do número «três» irradia poder 
e energia. É necessário que alcancem o equilíbrio intrínseco ao «três» para poderem continuar rumo à ilu-
minação (física, mental e espiritual). Necessitam do conhecimento da ciência do «três» se quiserem utili-
zar o vosso verdadeiro poder para descobrirem os restantes segredos científicos, para os usarem e benefi-
ciarem deles. O «três», quando é utilizado, também se transmuta em «um». Isto é algo difícil de explicar 
mas, para facilitar a compreensão, considere a mistura de três partes desactivadas para criar uma parte 
activa. Boa parte da religião ocidental gira à volta das três partes de Deus, combinadas para dar um só 
Deus. Esta informação está algo distorcida em relação ao seu verdadeiro significado, mas continua a ser 
correcta no que toca ao conceito de poder do «três», combinado para fazer «um». Também já lhe falei das 
três partes do meu nome. Juntas, comunicam a minha «assinatura», mas, separadas, não têm qualquer 
significado. O «três» é muito importante e é constante através de todo o Universo.  
 

[L1:C1:07] - É igualmente interessante comentar que, se considerar as letras do meu nome, no que diz 
respeito ao som, e relacionar cada uma delas com um número do alfabeto ocidental (A = 1, B = 2... Z = 
26)2, somando depois os números obtidos, obterá o resultado 29, o qual gera 11. Isto é algo significativo e 

                                          
2 - A tabela de conversão é como segue abaixo: 
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descreve muito melhor quem eu sou para aqueles que, entre vós, possuem um conhecimento intuitivo dos 
significados dos números. Essa é a razão pela qual escolhi este nome, na vossa linguagem. A forma de 
escrever o meu nome não é uma decisão do escritor. Aquele número 11 indica o meu carácter. Se multipli-
car esse número pela vibração de poder contida no 3, obterá 33, o que lhe dará uma compreensão acerca 
do meu serviço. 

Darei, agora, uma fórmula importante de poder: 99443. O vosso discernimento e intuição conduzi-los-ão, 
finalmente, ao significado que isto encerra pois é importante na transmutação da energia. 

O meu serviço para si não consiste em dar-lhe formação sobre tudo isto, porque eu sou do Serviço Mag-
nético. Outros estão aqui, em serviço, para o ajudar nos procedimentos relacionados com o equilíbrio e 
fornecer todos detalhes que precisa de conhecer. Mas todos estamos aqui por amor.  
 

Porque estou aqui? 
 

[L1:C1:08] - Antes que possa dizer-lhe exactamente por que estou aqui, tenho de lhe dar mais explica-
ções acerca de como funcionam as coisas para si. Em função disso, poderá compreender mais acerca do 
meu serviço e da razão da minha presença. 
 

Muitos Humanos lerão isto, agora, com a esperança de obter alguma iluminação valiosa; talvez algo signi-
ficativo, surgido de algum anseio existente nas suas almas, de saber a verdade acerca das coisas – o que 
corresponde ao sentido de espiritualidade recentemente despertado. 

Você reconhece, decerto, que viver é muito mais do que alimentar-se e proteger-se de morrer (outro 
implante). Talvez, desde sempre, tenha sentido que tinha de haver algo mais, mas não fazia a menor ideia 
do que poderia ser. Actualmente, está a experimentar uma mudança gradual de consciência que você 
mesmo conquistou e é adequada para o seu tempo. Continue a procurar, porque essa procura irá conduzi-
lo ao que deseja verdadeiramente: a paz mental através do poder do Amor. 
 

Os Humanos sempre procuraram Deus. É como se tivessem saudades do «lugar» ao qual não conseguem 
aceder enquanto estão na aprendizagem terrena, e para lá quisessem regressar. É um desejo celular bási-
co, algo global. 

As coisas estão a mudar, e essa é a razão por que estou aqui. A Terra antiga, a Terra média e a Terra 
nova referem-se aos três níveis básicos da consciência dos Humanos acerca do tempo terrenal (que não 
devem ser confundidos com os cálculos do tempo de origem humana), desde que, sobre a Terra, existem 
entidades «em aprendizagem». Agora, porém, aproximamo-nos do quarto nível - que tem um potencial 
tremendo – e que será o último. Esta é a era da responsabilidade, da iluminação. É aqui que vocês, final-
mente, devem fazer o que têm de fazer. 
 

Existe uma boa razão para a vossa existência sobre a Terra: o processo de aprendizagem de uma lição 
que visa a elevação da vibração da Totalidade. Esta é a razão geral, embora isto não vos possa ser explica-
do completamente neste momento. Os projectos que iniciam e com que se envolvem durante o processo 
de aprendizagem criam, através das vossas várias encarnações, uma energia que visa a posterior elevação 
da consciência da Terra. Esta energia é valiosa para a Totalidade e transmuta a negatividade. A negativi-
dade é a «ausência de iluminação». Se for deixada sem controlo, aumentará e será encontrada cada vez 
mais frequentemente... a menos que os Humanos, que se encontram por todo o Universo, se dediquem 
constantemente a aprender a lição que têm de aprender. Por consequência, vocês são os instrumentos 
para mudar algo muito grande e complexo. Peço-lhe que o aceite assim. Muitas mais coisas lhe serão ofe-
recidas enquanto se encontrar na Terra. Isto não é informação planetária; é informação universal. 

Mais simplesmente, no nível planetário, o vosso desafio consistiu em começar sem qualquer iluminação e 
trabalhar gradualmente, através de múltiplas lições e encarnações, para alcançar um estado plenamente 
iluminado. De momento, estão no bom caminho e aproximam-se rapidamente do final de um ciclo comple-
to. E, de novo, as vossas actividades através deste processo criarão verdadeira energia para todos nós. 

                                                                                                                                          
 

1  2  3  4  5  6  7  8  9 
A  B  C  D  E  F  G  H  I 
J  K  L  M  N  O  P  Q  R 
S  T  U  V  W  X  Y  Z 

 
3 - Por não ter entendido este número, pedi esclarecimentos a Mario Liani (a pessoa através de quem recebi este tex-
to) – que é Numerólogo – e a resposta foi: 33 x 3 = 99 ; 33 + 11 = 44, ou seja 9944. O 33 é sacrifício, entrega; o 99 é o 
mesmo, mas com maior entrega à humanidade; o 44 representa a concretização de altos objectivos humanísticos. 
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O mais importante é que, enquanto seres humanos, tiveram que viver numerosas experiências ao longo 

das vidas de expressão, criar a energia necessária para que a vibração da consciência planetária se elevas-
se até ao mais alto nível possível. Enquanto isto ocorresse, cada século deveria trazer, também, uma 
mudança geral da iluminação espiritual - o que, de facto, tem vindo a acontecer até agora. Há vinte sécu-
los atrás, os que se encontravam no «primeiro mundo» ganharam a presença do grande mestre Jesus. Esta 
entidade também está ao serviço e é conhecida de todos nós, em todo o Universo, como uma das enti-
dades de mais alta vibração entre aquelas que estão ao serviço. A sua visita produziu uma enorme acti-
vidade espiritual na Terra que, desde então, teve repercussões importantes. A primeira mensagem que 
enviei ao meu sócio dava conta disso mesmo; também explicava a mensagem do próprio Jesus, com uma 
clareza muito maior do que aquela que dou agora (ver a última parte deste livro).  
 

Outras zonas da Terra igualmente receberam conhecimento através de outros grandes mestres, que se 
mantiveram ao serviço ao longo do tempo. Diversas culturas receberam a «verdade» em diversos momen-
tos, quando estavam preparadas para a assumir. Foi um esforço global. O conhecimento que todos compar-
tilharam referia-se ao vosso poder de seres humanos, enquanto seres espirituais, e à sua relação com o 
Universo. Naquela época, todos foram convidados a serem portadores permanentes da iluminação plena da 
«Centelha Divina» e a iniciarem as suas expressões finais4, enquanto entidades iluminadas sobre a Terra. 

No entanto, ao longo desses séculos passados, não puderam sustentar a «responsabilidade» total da vossa 
própria entidade e, por isso, foram incapazes de ser portadores dela. Foram-no somente de uma parte. Fo-
ram os centros de energia e os templos que mantiveram o equilíbrio do vosso poder colectivo. Uma das 
vossas culturas transitórias que mais durou chegou, inclusivamente, a levar a energia com ela, de um lugar 
para o outro. A importância dos templos na velhíssima História da Terra foi muito maior do que é actual-
mente, uma vez que, de facto, eles foram os verdadeiros centros espirituais de poder e manifestaram-se 
fisicamente para o demonstrar. 
 

Actualmente, cada vez que encarnam no plano da Terra, existe um breve descanso durante o qual 
conhecem e comunicam com a Totalidade, assim como planificam a próxima expressão ou lição a 
aprender – o que, frequentemente, é determinado directamente por aquilo que aconteceu durante a últi-
ma expressão – isso a que têm chamado «carma». Assim é planificado o «contrato», ou plano, acerca do 
que aprenderão e experimentarão ao iniciarem expressão que se aproxima. 
 

Frequentemente, seres humanos encarnam durante um breve período de tempo, morrem durante a in-
fância ou um pouco mais tarde devido a doença ou acidente. Talvez isto lhe pareça um tanto ou quanto 
cruel, ou algo ilógico com que não pode concordar. Mas está certo e é correcto para a Totalidade. O 
momento em que voltará a encarnar - na Terra ou não - será determinado pelo grupo de aprendizagem que 
o rodeia. Por vezes, uma encarnação ocorre exclusivamente para permitir a expressão de outra entidade, e 
é rápida. 

Isto pode sugerir a existência de algum tipo de predestinação. Mas não é assim, acredite. Trate de não 
interpretar erradamente. Todas as encarnações são como casas limpas, com um propósito geral (o carma) 
e diversas «janelas» de acção, oferecidas durante o transcurso do ciclo (o plano estipulado). 

O carma pode ser clarificado ou não. Se não for, haverá outra oportunidade, através de outra expressão 
(encarnação). Um indivíduo pode seguir, ou não, por qualquer uma das vias oferecidas pelo «contrato». 
Depende do indivíduo e do ponto em que, nesse momento, se encontre o seu próprio crescimento. Tudo 
isto se inter-relaciona com todas as outras entidades que vivem a sua própria expressão. 

Enquanto grupo planetário, vocês percorreram muitas «vias» correctas. Fizeram-no colectivamente, en-
quanto estiveram no vosso próprio lado do véu, donde resultou uma elevação da Totalidade. Há que, de 
novo, vos felicitar por isso. Posso testemunhar que, no Universo, nem sempre foi assim. Tiveram diversas 
oportunidades para fracassar, mas superaram as provas.  
 

[L1:C1:09] - Acerca do meu trabalho, direi que os campos magnéticos são muito importantes para a vossa 
biologia. Além disso, podem afectar (e afectam) a vossa própria consciência espiritual. O campo magnético 
do planeta é necessário para a vossa saúde biológica, e por isso se encontra maravilhosamente sintonizado 
para se encaixar dentro do vosso esquema espiritual. 

O campo magnético deste planeta foi cuidadosamente concebido para garantir a vossa saúde e a apren-
dizagem das lições. 

                                          
4 - Leia-se «encarnações». O termo «expressão» será usado, frequentemente, com este sentido.  
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Olhe à sua volta. Que outros planetas encontra dotados de campos magnéticos? Não se trata de uma for-
ça que ocorra naturalmente. Foi colocada propositadamente e com muito cuidado. 

Ainda não conseguiram afastar-se suficientemente do planeta, durante o tempo necessário, para se da-
rem conta disso, mas, quando tal acontecer, devem prevenir-se levando convosco um campo capaz de 
manter o equilíbrio e a saúde. E tem de ser eficaz, pois é algo básico para os Humanos. Se vierem a encon-
trar outro planeta dotado de campo magnético, ele será um forte candidato à vida biológica, a acolher-vos 
no futuro, ou um «indicador» de que ali existiu vida. Independentemente da verdadeira biologia da forma 
que viesse a adquirir vida ali, ela terá de ser polarizada para ter significação espiritual. Atente no seguin-
te: 
 
Quanto mais afastado estiver o alinhamento do campo magnético em relação ao eixo da rotação 
planetária, tanto mais iluminada será a forma de vida. Isto é somente uma parte do processo e 

constitui um dos tópicos a pesquisar. 
 

A electricidade cerca-vos completamente. E já começam a dar-se conta dos efeitos negativos sobre a sa-
úde, provocados pelos campos magnéticos criados artificialmente. Devem proteger o corpo de todos os 
campos magnéticos artificiais. Dispõem da tecnologia necessária para isso, e deveriam proteger-se. Algu-
mas das doenças típicas da vossa opulenta sociedade ocidental, decorrem directamente dos numerosos 
campos magnéticos artificiais que vos rodeiam. 

 
Há já alguns anos, aperceberam-se que os processos básicos de pensamento da mente são eléctricos (e, 

portanto, têm propriedades magnéticas). Também compreenderam que toda a vossa biologia, desde os 
nervos até aos músculos, tem um funcionamento electroquímico. Cada órgão do vosso corpo está «equili-
brado» magneticamente (polarizado) e é sensível aos campos exteriores. Os problemas com o cérebro, a 
tiróide, o coração, os rins, as cápsulas supra-renais resultam de perturbações magnéticas. Quem possui 
visão extrasensorial é capaz de «ler» o seu campo magnético pessoal (e todos dispõem de um). Mais exac-
tamente, percebem o equilíbrio desse campo. E os médicos passam a vida a ligar fios eléctricos ao corpo 
do paciente para registrar os seus impulsos electromagnéticos! 
 

Compreenda, peço-lhe, que o melhor que pode fazer por si é proteger-se. Permita que as propriedades 
magnéticas do planeta trabalhem em nome da sua saúde. Não utilize métodos artificiais para criar equilí-
brio. Permaneça longe dos grandes ímans estáticos ou energizados electricamente. É muito importante 
examinar onde dorme e afastar todos os instrumentos magnéticos pelo menos três metros. Pode tratar-se 
de relógios, aquecedores e ventiladores eléctricos, aparelhos de televisão, aparelhagens de som, de grava-
ção e altifalantes. Jamais utilize um aparelho eléctrico para se aquecer. Não utilize um aquecedor de água 
numa zona onde durma. Qualquer aparelho que integre um motor eléctrico conviria que nunca estivesse 
permanentemente perto de si, e deveria estar devidamente protegido. Assegure-se de que os aparelhos de 
energia artificial e os instrumentos de distribuição não actuam directamente sobre si ou perto do local 
onde costuma dormir. 
 

Ou seja, uma coisa que deveria ser evidente para si, foi, de novo, obliterada pelos seus próprios implan-
tes! O magnetismo é a «base» onde tem assentado a consciência e a biologia humana ao longo de toda a 
sua existência. É matemático e foi concebido para esse fim (e também se relaciona com o seu sistema de 
implantes). Se já se apercebeu e acreditou nisto antes, terá agora compreendido muitas das vossas doen-
ças que ainda estarão adormecidas. 

Tudo o que é introduzido no seu corpo tem de ser equilibrado magneticamente. Como é que isto lhe 
escapou? Colocaria grandes ímans numa zona perfeitamente sintonizada e equilibrada? A doença imunoló-
gica contra a qual lutam presentemente na Terra5, é controlável magneticamente. Passe mais tempo a 
alterar as propriedades magnéticas e veja o que acontece. Talvez se sinta surpreendido com o que desco-
brir. 
 

Tendo em conta tudo o que lhe disse, ficaria surpreendido se, agora, o informasse da importância que o 
campo magnético da Terra tem para si? 
 

Eu sou Kryon, do Serviço Magnético. Criei o sistema da rede energética do vosso planeta. A criação 
desta Rede levou eons de tempo da Terra. Foi equilibrada e novamente equilibrada para que se adaptasse 
às vibrações físicas do planeta em evolução. Durante o tempo em que, inicialmente, estive aí, aquilo que 

                                          
5 - Kryon certamente se refere à sida. 
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agora entendem como polaridade positiva e negativa da Terra foi alterada em várias ocasiões. A vossa 
ciência pode demonstrá-lo. Procure estratos de terra que mostrem múltiplos «movimentos rápidos» de 
polaridade norte e sul da Terra, durante o seu desenvolvimento (a Terra não mudou, mudou apenas de 
polaridade). Tudo isto ocorreu muito antes de vocês saberem que existiam. Naquele tempo, este «escri-
tor» assistiu-me e prestou-me serviço magnético. A conexão dele comigo faz parte das razões pelas quais 
comunico, presentemente, através dele. 

Desde então, estive aqui noutras ocasiões para efectuar grandes ajustes globais. Este é o meu terceiro 
ajuste, a minha quarta e última visita. As últimas duas vezes que estive aqui, foi necessário e oportuno 
efectuar um ajuste global para acomodar o vosso crescimento. Em ambos os casos, a Humanidade foi 
extinta tendo em vista esse propósito. Em ambas as vezes, ficaram apenas algumas entidades para propa-
gar a biologia. 

Talvez isto lhe pareça duro. Foi, porém, correcto. Tudo foi feito com perfeita harmonia e amor, e todos 
vocês concordaram, antes de acontecer. E foi uma celebração, pois representou, em cada caso, um marco 
no crescimento da Terra. Não estou aqui para vos dizer que o meu terceiro ajuste exigirá a vossa extinção. 
No entanto, se não houver alguma compreensão da vossa parte, seja como for, muitos de vós acabarão por 
se extinguir por si mesmos. 

Este terceiro ajuste já começou... e aqueles Humanos, que investigam coisas como o movimento do nor-
te magnético, saberão do que estou a falar.  
 

Acerca dos Tempos Finais 
 

[L1:C1:10] - Muitos de vós, que estão em contacto com o meu lado do véu, previram o que tenho estado 
a fazer. Mas como, no melhor dos casos, a comunicação era difícil, não se aperceberam do plano de cor-
recção. A informação foi correcta, mas os «pacotes de pensamento» que eles receberam conduziram-nos a 
conclusões baseadas numa compreensão parcial, que não representam os factos reais. Essas visões psíqui-
cas diziam respeito a uma certa inclinação do eixo da Terra, mas nada disso está eminente. Inclusiva-
mente, uma pequena inclinação do eixo da Terra, neste momento, teria como resultado uma destruição 
cataclísmica da Humanidade. Os oceanos investiriam sobre os continentes, a crosta da terra tremeria vio-
lentamente, a Lua actuaria sobre as zonas mais fracas recém-expostas e agitaria literalmente a superfície, 
e o tempo atmosférico mudaria espectacularmente. Novos vulcões activos surgiriam por todo o lado e a 
Humanidade acabaria. 

Como sei eu de tudo isto? Porque observei o processo, quando ocorreu pela primeira vez! 
Certamente haverá inundações, terramotos e erupções, no futuro... alguns dos quais serão uma reacção 

ao meu novo trabalho. Mas não extinguirão toda a população. Ocorrerão, no entanto em lugares insólitos. 
 

Use o discernimento e a intuição, que lhe pertencem no nível celular, e a sua consciência mais elevada - 
o «próprio Deus» - lhe dará esta resposta: Acaso acredita que a Humanidade foi conduzida ao final deste 
ciclo de iluminação da consciência superior, ao longo de todo um ciclo da história da Terra, para ser bani-
da por uma onda gigante? Não lhe parece que, se assim fosse, aconteceria gradualmente? 
 

Não. A inclinação que está prevista fazer – e esse é o meu trabalho – é uma inclinação magnética. 
Será o realinhamento do sistema da Rede Magnética da Terra para poderem lidar com o vosso tempo final. 
Basicamente, enfrentarão uma sobreposição magneticamente correcta, para que os Humanos de ilumina-
ção equilibrada possam existir e viver. O norte magnético deixará de corresponder com o norte polar. 
Realmente, nunca correspondeu, mas a sua inclinação será agora mais significativa. 
 

E por que razão é isto importante? Porque quem está despreparado não poderá enfrentar a mudança. 
Alguns permanecerão na Terra, mas os que não conseguirem calibrar-se voltarão a encarnar já com o ali-
nhamento correcto6. Os efeitos disto sobre a vossa sociedade são a parte negativa da minha mensagem. 

O meu trabalho levará entre dez e doze anos da Terra para se completar. Desde agora até 2002, irá pro-
duzir-se uma mudança gradual. Até 1999, saberão exactamente do que estou a falar. Os governos são diri-
gidos por homens de poder mas nem todos são iluminados. A sua incapacidade para afrontar a alteração da 
consciência poderá desequilibrá-los, gerando o caos. 
 

Reparará que eu disse «poderá». É aqui que você dispõe de uma verdadeira oportunidade para efectuar 
uma mudança. À medida que, ao longo dos próximos anos, a Rede se for ajustando, os Humanos irão rece-
bendo mais iluminação. 

                                          
6 - Referencia às Crianças Índigo. 
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Tal como já disse anteriormente, os vossos implantes restritivos estão alinhados com a Rede Magnética. 
A alteração da Rede libertar-vos-á de certas limitações, pelo que serão capazes de controlar o que fazem 
aqui, num grau que nunca antes experimentaram. Através da energia do amor, poderão compreender com-
pletamente, e pela primeira vez, o poder de que dispõem e utilizá-lo na cura planetária. Também serão 
capazes de focar essa energia, de tal modo que o negativo se transformará em positivo. Daqui resultará o 
equilíbrio de muitos indivíduos que, anteriormente, não teriam qualquer possibilidade de permanecer na 
Terra durante a transição.  
 

[L1:C1:11] - Antes de continuar, estou constantemente a ser interrompido pelo escri-
tor, que quer saber algo sobre o significado do triplo seis, do vosso número 666, que 
foi associado com o anti-Deus ou o Anti-Cristo dos tempos finais. Além disso, quer saber 
sobre o «sinal da besta». Embora alguns Humanos tenham visto esse «sinal» em tudo o 
que está relacionado com o número atribuído pelo vosso governo ao código de barras, 
que aparece nas embalagens que se compram nas lojas, trata-se, na verdade, de algo 
muito mais básico do que isso: é o equilíbrio magnético do vosso próprio código biológi-
co celular (o ADN)! Por conseguinte, aqueles que são equilibrados também são neutrais. 
Aqueles que o não são estão «marcados» para a mudança (ainda que isso possa ser alte-
rado em qualquer momento). 

Quanto à «besta», tal como foi chamada, trata-se do ser não iluminado, existente em 
cada um de vós. Foi apelidado de «besta» devido às potenciais acções que os líderes 
desequilibrados tomarão durante os próximos tempos de realinhamento... como sendo 
a «besta» que, de entre vós, devorasse a vossa própria paz. Portanto, os desequilibra-
dos têm a marca da besta potencial. 

Isto pode parecer um retrocesso para aqueles que estudaram os textos canalizados do 
livro cristão do Apocalipse. Mas, agora, revelo-vos o seguinte: essa antiga canalização 
manteve-se propositadamente confusa e vaga, pois nenhuma entidade do Universo 
poderia predizer o verdadeiro resultado das provas que vocês tinham pela frente! Há 
vários finais possíveis para vós, e este Livro 1 contém todos os cenários possíveis para 
os Tempos Finais sobre a Terra... apresentados ao mesmo tempo! Não admira que esta 
apresentação seja difícil e pareça uma «anedota cósmica». A importância do 666 é um 
«nove» fantasma (ou disfarçado). O número nove está oculto nesse triplo seis em cada 
conjunção, e representa a energia do vosso tempo no momento actual. Tem a ver com 
uma vibração de equilíbrio, poder e amor. Também indica culminação da realização. Se 
somar os três «6», obterá o número 18, o qual, uma vez somado dá o 9 (1 + 8 = 9). Se, 
para obter informação adicional sobre o assunto (tal como fiz antes com o meu nome 
«de som»), multiplicar o 9 resultante pelo número de poder, 3, obterá 27, que somado 
também dá 9. 

Além disso, os três «6» multiplicados por si mesmo (ou seja, 63) geram 216, o qual, 
somado horizontalmente, também dá 9. 

Esta vibração do «nove» pertence àqueles que serão equilibrados e permanecerão na 
Terra. Assim, o 666 não é um número a temer. Não existe nenhum número do qual se 
deva ter medo. Os números transmitem-nos informações importantes e constituem uma 
maravilhosa ferramenta tridimensional (da qual, actualmente, só utilizam duas dimen-
sões). Vocês são matemáticos, mas desperdiçam energia! 

A potência dos três «6» seguidos é a seguinte: cada um dos «6» representa um dos 
três cálculos do «seis matemático básico» da Terra: 

 
1) O primeiro «6» é o tempo, o qual derivou da rotação da Terra, algo que vocês utili-

zam fielmente desde o seu descobrimento original. 
 
2) O segundo «6» representa o sistema da bússola magnética de 365 graus, também 

desenvolvido através das pesquisas das propriedades físicas da Terra, por ser circular. 
Tenha em conta que a bússola também é um «círculo de noves». Cada um dos oito pon-
tos de 45 graus, soma-se para formar um «9». Além disto, os pontos opostos de cada 
um desses eixos também equivalem a 9 (360 + 180; 45 + 225; 90 + 270, etc.) Para quê 
somar os pontos opostos de cada eixo? Se você viajar numa direcção durante o tempo 
suficiente, acabará por chegar ao ponto donde partiu. O seu caminho converte-se numa 
linha que dá a volta ao globo. A importância desse caminho, portanto, assenta nos dois 
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pontos opostos dos eixos magnéticos, uma vez que, agora, o seu trabalho é começar 
(com outro poder) ou terminar (desencarnar). 
 

3) O sistema final do «6» básico é a gravidade. Quando forem capazes de a calcular e 
de a manipular, descobrirão que também é um sistema de «6» básico. O espectro de 
uma entidade humana, representando o poder da obscuridade da Terra e mostrando 
um número maligno na cabeça não foi uma informação canalizada. Por conseguinte, 
foi criado pelos homens, com propósitos humanos. A noção de «anti-Cristo» surgiu do 
facto de os desequilibrados serem os portadores da energia não iluminada, que é con-
trária às grandes mensagens do mestre Jesus.  

 
Lembre-se que deve libertar-se de qualquer ideia feita acerca do que possam vir a ser os «Tempos Fi-

nais». Se professa a fé cristã, então, pedir-lhe-ia que continue a manter os olhos em Jesus, o mestre, e 
que solicite uma orientação em perfeito estado de amor, não baseada na doutrina dos homens mas na 
sabedoria de Deus. Peça e reze para obter discernimento e paz. O amor permitir-lhe-á seguir em frente. 

Nestes tempos, existe um grande perigo para si: os homens irão aniquilá-lo, se não tiver cuidado. Afirme 
o poder do amor com que está tão familiarizado e utilize-o. Solicite a orientação do Espírito (o Espírito 
Santo) acerca do verdadeiro significado do final dos tempos, assim como do que deveria fazer. 

Estude o «incidente de Jonestown»7 na vossa história recente e aprenda com ele. 
 
O realinhamento que estou a criar fará, certamente, com que as coisas mudem para todos vós. Tal como 

já comentei anteriormente, fará com que a sociedade da Terra mude por causa das acções dos governos 
implicados na tomada de decisões para as populações. Aqueles países que tenham economias auto-
equilibradas talvez venham a ser os mais afectados. Para permitir uma economia auto-equilibrada, será 
necessário algo mais do que uma simples confiança na liderança de um governo - será necessário um acor-
do mútuo e colectivo. Se estes factores não se verificarem, o colapso é seguro. 

Quem pertence ao primeiro mundo deveria manter-se alerta em relação a isto. As entidades equilibradas 
chegarão ao poder de uma forma forte, mas serão cautelosas nos assuntos económicos.  

 
[L1:C1:12] - Não confie nos sistemas monetários do seu governo, durante esta mudança. Altere a sua 

forma de intercâmbio monetário pessoal para um formato o mais básico possível. Troque tudo o que possa 
e não deposite a sua fé em nenhuma instituição financeira. Porém, não é necessário que rompa com o sis-
tema do seu governo ou que se esconda, a menos que lhe pareça que a sua existência está em perigo. 
Avance acompanhando as mudanças e continue fiel aos nobres princípios - que são as respostas justas 
sobre a forma como os Humanos se devem organizar, tendo em vista o benefício da maioria, com tolerân-
cia e amor para com as minorias.  
 

Estas sugestões de salvaguarda não significam necessariamente que, no futuro, vos esperam horríveis 
tempos de sobrevivência ou a chegada de um holocausto. Também há boas notícias: 

 
[L1:C1:13] - Eu cheguei em 1989 para iniciar o meu trabalho e, sem que ainda tenha produzido qualquer 

mudança, vocês já começaram a mudar. Este é o melhor sinal de que o momento é o mais oportuno e que 
vocês já estavam «a fazer o curso». Quando tiver feito os ajustes fundamentais na Rede Magnética, vocês 
reagirão globalmente de uma forma positiva e complementarão boa parte da nova consciência. 

Saibam que vos aclamamos por isso. 
Não existem maiores sinais da iluminação, a nível global, do que: 

 
1) O desejo de tolerância; 
2) O desejo da paz; 
3) A eliminação de tudo o que se interponha no caminho dos pontos 1 e 2. 

 
Já reparou na força do «nove» no ano da minha chegada? O 666, com a sua mensagem oculta, já o predi-

zia. Aliás, qualquer um, com conhecimento, facilmente poderia ter reconhecido o ano em que iniciaria o 
meu trabalho final com vocês. E, realmente, muitos o fizeram. 

 

                                          
7 - Suicídio de massa dos 914 membros da seita de Jim Jones, ocorrido na Guiana, em 1978. Mais informações no site 
http://www.owlnet.rice.edu/~reli291/Jonestown/Jonestown.html 
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Decerto também reparou que, em 1989, ocorreu uma pequena guerra global, criada exclusiva e aparen-
temente por uma entidade que estava desequilibrada. Foi global no sentido em que, pela primeira vez, 
todas as nações estiveram instantaneamente implicadas e se comunicaram entre si para encontrar uma 
solução. A entidade que causou o conflito é o exemplo típico de reacção ilógica de um ser humano não 
iluminado (desequilibrado), face ao novo alinhamento. Ele foi muito sensível às mudanças efectuadas e 
reagiu para que todos vissem. Este é o perigo de que falo e que vocês têm de corrigir. Repare como a 
acção dele fez com que muitos Humanos terminassem o seu ciclo sobre a Terra. Esta é, realmente, a «bes-
ta» em acção, que devora voluntariamente a paz. Esta é a energia do «anti-Cristo» de que falei. 

Como é que você, pessoalmente, pode aderir a isto? O que deveria fazer agora? 
As minhas próximas palavras são as mais importantes de todas.  

 
A ligação com o amor 

 
[L1:C1:14] - O amor é poder! A palavra é inconsequente e pobre para este conceito. Outros idiomas da 

Terra mantêm, ao menos, muitos outros tipos de palavras para designar esta energia. Amor não é uma 
palavra, mas apenas um sentimento. É uma fonte de poder! É energia. Você pode invocá-la, acendê-la, 
apagá-la, armazená-la, enviá-la para fora e centrar-se nela tendo em vista múltiplos usos. Está sempre 
disponível e nunca falhará. Esta é a promessa do Universo! É o factor comum que faz funcionar as coisas. 
Já vai sendo tempo de começarem a vê-la assim - refiro-me ao seu sentido universal - pois, realmente, 
chegou o tempo dela. Está a ser-vos oferecida, por fim, a permissão para usar e compreender esta fonte 
de poder... E vocês merecem-na! 

 
Talvez prefira a expressão «Fonte de Deus» em lugar de amor, para compreender melhor o significado do 

poder. Somos colectivos, mas a fonte de poder é singular. Significa isto que todos compartilhamos uma 
unicidade comum - que é o poder. Isso é algo tão familiar como a electricidade que você conhece: note 
que o elemento neutro do vosso circuito eléctrico é sempre a «terra». Seja qual for a utilidade desse cir-
cuito ou a sua força, sempre tem um retorno, um elemento comum, uma unicidade dentro de um sistema 
multifásico. O amor da Fonte de Deus é o poder que você recebe quando invoca Deus. Qualquer entidade 
que invoque especificamente o poder de Deus, seja verbalmente ou de qualquer outro modo, recebe este 
amor da Fonte de Deus. Ele é concreto e responderá correctamente. Neste caso, significa que dará a res-
posta possível, dentro do que for correcto universalmente em relação à invocação feita. 
 

Os indivíduos iluminados e equilibrados – que são excelentes para chamar e focalizar o amor da Fonte de 
Deus - sempre têm sido uma espécie de caminhos claros através de véu, que é demasiado obscuro e resis-
tente. A maioria destes indivíduos foram dirigentes religiosos ao longo dos tempos, que utilizaram o amor 
como suporte para a sua vida. Quer o seu amor honesto pelo Universo e por quem os rodeava, quer a sua 
tolerância para com o processo de vida e o carma dos outros, foi a chave do seu equilíbrio. O verdadeiro 
conhecimento de «como funcionam as coisas» não teve qualquer importância (e continua a não ter). Os 
homens santos da Índia, China, Israel e outros lugares possuem a mesma ligação com a fonte de poder que 
um evangelista cristão, numa reunião nos Estados Unidos. 
 

Por que lhe digo tudo isto? Para compreender que a Fonte é singular e que lhe pertence, como nunca 
antes. O realinhamento magnético que estou a empreender pode promover o florescimento do seu lado 
espiritual. Receberá uma sensação de alinhamento perfeito, de ter chegado à meta. Trata-se da sua enti-
dade que – finalmente e pela primeira vez - se vê a si mesma exactamente como é: uma «extensão de 
Deus»; uma peça com um nome conhecido de todos, que não pode ser destruída, da qual nada pode ser 
subtraído e à qual nada pode ser acrescentado. 

 
Imagina o que pode fazer agora? É este amor da Fonte de Deus que deve invocar para curar e equilibrar o 

planeta. Ao fazê-lo, obterá resultados garantidos. Convém que se reúna com outros, que estejam igual-
mente equilibrados, para centrarem as vossas energias nesta tarefa. Comece por uma meditação com o 
propósito de receber instruções e, de seguida, faça o equilíbrio com a oração (Fonte de Amor), a fim de 
criar a energia necessária. 

 
Não perca tempo criando instituições estruturadas, associações e negócios. Limite a sua organização a 

um mínimo e sobressaia no seu local de trabalho. Trata-se de algo fundamental.  
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Instrutores 
 
 [L1:C1:15] - Preste atenção especial àqueles que, pela primeira vez, atinjam o equilíbrio. Haverá muitos, 
graças ao meu trabalho. Ensine-lhes quem são e como podem alcançar a paz da mente, como podem 
amar-se a si mesmos através do reconhecimento da entidade que, na realidade, são. Deste equilíbrio 
psicológico resultará a iluminação espiritual. Ensine com simplicidade. Lembre-se de que aquilo que você é 
agora, resulta de muitos anos de discernimento gradual e que os recém-chegados não poderão absorver 
isto de uma forma imediata. Graças ao amor que sentem, serão atraídos para a nova consciência. Nunca se 
esqueça de que os seus esforços fundamentais devem consistir em ensinar o equilíbrio através do amor. 
Não é necessário ensinar-lhes o «funcionamento universal das coisas», tal como você as conhece. E permita 
que partam em paz, sem os forçar a nada. Eles disporão de equilíbrio suficiente para continuar. Alguns 
permanecerão consigo tendo em vista a sua formação posterior, de modo a poderem colaborar com os 
esforços de transmutação que você empreende. 

Aos já iluminados transmita a mensagem do novo alinhamento e o que isso significa, considerando as 
mensagens aqui contidas. Ensine tolerância ao processo humano. Isso, só por si, criará mais transmutação 
do negativo em positivo do que qualquer outra coisa que possa fazer. A tolerância é um dos resultados do 
equilíbrio através do amor. Utilize você mesmo a tolerância para manter a clareza. Respeite todos os 
outros instrutores que também estão a receber informação e não se deixe convencer de que é inferior a 
qualquer um deles. A nova informação ocorrerá, simultaneamente, para muitos pois nunca é propriedade 
exclusiva de ninguém. 
 Importante: Caros instrutores, as vossas ferramentas não se manterão como correctas durante muito 
tempo! Aqueles que têm vindo a utilizar qualquer sistema predeterminado de regras e leis universais, têm, 
agora, de proceder a ajustes. Sobre isto, darei mais informações na próxima mensagem. 

Também devem reconhecer que os vossos novos poderes para estes tempos que se avizinham, per-
mitirão a qualquer entidade equilibrada transcender a carga cármica e qualquer programação natal, 
predeterminada magneticamente. Este Novo Poder é significativo; você pode utilizá-lo para eliminar os 
obstáculos que se interponham no seu caminho e para viver uma vida muito mais prolongada.  
 

Cura 
 
 [L1:C1:16] - Cure os doentes. Esta capacidade, que esteve à sua disposição durante muitos anos, não lhe 
será retirada agora. Muitos já estão a fazê-lo. Mostre o poder! Ele é para todos. Cure os doentes mediante 
o equilíbrio dos órgãos. O amor da Fonte de Deus dirá se tal é oportuno. 

Já transmiti mais informação acerca da forma como funciona este processo de cura, mas aqui estão os 
elementos básicos: o melhor método é o de pessoa a pessoa. A sua entidade espiritual tem de se comuni-
car directamente, a um nível espiritual, com a outra entidade. Ocorrerá, então, uma comunicação instan-
tânea e lógica, desde aquele que está lúcido e equilibrado para o que está fisicamente desequilibrado, 
acerca da permissão para transcender o carma e utilizar a «janela de acção» disponível. Se for oportuno, o 
desequilibrado receberá equilíbrio físico e ficará curado. Tão simples quanto isto! 

Lembre-se de que tudo está certo. Alguns procurá-lo-ão em busca de cura, porque este é, realmente, o 
momento para a obter. Chegam, respondendo a uma programação, para a receber. A sua responsabilidade 
consiste em usar o seu poder pessoal para os ajudar a realizar tal propósito. Tudo está inter-relacionado. 
Também outros se aproximarão de si, embora ainda não estejam preparados. Esses, têm outro trabalho a 
fazer, o que pode incluir permanecerem doentes. Mas não depende de si saber se é assim ou não. Limite-
se a aceitar a responsabilidade do processo curativo; não do que possa parecer uma cura falhada. 

Isso depende de Deus, não de si! 
E, cuidado, não limite a cura àquilo que lhe é pedido. A Fonte do Amor não tem limitações. É possível 

criar matéria onde antes não existia, a fim de refazer os caminhos biológicos ou, simplesmente, para equi-
librar o sistema e recuperar a saúde. Os «milagres» que você faz são aplicações lógicas do amor da Fonte 
de Deus. São correctos e científicos. Quando aprender sobre a transmutação da matéria, saberá o que que-
ro dizer. A sua magia actual será corrente amanhã. Utilize o poder!  
 

Experimente o novo poder 
 

[L1:C1:17] - No nível pessoal, aprenda a «sentir» ou a experimentar a Fonte de Amor, sempre que dese-
je. Este é o seu novo direito. Criará a paz de que necessitará para passar por tudo aquilo que está por vir. 
Desde que acorda, de manhã, até que se deita, à noite, pode ter isto consigo permanentemente. Imagine o 
que tal coisa pode significar para si! Quanto mais tempo passar empenhado nesta experiência, mais facil-
mente se transformará num canal claro para a nossa informação, a fim de poder ensinar, rezar e curar. 
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Agora, a vossa palavra «amor» passou a ser apropriada no contexto do «sentimento». O amor de Deus 

não é um sentimento novo para os Humanos. Está exemplificado nas Escrituras, no Capítulo 13 do primeiro 
livro aos Coríntios. É o sentimento de um progenitor carinhoso que se empenha em suprir todas as suas ne-
cessidades; é o sentimento de um amigo ou companheiro carinhoso que o ama incondicionalmente. Tem 
substância e é espesso. São os braços amantes de Deus. É algo que, alguns, podem chegar a ver. Provém de 
uma Fonte Singular e é único no Universo. Pertence a todos, é a nossa fonte pessoal e, simultaneamente, o 
nosso dom. 
 

Quando experimentar esse sentimento, estará a sentir não somente o consolo e o calor da paz do Univer-
so, mas também o amor e a admiração das entidades colectivas do Universo. Todas elas sabem muito bem 
quem você é, e felicitam-no pela sua perseverança em ter lido esta mensagem e ter dado crédito ao seu 
conteúdo.  
 
 

Kryon 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os Humanos foram escolhidos para elevar a frequência da Totalidade até um nível muito 

mais alto. Este processo é muito interessante, exige sacrifício e trabalho. 
Quando estiver do meu lado do véu, muitas coisas se tornarão lógicas e claras, coisas 

que, agora, não fazem qualquer sentido para si. No entanto, o processo de viver, morrer, 
trabalhar e experimentar as lições da Humanidade, constitui a matéria-prima 

do objectivo final de toda a vossa existência... 
Este vosso processo pessoal, neste momento, é o mais excitante de todos. 
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Capítulo 2 - A Nova Energia 
 

 
Caros Instrutores: 

De que vos serve recusar a mudança? Acaso trabalharam tanto ao longo do caminho, 
durante tantos anos, somente para chegarem aqui e recusarem o vosso dom? 

Precisamos de vós, agora mais do que nunca, para poderem mostrar o caminho aos novos, 
que são como crianças recém-chegadas ao trabalho. Já não podem continuar a seguir sozinhos... 

pelo que devem ser tolerantes com os demais. 
Nós vos apoiaremos... e amaremos... e daremos a paz que vos falta. 

 
 
 

Uma mensagem pessoal do escritor 
 
 Estas linhas estão a ser escritas no dia 4 de Dezembro de 1992; o que acabou de ler foi escrito no início 
de Dezembro de 1991. Isto é importante para si, pois estabelecerá um enquadramento temporal quando 
Kryon falar do «agora». 

Do meu ponto de vista, é evidente que, a partir de agora, Kryon pretende falar na «primeira pessoa», tal 
como você mesmo acaba de verificar depois do que acabou de ler. E assim continuarei a escrever para res-
peitar o pedido de comunicação. Ocasionalmente, incluirei comentários no discurso ou entre parênteses, 
sempre que me pareçam relevantes para clarificar a mensagem, o que distinguirá a tradução do «grupo de 
pensamento» de Kryon, da minha própria revisão da tradução. 

 
A próxima secção é uma continuação do que já leu. Ainda que, durante a última sessão, Kryon tenha fa-

lado «do que está para vir», não me pareceu que viesse a haver mais comunicação e tive a sensação de 
que a terminara. Agora, sei que não foi assim. 

O livro continua, mas tive que esperar para que fosse canalizado com uma energia específica, correspon-
dente a 1992. O que se segue é dirigido mais aos instrutores de todos os tipos, dentro do sistema de cren-
ças metafísicas; mas, ainda que não seja o seu caso, peço-lhe que continue, pois também haverá informa-
ção para si. 

 
Estes meus comentários foram escritos, evidentemente, antes da canalização. Preferi fazê-los agora do 

que acrescentá-los depois de ter recebido a informação. Deste modo, o leitor pode compartilhar comigo a 
«vivência» desta experiência. 

 
Se pretende saber se os títulos foram acrescentados, antes ou depois da canalização, direi que foram 

fornecidos e organizados no próprio momento da escrita; depois disso pouco foi alterado. 
O que se segue a partir daqui será tão fresco para a sua mente, como para a minha. 

 
 

* * * * * * * * * * * 
 
Canalizações de Kryon 
 
Tempo e poder 

 
Saudações! Eu sou Kryon, do Serviço Magnético! Cada um de vós é amado eternamente! 
 
[L1:C2:01] - Esta comunicação é especial. Quem a receber estará já na Nova Energia. Esta informação 

não foi dada anteriormente para que possam compreendê-la melhor agora. Nem sequer a pude transmitir 
ao meu sócio, devido ao tempo implicado nas mudanças da energia. Tal como já disse, estou aqui desde 
1989. Disponho de um Grupo de Apoio próprio, que se encontra actualmente na órbita do vosso planeta 
Júpiter. O principal apoio que esse Grupo me oferece consiste na energia e nos recursos para desenvolver o 
meu trabalho. Ainda que eu seja um mestre magnético, dificilmente poderia realizar a minha tarefa sozi-
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nho. Alguns de vós já tiveram oportunidade de os ver, eventualmente, quando chegam e saem das zonas 
importantes que me ajudaram a criar. Têm estado comigo há 11 anos e continuarão por mais 11 anos. A 
duração do meu trabalho é importante para vocês poderem aperceber-se, exactamente, do que está a 
acontecer e, também, para aproveitarem plenamente as novas oportunidades de acção. Foram necessários 
três anos de preparação para a inaugurar o vosso ano de 1992. O dia 1 de Janeiro de 1992, marcado como 
ano da mudança, continuará ao longo de 11 anos até à sua futura culminação, em 31 de Dezembro de 
2002. Depois disso, deixarei de estar aqui. 

Muitos de vós especularam e escreveram acerca de um ciclo de 18 a 20 anos. Essa informação é incorrec-
ta, pois a minha tarefa não irá para além de 14 anos, três dos quais já passaram. O meu trabalho trará um 
tempo muito importante e significativo para a Terra. Não se enganem: eu sou aquele que esperavam; sou 
o que foi eleito para cumprir a responsabilidade de realinhar o sistema da Rede Magnética da Terra, para 
poderem ocorrer as mudanças notáveis que vocês terão o poder de realizar.  
 

Falando directamente para os instrutores: 
Muitos começaram agora a sentir-se perturbados. Porém, alguns dos que já compreenderam o que está 

prestes a ocorrer, estão, finalmente, a sentir-se tranquilos... Que dicotomia! 
 
A secção seguinte é especificamente para todos vós, para poderem compreender o que sentem e o que 

podem fazer em relação a isso. Também tentarei compartilhar as oportunidades de um poder totalmente 
novo em relação ao que têm vindo a dispor, como ele funciona, como usá-lo e os perigos de o solicitar. 
 

Os trabalhadores de sistemas 
 
 [L1:C2:02] - Você é um trabalhador de sistemas? 
 Já falei acerca de alguns dos vossos implantes humanos, de nascimento. A maior parte deles são, real-
mente, programações que estão convosco desde a última ou últimas encarnações. Neles se incluem o car-
ma, as condicionantes astrológicas, as lições de vida (relacionadas com o carma)8, os modelos do campo 
magnético (as cores áuricas da vida), o carma estelar e muitas mais coisas, ainda que estas sejam as mais 
fortes. Cada corpo humano também tem equilíbrios de polaridade, que são característicos das lições indi-
viduais que ainda lhe falta aprender. 

Muitos de vós trabalham com estes sistemas9 e tornaram-se muito eficientes no seu uso. Ao longo dos 
anos foi transmitida informação, que só podia proceder do meu lado do véu, para ser usada através dessas 
técnicas metafísicas. Um bom exemplo disso é a Astrologia. Já vos ofereci uma visão fugaz de como o cam-
po magnético da Terra está a afectar a vossa força de vida e espiritualidade, tal como informei que a gra-
vidade é uma parte da equação (sendo por isso que a situação da vossa Lua afecta as emoções). 
 
 Por um momento, considere o efeito que os outros corpos celestes que vos rodeiam exercem sobre a gra-
vidade da Terra. O vosso sistema solar em particular (e a vossa galáxia em geral), realmente «expressam» 
o sistema magnético da Terra e, em consequência, a vossa espiritualidade. Tudo está relacionado, pelo 
que o estudo da Astrologia consiste em saber como é que estes, e outros, corpos celestes actuam para o 
afectar pessoalmente. Este é, somente, um exemplo de programação. Você nasce numa energia espiritual 
específica, criada pelo alinhamento dos campos magnéticos que o rodeiam, os quais, a partir de então, 
têm um efeito previsível sobre si. 

 
Isto seria muito parecido com o caso de uma árvore que tivesse nascido e crescido numa zona tropical da 

Terra. Ao viajar, será mais feliz no mesmo tipo de ambiente em que cresceu, ainda que, praticamente, 
pudesse viver em qualquer outro lugar. Então, poderá ser previsto que, perante elementos quentes e hú-
midos, a planta irá sentir-se muito feliz; em caso de frio e seca, será menos produtiva. 

 
Isto é uma informação simples, na qual se predizem aspectos do comportamento de um ser vivo, median-

te a posse do conhecimento acerca das condições de germinação. Raras vezes, porém, se aplica à posição 
dos planetas em relação aos Humanos, excepto por alguém que compreenda que as coisas acontecem 
assim. Neste caso, tal pessoa será um «trabalhador de sistemas» em Astrologia. 
 

Outros trabalham com o campo magnético do corpo. Poderá ser o caso do verdadeiro trabalho de cura, 
ou do estudo e ensino das cores áuricas, dos seus modelos e significados para o indivíduo. Neste caso, tam-

                                          
8 - Lembre-se que os parêntesis encontrados ao longo do texto são comentários do próprio escritor, Lee Carroll. 
9 - Portanto: Astrologia, Cromoterapia, Chacraterapia, etc. 
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bém estes serão trabalhadores de sistemas, dado que dependem das programações de nascimento e traba-
lham com factores previsíveis. 

Se, no seu trabalho, lida com algum tipo de mapas ou imagens, então, você também é um trabalhado de 
sistemas. Inclusivamente, os que se relacionam com a consciência cármica utilizam regras com aqueles que 
pretendem ajudar. Também está a utilizar os sistemas se afronta uma regressão a uma vida passada, o 
nascimento ou o renascimento, ou se lida com a leitura das programações da aprendizagem da vida. 
 

Para todos estes trabalhadores de sistemas se produzirá uma mudança tremenda em relação ao seu tra-
balho. Peço que não tenham medo, pois são amados e felicitados pelo que fazem. Em geral, podem conti-
nuar a trabalhar como até aqui, mas há alguns aspectos que devem considerar. Um deles, em particular, 
consiste em aperceberem-se deles e procurá-los (explicação adiante). 

Posso garantir que, neste momento, todos se sentem incomodados. Se você é um trabalhador de sistemas 
e não se sente desconfortável com a actual energia, de duas uma: ou não conhece a informação que pre-
tendo transmitir-lhe ou perdeu o seu equilíbrio e limita-se a viver dentro da estrutura do seu sistema de 
trabalho, embora sem exercer consciência ou iluminação. 

Os vossos sentimentos de desconforto derivam do facto de serem dirigentes espirituais e, no entanto, 
algo se alterou; intuitivamente, algo vos diz que os vossos poderes são diferentes. Alguns já se apercebe-
ram de algo alarmante (ainda que não o compartilhem com os demais). Repentinamente, os vossos siste-
mas de trabalho não são tão exactos como no passado. Talvez tenham a sensação de estarem a perder as 
vossas capacidades (uma sensação muito desagradável!). Ainda que este seja um momento positivo e pode-
roso para vós, tal incerteza afecta a personalidade através do medo. Porém - e isto é importante - você 
somente perdeu o alinhamento com o seu sistema de trabalho. Mas o mais importante de tudo é o seguin-
te: à medida que for lendo estas páginas, compreenderá que dispõe de uma oportunidade excepcional para 
fazer algo que, antes, não podia fazer, quer consigo mesmo, quer com qualquer outro ser humano, desde 
que iniciou a sua história sobre a Terra. 
 
 A verdade é que a alteração da Rede Magnética que estou a empreender, está a interferir com o seu tra-
balho! Durante 1992, quem se sirva de qualquer tipo de referência ao sistema planetário (mapa astrológi-
cos, por exemplo), têm de considerar um reajustamento de dois ou três graus no sentido horário. Como 
isto é bastante vago, verifique a sua exactidão, recorrendo a pressupostos que só você conheça e compare-
os com a realidade do processo de vida que o rodeia, especialmente em relação às pessoas que trata de 
ajudar e curar. Fixe qualquer referência geográfica e de tempo na Terra, tal como tem vindo a fazer até 
agora, e altere somente os aspectos que se referem à Terra. Neste momento não posso dar-lhe um enqua-
dramento do tempo actual tendo em vista o reajustamento de três graus, dado que, como Humanos, vocês 
controlam agora a minha função. Respondo ao vosso trabalho de transmutação com um reajustamento 
oportuno. Por agora, sou incapaz de ser mais específico, pois não sei como a situação irá evoluir na Terra. 
 

O reajustamento, em 1992, não será superior a 3 graus; mas, neste momento já é maior de que um grau. 
Alterar os aspectos não terrenos dos vossos mapas pode parecer um retrocesso com respeito ao que de 

facto ocorreu, mas é correcto para os sistemas com que trabalham. A diferença é que a Terra mudou, 
enquanto que, à sua volta, nada mais mudou. Uma analogia para isto poderia ser: imagine-se sentado 
numa cadeira giratória, alimentada por um gigantesco complexo robótico. De repente, se algo fizesse girar 
a cadeira para a esquerda, a máquina robótica (inconsciente do movimento da sua cadeira), ficaria deso-
rientada, pelo que algo teria de ser feito para corrigir a situação, já que, de outro modo, você não poderia 
continuar a viver. Para compensar a rotação da cadeira, seria muito mais fácil mover ligeiramente a cabe-
ça e o corpo para a direita, do que deslocar a máquina gigantesca.  
 

Os trabalhadores de não-sistemas 
 
 [L1:C2:03] - Se você é «vidente» - alguém que trabalha com habilidades psíquicas - é um trabalhador de 
um não-sistema. Isto aplica-se aos videntes, canalizadores e leitores de todas os tipos (Tarot, Runas, etc.), 
disciplinas onde a informação transmitida é pertinente para o momento, não tendo sido desenvolvida a 
partir de experiências do passado ou de informação universal. A razão por que o Tarot e as Runas são não-
sistemas, deve-se a que não se relacionam entre si como um grupo integrado. Isso ocorre somente quando 
se juntam, no momento, para formar uma imagem espiritual corrente. Na realidade, são como marcos 
sinalizadores, com interacções e interpretações de grupo.  
 

Vocês, videntes, deveriam sentir-se bem. De facto, deveriam detectar uma mudança positiva, pois tudo 
o que vos rodeia está em transição. O meu alinhamento vai ao vosso encontro dado que beneficiarão de 
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uma visão mais ampla e de leituras mais exactas. O meu alinhamento é óptimo para isto, pelo que, a partir 
de agora, desfrutarão de um maior êxito no vosso trabalho. No entanto, também têm uma oportunidade 
para mudar espectacularmente a vossa vida.  
 

Meus caros, os trabalhadores de ambos os sistemas e os «videntes» deveriam levar estas coisas a sério. A 
confusão interna que experimentam é falsa; o medo que sentem não tem justificação e, mesmo antes de 
terminar, esta comunicação pode fazer surgir um poder pleno, como nunca tiveram. Esta é a mensagem 
singular de amor que transmito a todos. 
 

O Novo Poder 
 

[L1:C2:04] - Para todos vós, Humanos, há uma informação nova e importante: com o início deste ciclo de 
onze anos, têm o poder de transmutar programações (não implantes). Nunca isto esteve à disposição de 
qualquer ser humano como agora, excepto se chegasse à Terra sem implantes nem programações (como no 
caso de Jesus). Isto produz um impacto tremendo nas vossas vidas pessoais. Primeiro têm de compreender 
o que isto significa realmente, e como o podem ter e manter. Depois, devem reconhecer o impacto que 
exerce sobre o vosso trabalho. 

Permitam-me ser mais claro acerca desta nova revelação, e é aqui que tenho de confiar que o meu sócio 
seja muito cuidadoso com a tradução: 

Vocês adquiriram um novo e poderoso atributo, que está directamente relacionado com o vosso rendi-
mento no plano terreno. A minha chegada e o posterior realinhamento da Rede Magnética, funciona como 
um «aperto de mão» para a vossa actuação e rendimento. Não é algo de que se deva ter medo ou descon-
fiar. Aqueles que, de alguma forma, sintonizam com o cosmos, saberão que este tempo – prognosticado por 
muitos nomes e muitas culturas - finalmente chegou! A minha comunicação sobre os Tempos Finais, na sec-
ção anterior, foi concluída um pouco antes de transmitir esta importante e boa notícia para os que estão 
equilibrados. 

Gostaria de desprender-se totalmente do carma com que tem vindo a trabalhar durante toda a sua vida? 
Gostaria que a sua aura fosse de outra cor? Gostaria de sentir-se livre de uma característica fixada previa-
mente? Está cansado do seu signo astrológico? Sente-se aborrecido por ter que passar por lições de vida? 

Estas perguntas são tremendamente importantes.  
 

[L1:C2:05] Juntamente com o carma vêm, também, conflitos de saúde, os medos inexplicáveis e os pro-
blemas, as preocupações monetárias, o funcionamento das relações humanas e os quebra-cabeças profis-
sionais. O carma também traz consigo prosperidade, saúde, sabedoria, manifestação e abundância (assim é 
a dualidade). As lições de vida (relações com o carma) são sobre-impostas, são programações gerais que 
estabelecem um objectivo encoberto (habitualmente não reconhecido) sobre qual você tem de trabalhar. 

Tal como foi descrito antes, a sua identidade astrológica é como se fosse uma programação de «semen-
te» que, supostamente, o deve ajudar a sincronizar-se durante o caminho. Também é importante que o 
lugar da Terra onde se encontra e as pessoas com quem trabalha façam parte do seu sistema de grupo cár-
mico.  

 
[L1:C2:06] Algo que é bem sentido na Terra é o carma estelar, pois nem todos os 
Humanos têm vindo a exprimir-se exclusivamente na Terra, em cada uma das suas exis-
tências. Muitos vão e vêm de outros lugares do Universo, com diferentes conjuntos de 
parâmetros de aprendizagem10. Dado que este carma estelar é, frequentemente, muito 
pesado, acaso não gostaria de se libertar desta programação? Tal como disse antes, 
existe dualidade em tudo isto, uma dualidade que contém o «bom» e o «mau», con-
soante o seu caminho individual. Afinal, o que significa ser livre?  

 
Na secção anterior falei do processo de cura. Decerto se lembrará que isso estava relacionado com o 

carma e com uma programação geral. Todas as doenças, disfunções e desequilíbrios humanos estão direc-
tamente relacionados com o registo cármico. Se você não possuísse qualquer impressão cármica, não 
experimentaria nenhum problema de saúde. Uma das razões por que as grandes personagens históricas 
dos tempos antigos viveram tanto tempo, deve-se a que não possuíam qualquer registo cármico. Muitos 
deles estiveram aqui «pela primeira vez», sem qualquer carma. Presentemente, são raros, posto que a vos-
sa aprendizagem decorreu durante o tempo suficiente para que se tenham produzido múltiplas impressões, 

                                          
10 - Aquilo a que Kryon, noutros pontos do texto, chama «contrato». 
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se tenha elaborado o «livro de texto» das lições a serem experimentadas e, portanto, produzido programa-
ções muito complexas.  

 
[L1:C2:07] - No entanto, através da Nova Energia do amor, você passa a dispor da capacidade de afirmar 

este Novo Poder e de efectuar, realmente, um salto sobre o seu carma e sobre todas as suas vias de acção, 
para chegar directamente à neutralidade. Esta neutralidade evita o processo de viver a dualidade, apaga a 
necessidade de aprender as lições, atribui um Estatuto de Graduado e proporciona um poder tremendo. 

A seguir, descreverei o que isso significa directamente para si; depois, farei advertências para que tam-
bém possa considerar os factores potencialmente negativos. Não tenha dúvidas de que precisará deste 
Novo Poder para efectuar o seu trabalho de transmutação do planeta. A Terra necessita que muitos Huma-
nos dêem este salto, pois, de outro modo, não se conseguirá concentrar o poder suficiente para levar a 
cabo a tarefa que deve ser realizada durante os próximos onze anos.11 Em decorrência da conquista desta 
programação neutra, você passará por imensos acontecimentos. Mais à frente, incluirei uma lista de alguns 
deles. Mas, primeiro, tenho de clarificar o que quero dizer quando afirmo que alcançará um Estatuto de 
Graduado: 
 

Normalmente, atingir este Estatuto de Graduado 
significa que o ser está pronto para abandonar o planeta. 

 
Dito de uma forma mais simples: aprendeu o que tinha a aprender, terminou o seu trabalho na Terra. 

Ora, embora este Estatuto esteja pronto e disponível para si, você decerto não quererá continuar associa-
do ao «ir-se embora» e preferirá continuar para ajudar o planeta. Tendo efectuado a mudança para este 
novo Estatuto, você será diferente. 

No final, todas as mudanças serão positivas, mas, como ocorre com qualquer outro caminho, irá produ-
zir-se um período de transição, a partir do qual você continuará a ser quem era... mas sem qualquer pro-
gramação do passado e sem qualquer programação de objectivo futuro. Isto vai precisar, da sua parte, 
de sabedoria e compreensão, de tolerância e amor. A sua personalidade pode continuar a ser a mesma, 
segundo a sua escolha. Aqueles seus atributos que reconheça como sendo os melhores, continuarão a ser 
seus; aqueles, porém, que sempre desejou mudar, poderão mudar agora. É aqui, precisamente, que radica 
o Poder. Agora, dispõe de um caminho directo para a Fonte Singular de Poder - que é o amor -, que só 
pode ser alcançada através do Estatuto de Graduado. Jesus possuía este Estatuto (e muito mais), e ele 
próprio já lhe falou disso. Também lhe disse que você tinha o poder de vir a alcançar esse mesmo Estatuto, 
para ser como ele era (João 1, 11-12). Pois aqui o tem! Vai precisar dele para colaborar na transição da 
Terra. Além disso, terá uma vida muito mais longa. O envelhecimento será feito mais lentamente e a 
doença não se «colará» a si. Acresce que poderá «saltar» internamente tudo aquilo que, de outro modo, 
poderia afectá-lo12.  

 
Até ao momento actual, os elementos incluídos no seu corpo têm sido examinados pela sua programação 

cármica, através do código genético básico (a sua programação biológica e a sua programação espiritual 
também se encontram integradas na mesma estrutura). A sua programação cármica foi aceite ou eliminada 
se passou a respeitar o equilíbrio. O seu programa de «venço ou fracasso» foi levado a cabo por substâncias 
harmónicas ou desarmónicas, assim controlando se você adoecia, se se alimentava correctamente ou não, 
se tinha um metabolismo rápido ou lento (um corpo magro ou gordo), se experimentava aceitação ou 
rejeição de medicamentos, as vitaminas e outros remédios. Também pôde protegê-lo ou permitir o surgi-
mento de cancro, de doenças cardíacas, da hipertensão, etc. Controlou a duração da sua vida (a menos 
que estivesse destinada a terminar doutra maneira), e interferiu no seu aspecto. Também lhe permitiu 
dispor de diversos talentos (todos os talentos são possíveis com uma programação neutra.) 

Tal como disse anteriormente: 
 

Os implantes (não as programações) quase sempre restringem 
a sua compreensão ou capacidades. 

 
Mas a sua estrutura de implantes mudará (mais será dito sobre isto a seguir), para que a compreensão e 

talentos se expandam. Não será afectado pelas energias circundantes. Não absorverá negatividade, mas 
transmitirá energia positiva seja onde for, e adoptará uma postura activa em vez de defensiva. Os alimen-
tos que, antes, lhe faziam mal, lhe causavam alergias ou que, simplesmente, o punham doente, deixarão 

                                          
11 - Até ao dia 31 de Dezembro de 2002. 
12 - Ou seja, não precisa de passar pela experiência externa para «saldar» o carma. 
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de o afligir. Continuará a ver-se desafiado pelo sentido comum da nutrição, mas tudo o que o perturbava 
especialmente deixará de o afectar como afectava. A doença ignorá-lo-á, a menos que você mesmo pre-
tenda de outra forma. Os acidentes serão reduzidos e a abundância fluirá, de acordo com as necessidades. 
 

Acha tudo isto fantástico? Não acredita? Seja como for, saiba que as palavras desta página são para si. 
Você não está a ler isto por acaso. Somente uma situação correcta permitiu que estas páginas chegassem 
às suas mãos. Agora, porém, você tem a responsabilidade de agir ou de não agir. Em qualquer caso, a sua 
vida terá mudado porque você viu a verdade. Deixe-me propor-lhe uma analogia: 

Se gosta de um certo tipo de alimento e, «por acaso», descobre que é feito com ingredientes pouco 
recomendáveis, a sua forma de lidar com ele mudará para sempre. Poderá continuar a ingeri-lo e a sabo-
reá-lo, mas o conhecimento e sabedoria que passou a ter acerca da verdade da sua origem jamais o aban-
donarão.  
 

Por que não haveria de querer a programação neutra? 
 

Possuir uma programação neutra produzirá alterações nunca antes experimentadas. Terá tentações ja-
mais sentidas e as mudanças poderão parecer-lhe difíceis. De facto, o período de transição pode não ser 
agradável. 
 

1) Desde que nasceu, você acostumou-se a comportar-se de uma determinada maneira. A sua forma de 
falar, os desejos, as acções e as defesas foram configuradas pelo carma. Se alguém lhe falasse com frieza 
desencadeava a sua raiva; sentir-se acusado desencadeava uma reacção defensiva; os «botões» da sua per-
sonalidade estavam devidamente abotoados, donde resultava uma reacção previsível. Tais aspectos são 
cármicos e estão vinculados com a sua programação. Por que há pessoas que passam a vida irritadas? E, por 
que é que, pelo contrário, outras são permanentemente pacíficas? Estes aspectos são controlados pela pro-
gramação. Frequentemente, acontece que o seu carma está estruturado de forma a ajudá-lo a passar por 
alguns destes sentimentos, para aprender sabedoria e paz, evitando o medo. 
 
Se permite que o medo, gerado pela sua programação, esteja consigo, embora a paz seja o esta-

do natural, então, é bem provável que tenha de se esforçar para a alcançar. 
 

Em consequência, a sua personalidade mudará. Universalmente, será para melhor, mas isso fará com que 
você pareça diferente aos olhos dos outros. Uma pessoa que se irrite consigo já não lhe desencadear reac-
ções coléricas, o que significa que você terá perdido uma parte de si, com a qual estava muito à vontade. 
A paz é algo natural. Pode, no entanto, parecer-lhe insípida se, na sua vida, existiu drama e intensidade. 
 

2) Talvez nunca tenha considerado, verdadeiramente, o seu maior desejo de poder vir a abandonar a 
Terra sem dor. Simplesmente, desaparecer e ir-se embora. Isso será algo intuitivo e o processo será sim-
ples. Por que não? Terá à sua disposição o poder e a autorização para proceder dessa forma. Consegue 
imaginar uma coisa assim? Para quê continuar a trabalhar aqui, se tem outra alternativa? A resposta é evi-
dente: embora tenha estabelecido um «contrato» para permanecer sem programação, assim como para 
usar o seu poder para mudar o planeta, a sua autorização para partir é absoluta e dela não resultará qual-
quer «encargo» negativo. Será aceite e aplaudido quando chegar junto de nós. Já presenciei isso; o Estatu-
to de Graduado é maravilhoso. 

 
Note que, na minha última comunicação, foi dito que vocês, Humanos, são os mais respeitados de todas 

as entidades. Quem está ao serviço deste lado do véu, respeita e ama ternamente o vosso trabalho. A vos-
sa graduação será a mais gloriosa. Quando, finalmente, chegar o momento, voltarão a ter uma compreen-
são total do que, de facto, estiveram a fazer pelo Universo; compreenderão como as vossas acções nos 
ajudaram a todos. Perante tudo isto, será capaz de deixar-se ficar e realizar o trabalho? Considere a sua 
determinação antes de solicitar esse Estatuto. Receberá ajuda (falaremos disto mais adiante), mas a ten-
tação será cada dia mais forte. 
 

3) O grupo cármico em que tem estado incluído deixará de estar vinculado a si. Talvez isso seja o mais 
doloroso. Muitos dos seus amigos, inclusivamente a parceria afectiva, poderão abandoná-lo. Para eles, 
você transformou-se noutra pessoa. Isto é um acontecimento negativo e penoso para a mente humana. O 
amor (a Fonte Única) é perfeito e, nesse âmbito, vê as coisas como perfeitas, tal como vê perfeita a morte 
adequada. No entanto, você sentirá a falta deste vínculo humano. Isso faz parte do período de transição. 

Será você capaz de estar só, se for necessário? 



 24 

Acaso não encontrou uma parceria que tenha aceite o seu compromisso? 
Pense bem, por favor. Para si, seria muito mais vantajoso continuar a trabalhar pela Terra, tal como é, 

com amor e compreensão, fazendo o melhor possível com o grau de iluminação de que já desfruta, do que 
mudar de estatuto de ir-se embora, somente porque se sente sozinho. Inclusivamente, é possível que 
outros seres com iluminação o abandonem, devido ao carma do ego. 
 

[L1:C2:08] - 4) O ego será o seu pior inimigo. Até certo ponto, ele esteve contido e só foi desencadeado 
pela programação com que chegou à Terra. Até Jesus teve alguns problemas com o ego quando, em certos 
momentos da sua vida, se apercebeu do seu poder e perdeu a paciência com aqueles que não estavam ilu-
minados.13 O ego é algo intrinsecamente humano; não é um elemento do lado do véu onde me encontro. O 
ego é a auto-importância que uma mente biológica forma acerca de si mesma. É o que ocorre quando o 
«superior/maior» se encontra à volta do «inferior/menor». Tal jamais ocorre deste lado do véu. Aqui não 
há «inferior». O ego humano é um sentimento de poder não merecido; é como uma droga para a mente 
humana. De facto, você deverá beneficiar de um implante adicional (veja mais adiante) para o bloquear e 
impedir que ele o afecte para além do ponto em que você é capaz de o manter sob controlo. Ainda que as 
programações perturbem bastante, são sistemas biológicos comuns a qualquer ser humano, a serem consi-
derados. O ego, o prazer sexual, a fome... são “irritações” constantes para o Eu Superior. Todavia, o facto 
de serem componentes biológicos implica que, consequentemente, têm de ser equilibrados. Ser humano 
significa dispor de um ego para, simplesmente, se relacionar com outros Humanos. No seu caso, porém, 
dado que você será mais poderoso do que a maioria, a reacção do ego será bastante mais forte. O ego 
afasta o amor; se você se tornar egocêntrico perderá o equilíbrio necessário para manter o Estatuto de 
Graduado.  
 
No entanto, tenho de lhe descrever as consequências disto, pois tem de permanecer equilibrado.  

 
[L1:C2:09] - 5) Terá que assumir uma postura espiritual activa. Permitam-me que vos explique isto, pois 

garanto que terão de lidar com este tema, especialmente aqueles que já sejam iluminados. 
Considere aquelas situações sociais em que tem de interagir com os outros Humanos. Alguma vez, de 

algum modo, sentiu que tinha de proteger a sua psique? 
Tomou precauções para proteger a sua energia, evitando assim que se ela se dispersasse? 
Alguma vez teve a sensação de que a sua energia estava a ser violada e, em consequência, teve que vol-

tar a levá-la até ao nível de vibração superior em que estava, antes de ter ocorrido essa violação? 
No local onde vive, utiliza amplificadores14 para ajudar a manter a vibração alta? 
Quando toca em pessoas estranhas, pensa conscientemente em como a energia deles irá afectar a sua? 
Estas coisas preocupam-no? Esta atitude tem carácter defensivo, e deixou de ser adequada. Até agora, 

talvez tenha achado necessário proceder assim para se manter no nível vibratório desejado. Daqui em 
diante, porém, há que abandonar essa postura. Não precisa de se preocupar com a forma como outras 
vibrações o possam afectar. 

É capaz de fazer isto? Trata-se de uma mudança mental que pode vir a ser muito difícil de realizar. 
Pense em Jesus enquanto caminhava entre as pessoas, tocando-os, curando-os e falando com elas. Con-

sidere a forma como procurou os iluminados e lhes deu poder. 
 

Jesus sempre actuou de forma activa, quer dizer, sempre deu Poder em vez de perdê-lo. 
 

Assim deve passar a ser consigo. Convém não confundir isto com evangelização, pois esta atitude diz res-
peito, apenas, ao seu próprio poder e ao seu equilíbrio em relação a todos aqueles que o rodeiam. 

Quando toca em alguém, essa pessoa receberá de si... e nada mais! 
Deixará de haver qualquer fluxo positivo ou negativo, relacionado com o seu poder. O seu próprio equilí-

brio evitará esta situação. Jamais terá de recear que uma vibração negativa inferior interfira com a sua. 
 
Quem tiver vibrações inferiores, irá transformar-se pelo simples facto de estar perto de si, sem ter 

necessidade, sequer, de pensar nisso. Você deixará de precisar dos seus amplificadores (ainda que conti-
nuem a ser adequados para aqueles que venham vê-lo ou convivem consigo). 

Agindo na qualidade de mestre, muitas das suas actividades continuarão a beneficiar dos antigos instru-
mentos de alteração do nível de energia. Porém, você já não precisará deles. Além disso, também poderá 
alterar esses instrumentos. Assim, irá converter-se num gerador de poder e influência positiva. Nada pode-

                                          
13 - Finalmente, uma explicação para a célebre cena bíblica dos «vendilhões do templo»! 
14 - Depreende-se que sejam, cristais, pirâmides, etc 
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rá interferir com o seu poder. Trata-se da tal singular – e absoluta - Fonte de Amor, de que temos vindo a 
falar. Inclusivamente, quem ainda não tenha alterado a sua programação, pode aproveitar agora este novo 
estado. Mais à frente falarei sobre este assunto.  
 

[L1:C2:10] - 6) Outro novo ajuste difícil de realizar, ocorrerá com a sua ligação psicológica ao passado. 
Acredite que esta não é uma característica iluminada, mas sim muito humana. Até ao momento, têm con-
siderado o passado como algo sagrado, como parte da vossa programação. Reverenciam os familiares que 
já faleceram; têm fantasias acerca dos acontecimentos ocorridos no passado; guardam objectos para 
melhor poderem recordar experiências pretéritas. Estas atitudes são negativas, e não iluminadas; servem 
para aprenderem a transcendê-las, ajudando assim ao processo de se tornarem seres equilibrados. 

 
Quando você está equilibrado, apercebe-se, mais do que nunca, do enquadramento temporal do «agora». 

Os acontecimentos do seu passado humano passarão a ser naturalmente neutros. Os familiares que já 
desencarnaram estarão consigo em espírito ou já terão regressado na forma de outra encarnação. Seja 
como for, eles estão consigo no «agora», no seu grupo cármico. Por si só, esta tomada de consciência 
deveria proporcionar-lhe uma perspectiva mais acurada do momento presente. Os Humanos passam a vida 
aprendendo a desprenderem-se de recordações e acontecimentos. Convém reflectir sobre isto. 
 

[L1:C2:11] - A preocupação com as regressões ao passado é uma dependência de rela-
ção a energias negativas. Estas recordações servem para conduzi-lo a um lugar de tris-
teza, pena, ansiedade e auto-indulgência no sofrimento. Servem, também, para criar 
sentimentos de cólera e de retribuição não satisfeita. Tudo isto é negativo! Examine 
por que guarda os sentimentos do passado e tente perceber se isso sintoniza consigo.  

 
Nota: É lícito respeitar e festejar a expressão (encarnação) passada de um membro do grupo cármico. 

Todavia, será essa a razão por que guarda certas lembranças do passado? Ou será que isso lhe proporciona 
um sentimento de desejo por algo mais, seja o que for? A fixação no que esse familiar faz também não 
deve ser importante, dada a verdade existente em todas expressões de qualquer entidade. Lembranças 
são, apenas, uma ferramenta cármica para o seu crescimento, e é legítimo mantê-las, se o propósito for 
homenagear a expressão passada da entidade. É muito fácil perceber a diferença entre respeitar um pas-
sado iluminado, e uma retrospectiva do passado humano: sente alegria ou tristeza acerca dessa memória? 
A alegria é o único sentimento correcto. 

 
A partir de agora será você mesmo, sem reflexos do passado. É como dizer que a sua memória ficará 

intacta, mas os sentimentos que espera ter (o despertar certas lembranças), enquanto ser humano, não 
surgirão. Isto é algo que irá parecer-lhe estranho. Será que ama - realmente - os seres queridos que morre-
ram? Se ama – de facto -, acaso deveria sentir pena por terem partido? Quando o sentimento de tristeza 
humana que sente por eles for quase insignificante, decerto será levado a questionar-se por que assim é. 
Será que os seus sentimentos desapareceram? Não, o que desapareceu foi a sua programação.  
 

7) Finalmente, a nova e arrasadora emoção que você adquirirá será a nova vibração do amor – o que po-
derá parecer-lhe algo «pesado», em termos de responsabilidade. Perceberá, de facto, o «agora», quase 
como eu mesmo o percebo. Com isso experimentará uma intensa sensação de acção responsável. Não se 
trata do tipo de emoção «livre e fácil» que talvez tenha vindo a associar com o amor; trata-se, isso sim, do 
tipo de amor que viu reflectido no rosto de Jesus: o amor sábio, procedente de um lugar que reconhece a 
alma de uma pessoa quando olha para ela. É a beleza de um sonho somente imaginado, envolvido da seda 
do respeito e atado com o fio da alegria do novo nascimento. Não há qualquer frivolidade nestes novos 
sentimentos. Eles representam os sentimentos sábios que compreendem verdadeiramente e celebram, 
adequadamente, tanto a morte como a vida. Enfim, irá sentir-se como um ser maduro. 

 
Está preparado para isto? 

 
O ajuste e a ajuda (mudança de implantes e de guias) 

 
 Você vai precisar de ajuda para fazer este trabalho. E é aqui que intervêm os servidores deste lado do 
véu. Saberemos o momento em que você estiver preparado (veja mais à frente). Vai ser necessário que re-
ceba, pelo menos, um novo implante (que não deve ser confundido com «programação») e uma troca de 
guias. Permita-me aclarar cada um destes aspectos: 
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Os implantes 
 

[L1:C2:12] – Anteriormente, abordei a questão dos implantes da mente humana, os quais estão concebi-
dos, basicamente, para servirem como limitadores: dificultam a verdadeira realização da sua alma e impe-
dem a compreensão de como os equilíbrios espirituais interagem com os equilíbrios físicos para criar a 
ciência total (milagres). Sem estes implantes, não existiriam nem provas nem aprendizagem. Quando 
Jesus esteve na Terra foi enviado sem programação e sem implantes, o que fez dele um ser humano 
muito diferente de qualquer outro. Esteve aqui como professor, para ensinar. Ele sabia-o, e os únicos 
aspectos difíceis que teve de afrontar foram os biológicos, comuns a todos os Humanos. Tal como todos os 
outros sentiu emoções, impulsos, dor, ego e fadiga, mas não possuía quaisquer implantes. 

Portanto, os implantes são elementos restritivos que impedem que a Alma participe activamente na 
condução da vida do ser humano na Terra. São activados no momento do nascimento e nunca mudam, a 
menos que haja intervenção de quem está ao seu serviço deste lado do véu. Novos implantes são activados 
sempre que você - porque o merece - alcança um certo ponto do seu crescimento. No entanto, não detém 
o poder de mudar um implante a si mesmo. E está certo assim. 

Ocorre uma mudança de implante, por exemplo, quando você passa por uma «janela de oportunidade» e 
transcende, com êxito, uma programação cármica. Quando isto acontece, oferece-se um novo implante 
para substituir o original e, também, para anular a programação cármica transcendida. Se assim não fosse, 
você continuaria a guardar essa característica cármica, apesar de a ter superado (o que não seria lá muito 
justo, não lhe parece?). Por conseguinte, o novo implante é concedido para ajustar a consciência e, tam-
bém, para ajustar a programação, o que de facto altera o equilíbrio magnético do código genético. 

Quando alguém se desloca para o Estatuto de Graduado obtém um grande implante novo, o qual lhe é 
proporcionado para anular o seu carma (todo o carma). Esta é a mecânica da transformação e nela inter-
vêm os servidores que realizam estas tarefas.  

 
Os guias 
 
[L1:C2:13] – Provavelmente, você já se apercebeu de quem está perto de si, ao seu serviço, aqueles a 

quem chama «guias». Alguns chamam-lhe «anjos», algo que também está certo. Os «pacotes de energia» 
que eles enviam15 são instantaneamente reconhecidos por nós para que a entidade individual (o ser huma-
no) possa prosseguir a sua aprendizagem. 

Você é muito parecido com um atleta terreno em período de treino: à sua volta existe um Grupo de 
Apoio, com diversas hierarquias de serviço. As mais próximas são os guias; as mais afastadas são como a 
minha própria entidade, que se ocupam da mecânica e da manutenção da «escola de treino». Actualmen-
te, cada um de vós tem dois guias... que não «assessoram» mais ninguém. Estas entidades não o acompa-
nham nem vigiam para o julgarem ou avaliarem; são servidores e ajudantes espirituais. Alguns deles 
encontram-se entre encarnações e, por conseguinte, nem sempre estão de serviço (serviço de guia); 
outros, são instrutores deste serviço e são guias permanentemente. 

Assim são as coisas, mas se quer a explicação por que são assim... tem de esperar pelo seu falecimento, 
uma vez que este assunto de forma nenhuma é essencial para o seu caminho, nesta altura. 
 Talvez muitos de vós já se tenham apercebido da presença dessas duas entidades mas... acaso detecta-
ram mais de duas? São raros aqueles a quem é oferecida a capacidade de discernir a diferença entre as 
características das entidades situadas do outro lado do véu. A maior parte das vezes, os Humanos apenas 
estão conscientes de figuras e formas. A verdade, porém, é que você só tem dois guias pessoais; os outros, 
costumam ser entidades periféricas. Elas estão presentes por várias razões, nenhuma das quais está erra-
da. Lembra-se de lhe ter falado de muitas outras entidades que estão na Terra com outras expressões de 
aprendizagem? Existe uma enorme actividade de que você não tem consciência, mas que, ocasionalmente, 
poderá tornar-se visível para si. É muito mais fácil identificar as entidades que lhe dizem respeito do que 
as que nada têm de ver consigo. Os seus dois guias amam-no e estão sempre consigo... à sua disposição!  
 

Troca de guias 
 

[L1:C2:14] - Com esta mudança experimentará um ajuste enorme. Perderá um ou os dois guias (depen-
dendo do seu caminho, no momento), e receberá outros. Os Humanos serão as únicas entidades sobre a 
Terra a disporem de três guias instrutores (volta a surgir o «3»), que vos irão ajudar na tarefa de ensinar e 
efectuar a transmutação da energia para a Terra (um guia instrutor está sempre ao serviço e nunca a 

                                          
15 - Depreende-se que conterão os «pedidos», anseios, desejos, etc., do ser humano em questão. 
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aprender uma lição). Inclusivamente, enquanto transmito esta comunicação ao meu sócio através de 
«pacotes de pensamento», os seus guias instrutores estão presentes, disponíveis para lhe prestar serviço. 

Existe uma actividade intensa no vosso sistema solar. Se tivessem conseguido viajar no espaço como tan-
to desejaram, iriam sentir-se agora bastante alarmados e o conhecimento que adquiriram de nada vos ser-
viria. 

A troca de guias acompanhará a troca do implante, à medida que este vai ocorrendo. Se sempre lhe pa-
receu que viria a ser um «sensitivo»... só tem de esperar! 

Esta transformação foi descrita noutros planetas como o período da escuridão. Durante aproximadamen-
te 90 dias irá sentir-se como se tivesse perdido o rumo. Terá a sensação de ter perdido o seu melhor amigo 
e o seu único filho, simultaneamente. A partida dos «guias de nascimento» é profundamente sentida pela 
Alma dentro de si. 

 
[L1:C2:15] - Já falei anteriormente da sua entidade da Alma – essa parte de si mesmo 
que é totalmente consciente de ambos os lados do véu, mas que os implantes impedem 
de se manifestar directamente sobre a Terra. Ela está sempre presente em si e é abso-
lutamente eterna. Ela conhece-me e eu conheço-a. Está bastante familiarizada com 
todas as encarnações pelas quais já passou. É a sua espiritualidade humana, aquilo que 
o impulsiona constantemente para procurar Deus. Não tem género. Dado que você não 
tem como comunicar directamente com a sua própria Alma, não pode compreender 
estes sentimentos. Não são, portanto, explicáveis.  

 
Quando os guias partem, a Alma fica sozinha. Ela nunca esteve sem guias, que sempre mantiveram o 

contacto com ela. Se alguma vez «vir» os seus guias, tenha presente que, nesse momento, comunicou com 
a sua própria Alma. 

Estas coisas podem parecer-lhe incríveis (é suposto que os seus implantes assim lho dêem a entender), 
mas trata-se simplesmente de procedimentos mecânicos do funcionamento da sua «escola», tal como 
acontece com os professores de uma escola terrena, que vão, vêm, falam com outros professores, etc. 
Pode ter a certeza que é assim. 
 

Não existe maior sensação de vazio do que quando os guias partem. Ainda que um deles permaneça, tra-
ta-se de um lapso de tempo em que é como se não existisse nenhum. Aquele que fica tem de se afastar 
durante algum tempo para efectuar o ajuste. Para a Alma, estes guias representam o contacto com a mais 
pura energia de amor. Quando eles partem, você vai querer pôr um ponto final na sua encarnação. A medi-
tação não trará qualquer alívio, a concentração não funcionará e a oração parecerá que é devolvida pelo 
céu. 
 

[L1:C2:16] - Quando Jesus estava na cruz (não moribundo), os seus três assistentes 
afastaram-se temporariamente dele (sim, ele também os tinha) com o propósito de o 
ajudar, permitindo-lhe uma verdadeira morte durante esse período. De outro modo, ele 
poderia ter partido involuntariamente, pois a tentação teria sido demasiado grande. Se 
isto lhe parece muito confuso, saiba mais uma vez que, na perspectiva do verdadeiro 
amor, tudo é correcto. O que se passou foi uma ajuda para ele, embora, durante o 
período em que os seus instrutores se afastaram, ele se tenha sentido completamente 
só pela primeira vez desde o seu nascimento.16  

 
Será algo muito desconcertante e incómodo também para si, pois experimentará pena pela sua própria 

morte, por passar pela «escuridão» sem qualquer sensação de esperança. 
Já lhe disse que surgirão obstáculos para o seu Novo Poder, e este é um deles. Trata-se do fogo, antes da 

paz. É temporário e você será perfeitamente capaz de passar por esta experiência. Não lhe será permitido 
partir durante esse período; e, ainda que os seus guias se tenham afastado, outras entidades, que não 
costumam estar perto de si, aproximar-se-ão para o vigiar. No entanto, não terá consciência delas pois não 
são entidades comunicadoras. 

Cada um de vós perceberá isto de forma diferente. Se você estiver preparado, será algo esperado e, por-
tanto, irá parecer-lhe mais suave. Se quer um conselho que o ajude a passar por isto, então lá vai: 

 

                                          
16 - Entende-se agora o «Pai, por que me abandonaste?»! 
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Quando perceber que a coisa está a começar (e perceberá), preocupe-se com tarefas terrenas, 
concentre-se em objectivos orientados para o trabalho e para a concretização de algo que lhe dê 

prazer. Isto é uma táctica de diversão para a sua alma,  
bastante eficiente durante o período de ajuste.  

 
Nunca é demais ressaltar a importância da fé, neste período. Quando passar pela mudança, irá perceber 

que está totalmente diferente, sem amigos, sem o companheiro ou a companheira que se foi embora, sem 
qualquer vocação ou vontade... Assim sendo, o que lhe sobra? A resposta é muito simples: 

Sobra-lhe tudo o que nunca teve! 
 

Você será atendido e a sua posição enobrecida. Os três guias instrutores, em colaboração com todas as 
entidades invisíveis que o rodeiam - as quais também estão aí para o apoiar - irão assegurar que você seja 
devidamente servido. A sincronização será muito importante, assim como a paciência. No entanto, o seu 
novo estatuto providenciará nesse sentido, pelo que não terá qualquer problema com a espera. O medo 
não terá o papel que costumava ter, uma vez que você dispõe do poder de desencarnar quando desejar 
(quer dizer, sentirá a tentação de o fazer). 

Passará a trazer consigo o seu próprio templo, o que significa que será totalmente auto-suficiente espiri-
tual, física e mentalmente. O sustento não será um problema, tal como a saúde, e uma enorme alegria im-
pedirá que se sinta sozinho. Frequentemente, os seus novos guias tornar-se-ão visíveis, com a claridade 
suficiente para que consiga detectar a sua presença, mas não mais do que isso. Se mantiver o equilíbrio, 
será feliz e próspero. Acredite em mim! 
 

E se eu fracassar depois de ter recebido o implante? 
 

[L1:C2:17] - Os seres do Universo que planificam estas coisas, apercebem-se que muitos Humanos fracas-
sam, depois de terem recebido o poder do Estatuto de Graduado. Ora, como não é a primeira vez que um 
planeta entra neste tipo de vibração, sabemos o que pode acontecer nesta situação. Muitos desencarnarão, 
abandonando o Novo Poder, depois de o terem recebido! Isto pode acontecer por duas razões: 
 

1) Porque desejam que seja assim; quer dizer, preferem partir em vez de ficarem ao serviço. 
2) Porque não podem manter-se equilibrados devido a problemas com o ego ou outra tendência biológi-

ca. Neste caso, a partida seria algo involuntário. Ou seja, estando suficientemente desequilibrada, a enti-
dade simplesmente desencarnaria. 
 

Tal como já disse antes, não tem carga negativa o facto de se abandonar o planeta quando o Estatuto de 
Graduado já foi adquirido, seja qual for a razão por que isso ocorre. Inclusivamente, se a pessoa não pre-
tende ficar a servir, e parte de forma involuntária, o seu falecimento não gerará qualquer carma negati-
vo. O seu Estatuto de Graduado é absoluto, pelo que, mesmo partindo, será tão glorificado, como qualquer 
outro Humano que tenha ficado. 

Talvez isto não lhe pareça muito justo. Possui, no entanto, a mesma natureza do que é narrado na pará-
bola do filho pródigo, contada por Jesus. Aqui, um filho partiu e foi esbanjador, mas, quando regressou, foi 
honrado por seu pai, na mesma medida que o filho que ficara. Esta é a forma de actuar da Fonte de Amor. 
O ensinamento de Jesus baseou-se neste tipo de amor. Em face do Novo Poder de que dispõe, talvez seja 
conveniente ganhar outra perspectiva sobre o que Jesus disse e os exemplos que deu. Este novo conheci-
mento e compreensão serão o resultado de ter reexaminado as palavras deste Mestre, que enviámos tendo 
em vista a vossa iluminação.  
 

Qual é, agora, o caminho a seguir? 
 

Muitos dos que irão ler estas palavras, não desejarão seguir este novo caminho de poder, justificando-se 
que ainda não chegou o momento de fazer essa escolha. Se tal acontecer consigo, peço-lhe que não se sin-
ta «desacertado». Será normal, claro, que se sinta assim... mas saiba que permanece na mais profunda 
sabedoria mesmo sem este Estatuto de Graduado. Será melhor reconhecer isto, para poder auxiliar mais 
eficientemente aqueles que vão precisar de si durante este tempo, em que todos ajudam o planeta. O dis-
cernimento individual é muito importante no que diz respeito à decisão de auto-avaliação. Ninguém ficará 
impressionado se seguir por este caminho, tal como ninguém ficará impressionado se não seguir. Esta deci-
são deve ser tomada com base no discernimento espiritual de saber, nesse momento, em que ponto do seu 
próprio caminho se encontra. Quem tiver a sensação de estar preparado, pode dar o passo seguinte. Se é o 
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seu caso, prepare-se mentalmente para se afastar da sua situação actual, seja ela qual for. Terá que acei-
tar que as coisas se transformarão. Poderá desencarnar, mudar de carreira terrena ou abandonar a sua 
«vocação», que lhe permitiu obter o suporte necessário para dispor de casa e alimento. Dado que tal deci-
são é irreversível, não poderá mudar de ideias. 
 

Como pedir o implante? 
 

[L1:C2:18] - Se está preparado e deseja fazer a mudança, então, esse pedido terá de ser feito aberta-
mente e verbalizado perante o Universo. Para os que já estão em contacto com este lado do véu – e são 
muitos - tal comunicação será clara e imediata; outros, no entanto, necessitarão de a verbalizar diaria-
mente, para que todos (todas as entidades espirituais) a possam ouvir. Continue com este procedimento 
durante um ciclo completo da vossa Lua, para permitir que a eventual correcção do seu alinhamento mag-
nético transmita o seu pedido com claridade (alguns de vós já perceberam que há momentos mais propí-
cios do que outros para entrar em comunicação). Mediante este processo, ser-lhe-á pedido que proceda à 
mudança. Acabo de lhe indicar o tempo mínimo e o tempo máximo que pode levar para comunicar a sua 
vontade de mudar. Se não estiver seguro de ter sido claramente escutado, então, utilize um período mais 
prolongado. 

Depois de ter feito o seu pedido, nós avaliamos até que ponto ele é conveniente. Entendam que todos 
dispõem do poder para efectuar esta mudança, devido à Nova Energia de que passaram a dispor, pois, 
como mencionei antes, conquistaram esse direito. Portanto, a apreciação feita neste lado do véu não é, de 
forma nenhuma um julgamento, mas uma avaliação do que será necessário a esse ajuste cármico. Assim, 
se um ser humano com pouca experiência expressiva (poucas encarnações no passado e uma quantidade 
enorme de carma pendente), solicita o Novo Poder, então, será necessário que façamos um tipo diferente 
de «intervenção» para que o implante possa ser concedido. 

Ninguém será rejeitado. Todavia, o momento da mudança e a dificuldade inerente ao processo de transi-
ção podem ser muitos diferentes para cada pessoa. Um instrutor que solicite a mudança poderá recebê-la 
imediatamente, com um mínimo de desconforto; já uma pessoa com pouca experiência expressiva poderá 
esperar mais tempo e ter grandes dificuldades no decorrer do processo. Como já foi dito, todos passarão 
por esta experiência. 

O desvio do alinhamento magnético da Terra que estou a empreender poderá atrasar o processo de 
alguns dos que desejam realizar a mudança. É possível que 1992 não seja o momento correcto; talvez 1995 
seja o momento ideal. Faça o seu pedido a cada três meses, e espere pelo seu Novo Poder. Receberá o que 
for conveniente.  
 

Como saber se está receber o implante? 
 
[L1:C2:19] - Primeiro, espere sonhos muito vívidos, acompanhados por alguns sentimentos de pena; 

depois, entrará naquilo que poderá sentir como uma profunda depressão. O resto irá passar-se como foi 
descrito durante cerca de 90 dias. Depois disso, espere que a sua vida mude. Aqueles Humanos que esta-
vam relacionados com o seu caminho cármico antes de você fazer o pedido, continuarão a aprendizagem 
sem a sua presença. Um dia, você acabará por voltar a interagir com eles. O Universo irá separá-los devi-
do à sua mudança de rumo, para que a aprendizagem não seja perturbada e para você poder realizar o que 
está contido no seu «contrato».  
 

Como utilizar o Novo Poder? 
 

[L1:C2:20] - Numa futura comunicação descreverei detalhadamente os métodos que pode utilizar para 
transmutar o negativo em positivo, para benefício do planeta, durante este período. Não obstante, quando 
receber este Novo Poder não terá qualquer problema em saber como proceder. Por agora, contudo, indica-
rei algumas advertências. 
 

1) Cuidado para não atrair seguidores! 
 

Jesus chegou à Terra para compartilhar uma poderosa mensagem que apontava para uma nova era de 
consciência espiritual: finalmente, os Humanos poderiam deter todo o poder iluminado da sua Alma, bene-
ficiando do amor de que são portadores... Que mensagem portentosa! 

Jesus não desejava ser adorado, mas repare no que aconteceu. Todo o propósito da sua existência con-
sistiu em divulgar o novo conhecimento, assim como a sabedoria da forma como funciona, realmente, o 
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amor universal. Ao longo deste processo, porém, muitos foram os que caíram a seus pés e o adoraram em 
vez de aplicarem, sobre eles mesmos, aquilo que o mestre dizia. Tal como foi descrito pormenorizada-
mente em comunicações anteriores, boa parte dos seus ensinamentos foram interpretados, reinterpreta-
dos, traduzidos e refeitos até converter Jesus numa divindade. 

Quando ele esteve entre vós, deixou bem claro que nenhum indivíduo podia receber a nova Fonte de 
Amor excepto se actuasse a partir do novo conhecimento que viera deixar na Terra. Isso, porém, tem sido 
transmitido como um conjunto de instruções para adorar Jesus – uma forma de aproximação a «Deus». Não 
era essa a intenção. Mas isto demonstra claramente como funcionaram as mentes dos Humanos, forjando a 
verdade no molde que melhor se adaptava ao que eles mesmos esperavam, ou ao que queriam ouvir (ou 
desejavam ensinar a outros para os manipular). 

(Se deseja saber mais acerca do que Kryon tem a dizer sobre Jesus, peço-lhe que leia, no capítulo 6, o 
item «O Jesus metafísico».) 
 

2) Desprenda-se dos seus seguidores! 
 

Não permita que ninguém ocupe o seu lugar. Quer dizer, ninguém pode ensinar ou fazer as tarefas por si. 
Você precisa do Novo Poder para realizar o trabalho. Não permita que ninguém escreva as suas palavras e 
que elas recebam significados diferentes. Permaneça longe dos meios de comunicação. Lembre-se de que, 
neles, a sua mensagem é enviada só num sentido. Isso não é comunicação. Ora, no seu novo trabalho, o 
desafio é estabelecer uma verdadeira comunicação (nos dois sentidos). A sua tarefa deve realizar-se de 
pessoa a pessoa; o seu trabalho não contempla qualquer mensagem de evangelização para transmitir às 
massas. Cure o planeta e cure os seres humanos em grupos relativamente pequenos. E reconheça que, em 
ambos os casos, se verifica uma comunicação de retorno. A mecânica da cura e da transmutação exige um 
intercâmbio espiritual (esse é o novo grande segredo revelado!). Não dependa da visão transparente (creio 
que Kryon quer dar a entender que o vídeo e o filme são menos transparentes e menos capazes de conter 
eficientemente o impacto intrínseco à energia espiritual do que a entrevista pessoal). Raros são aqueles a 
quem é concedido o dom do conhecimento das emanações espirituais através da visão a longa distância 
(uma vez mais, se exige a comunicação pessoal). Também não se concentre no número daqueles que estão 
consigo. Trabalhe de forma simples e metódica, seja para poucos ou muitos, com diligência. 
 

As novas vibrações 
 
 Caros instrutores, a partir de agora talvez a passem a «reconhecer» aqueles que alcançaram o Estatuto 
de Graduado ou somente um estado parcial (aqueles que passam pela transição). Como é que os «verá»? 
Qual será a sua cor de expressão ou o seu padrão áurico? Você está acostumado a padrões que foram pre-
determinados e são estáveis. Até as misturas e as anomalias têm sido bastante estáveis; agora, porém, há 
todo um novo conjunto para abordar. 
 

Eis alguns conselhos: 
 
[L1:C2:21] - Que os trabalhadores de sistemas não tentem, sequer, realizar o seu trabalho a partir desde 

que tenham percebido que o indivíduo adquiriu o Novo Poder através do estatuto de Graduado. Sabê-lo-ão 
porque nenhuma leitura (de mapa astral, por exemplo) será suficientemente exacta. Na realidade, não 
deveria haver nenhuma razão para consultar alguém com o Estatuto de Graduado. Desde que o indivíduo 
tenha atingido este patamar, decerto não mais solicitará leituras de sistemas,17 dado que a sua programa-
ção deixou de ter importância... coisa que ele sabe perfeitamente! Datas de nascimento e matizes de 
vidas anteriores são agora neutros, e já não há lugar para as forças biológicas cíclicas. Portanto, caro tra-
balhador de sistemas, se o seu sistema de trabalho lê informação impressa na programação... não terá 
nada para ler!  
 

[L1:C2:22] - Os trabalhadores de não-sistemas reconhecerão o novo Estatuto de Graduado como algo bri-
lhantemente branco. Tanto a cor áurica como a cor da expressão serão de um branco transparente (sem 
cor) ou neutra (fundindo-se com o cosmos). Quem possuir uma forte percepção observará, sem dúvida 
alguma, a energia dos três guias instrutores. Sentirão o poder deles como «acção» fluindo da sabedoria 
daquele ser humano individual que adquiriu o Novo Poder. Irão sentir uma sensação de paz à volta dele ou 
detectar a capacidade de compreensão universal. 

                                          
17 - Ou seja, uma consulta desta ou daquela «especialidade», de previsão de futuro ou de análise do momento presen-
te, através da Astrologia, Tarot, Numerologia, Búzios, Runas, etc. 
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Tal como já disse antes, a sua extraordinária vibração do amor (através dos novos guias), também atrairá 
seguidores, como se fosse um íman.  
 

[L1:C2:23] - Outra situação que deve ter em atenção é a daqueles que nasceram nesta Nova Energia (de-
pois de 1.1.1992). Esses indivíduos terão um novo modelo de programação que lhes permitirá estarem à 
vontade com o novo alinhamento magnético da Terra. Este padrão, muito característico, é diferente de 
qualquer outro que tenha visto antes. Procure novos padrões de vermelho ou vermelho-acastanhado na 
aura, assim como um novo azul muito escuro18 na emanação da aura. Certos aspectos negativos das cartas 
astrológicas já não se aplicarão a estes novos seres. É o caso de certos aspectos retrógrados dos planetas 
mais pequenos, que, no passado, tinham de ser considerados.  
 

Para todos (postura espiritual activa) 
 

Este novo tempo é poderoso para quem está iluminado. Estas mensagens foram direccionadas para quem 
deseja aceitar as honras oferecidas. No entanto, talvez você tenha a sensação de que continua na mesma, 
pois não se sente incluído neste grupo. Isso não é assim! Ainda que não lhe seja pedido para alcançar o 
Estatuto de Graduado, alguns destes novos poderes estão aí para que você os solicite. 
 
 [L1:C2:24] - Tome consciência de que uma postura espiritual activa, em vez de defensiva, é sua imedia-
tamente. Aspire a obtê-la e utilize-a (veja o item: «Por que não haveria de querer uma programação neu-
tra?», na página 23). Projecte a sua bolha de poder seja para onde for e repare como as pessoas à sua vol-
ta se transformam. As antigas energias negativas serão rechaçadas pela sua nova bolha em vez de serem 
absorvidas, como sucedia antes. No entanto, receberá de volta o que projectar. Também disporá de muito 
mais poder curativo do que tinha antes da energia de 1992, tanto para si mesmo como para os outros. 

Todavia, se decidir não acreditar nesta mensagem, a sua bolha será inexistente e não terá aprendido 
nada lendo tudo isto. 

 
 Convém que lhe explique agora por que é que você será capaz de ter uma postura espiritual activa, em 
vez de defensiva: 
 Até à data, as energias positivas e negativas neutralizavam-se quando se combinavam e você possuía uma 
clara consciência das negativas, sabendo intuitivamente que, para manter o equilíbrio, tinha de as recha-
çar. Era assim porque qualquer energia negativa afastava a positiva, embora você pudesse alterar a situa-
ção, se fosse sensitivo. Agora, porém, o equilíbrio entre o positivo e o negativo já não é natural. Isso foi 
alterado pelo Novo Poder da singular Fonte de Amor, do qual passou a dispor para a beneficiar da seguinte 
situação: 
 

O positivo ganha em todas as situações. 
O negativo já não suplantará ou afastará o positivo. 

Em vez disso, o positivo ignorará o negativo, dado que você passou a dispor 
de um poder que não tinha antes. 

 
Tal como já foi comentado, você conquistou esse poder através do trabalho que efectuou, até ao 

momento, neste planeta, ao ter contribuído para aumentar a vibração dele para o actual elevado nível. 
Ora, juntamente com este Novo Poder, chega também a mudança. E, uma vez mais, essa é razão por que 
estou aqui.  
 
 Alguns também receberão novos guias e novos implantes, mesmo que não se apresentem como volun-
tários para a mudança. Isto é normal tendo em vista o seu desenvolvimento natural durante este tempo. 
Se, durante um breve período, sofrer de uma depressão particularmente profunda, considere que experi-
mentou uma troca de guias. Ainda que não tenha sido deixado sozinho (como no caso daqueles que solici-
taram o Estatuto de Graduado), a partida de um guia é sempre significativa para a sua Alma. Sem contacto 
com a sua Alma, ela não lhe pode dizer por que se sente infeliz... o que não quer dizer que você não expe-
rimente os resultados de ela se sentir como se sente! 
 
 Comparando: você não pode falar com o seu estômago, apesar de saber muito bem quando ele precisa de 
ser alimentado. Trata-se de uma situação similar. Neste caso, porém, é espiritual, não física. 
 
                                          
18 - Índigo. 
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A nova atitude 
 
 As minhas palavras finais são, de novo, acerca da vossa resposta à Nova Energia e do que ela significa 
para todos vós. Durante a minha permanência transmitirei uma mensagem comum, que lerá com frequên-
cia se seguir estes textos. A mensagem não se refere necessariamente aos meus serviços e, felizmente, 
tampouco tenho de explicar a mecânica do meu trabalho. O meu único propósito, ao interromper a vida do 
meu sócio neste tempo, consiste em transmitir-lhe informação para os Humanos. 

Muitos sentem-se ansiosos. Alguns resistem à mudança somente porque se trata de uma mudança. Toda-
via, uma parte do vosso implante, enquanto Humanos, consiste em temer a mudança e desejar estabi-
lidade. Olhando para a Terra vêem uniformidade e permanência; aparentemente vêem um estado que não 
muda e é fiável, dentro dos parâmetros que podem ver e medir, no tempo. Mas não é bem assim, pois o 
Universo encontra-se em constante transição. Seriam capazes de compreender isso se conseguissem ver o 
quadro completo. A mudança, na verdade, é o estado desejado, mas vocês têm muita dificuldade em con-
trariar as sensações induzidas pelos vossos implantes. 

Peço-lhe que tenha fé em que as mudanças são positivas. Uma vez mais, nem tudo é o que parece ser. 
Confie no facto de que os meus ajustes na Rede Magnética são bons para vós. Durante este tempo, relaxe-
se e mantenha-se em paz com a Terra. Com a Nova Energia chega também uma imagem muito mais bri-
lhante de como as coisas funcionam. Isto pode ser interpretado como uma ligeira subida do véu, pelo que, 
agora, você vê muito mais claramente do que antes. Enquanto que as comunicações canalizadas no passa-
do foram frequentemente codificadas ou transmitidas sob a forma de histórias passíveis de reinterpreta-
ção19, agora, são muito mais claras. Embora possam ter sido interpretadas incorrectamente devido à exis-
tência do espesso véu, as novas mensagens agora são límpidas. Fica a esperança de que consiga perceber 
que assim é, ao ler estes escritos. 

Eu sou o primeiro dos muitos que lhe falarão de uma forma muito mais clara e simples do que antes. 
Alguns talvez já se tenham dado conta de que, pela primeira vez, conseguem perceber o que é estar «em 

contacto» com um sentimento emocional, enviado deste meu lado para esse lado. As minhas comunicações 
já devem estar a gerar em vós sentimentos que talvez nunca tenham sentido antes, em relação a todos os 
que estão do meu lado. Isso é algo novo. No passado, o Universo falava de amor, mas podia dar a sensação 
de ser indiferente e literal. Agora, porém, chegou o momento de você poder expandir-se através do véu e 
sentir algo daquilo de que estou a falar. Isto é novo e deveria transmitir-lhe uma visão excelente do quan-
to são amados. 

 
[L1:C2:25] - Todos vós, sem excepção, consciencializaram perfeitamente o amor de Jesus, o Mensagei-

ro. Foi isso que, na História, o destacou dos outros mestres. Esse amor sempre existiu, mas, agora, está 
disposto a mostrar-se a todos, no vosso próprio tempo, como Novo Poder. Imagine que a escuridão do 
espaço é um amor puro e incondicional, o amor de um pai ou companheiro, vigilante e carinhoso. Quando 
Jesus entrou no vosso lado do véu, chegou espalhando o seu poder e vocês tiveram consciência disso. É 
esse mesmo amor divino e poderoso que agora flui, mais livremente, entre você e eu mesmo, assim como 
entre todas as entidades do meu lado em relação às que estão do seu lado. Trata-se de uma nova condi-
ção, muito especial, que você adquiriu. Isto, por si só, deveria dar-lhe paz e sossego... apesar da ansieda-
de gerada pelas mudanças de que se vai apercebendo.  
 
Quando terminar esta leitura e se retirar para descansar esta noite, desafio-o a realizar o exercício que 

se segue. Garanto-lhe que, se for sincero, obterá resultados. Porque se trata da verdade, ela manifestar-
se-á como realidade. Sentirá um pouco desta energia de amor de que lhe falo tão frequentemente. Nesse 
sentido, peço-lhe que faça o seguinte exercício:  

 
Um exercício (para tocar o «outro lado» do véu) 
 
[L1:C2:26] - Com os olhos fechados, imagine-se, de pé, sobre uma colina donde se vê o mar. Não há 

qualquer ruído excepto o das ondas e do vento. Fique aí até esvaziar a sua mente de tudo o que seja ter-
reno. Se lhe parecer que sons ou música podem ajudar, cante algo para si mesmo, mentalmente, permitin-
do assim o surgimento de pensamentos pacíficos. Lentamente, imagine que o véu se aproxima de si e se 
detém a um metro, aproximadamente. Se não conseguir imaginar essa «cortina», chame-a que ela respon-
derá, pois tem de acudir quando é chamada. 

Agora, estenda ambas as mãos, como se desse as boas-vindas aos seus guias, situados do outro lado do 
véu. Pode estender as mãos, de facto, ou só na sua imaginação. Seja como for, mantenha-as estendidas, e 

                                          
19 - Mitos, fábulas, contos de fadas, etc. 



 33 

espere. Ao cabo de poucos momentos, sentirá que as mãos aquecem ou que formigam ligeiramente. Quer 
isso dizer que, na verdade, estão a pegar nelas. Além disso, terá consciência de uma sensação arrebatado-
ra que talvez o faça chorar. Essa sensação é de alegria e paz. O Universo está realmente ali, e o Universo 
importa-se consigo. Poderá «estender-se» através do véu e tocar nos seus guias. Eles são as entidades de 
serviço mais próximas de si, e amam-no ternamente. Estão aí em serviço de amor, são totalmente recepti-
vas e sentir-se-ão muito contentes por poderem comunicar-se com o «resto de si», pela primeira vez. 
Registe o que estiver a sentir. Note que os respeita o suficiente para se «estender» até eles, pois, do ponto 
de vista deles, você é o exaltado. Por isso, estão aí para o servir. 

Pare e desfrute da sensação de que os guias tomam as suas mãos, já que, com a sua imaginação, está a 
criar realmente energia de pensamento que permite uma nova comunicação. Uma vez que os pensamentos 
são verdadeira energia, aquilo que experimentar será muito real e não somente uma impressão percebida 
pela sua mente. Enquanto se encontra nesta alegria, sentirá desvanecer-se qualquer medo que sentia em 
relação a qualquer coisa terrena. Tomará um «banho de amor» que lhe proporcionará a paz e a sabedoria 
para passar pelos acontecimentos que tem de afrontar, durante a sua expressão no planeta. Inclusivamen-
te, poderá chegar a sentir que se eleva acima da Terra. 

Não permita que este contacto dure mais do que uns três minutos, pois mantê-lo por mais tempo cansa-
rá a sua alma, donde resultará tensão mental no dia seguinte. Acredite que permanecerá consciente do 
contacto durante horas. O brilho continuará consigo. Mas não faça isto mais do que uma vez por dia, pois 
não se trata de um exercício mental para despertar um sentimento positivo. O que está a fazer será tão 
real como qualquer outra coisa que faça durante o dia.  

 
Para si... 
 
[L1:C2:27] - Se eu pudesse saltar desta página e surgir neste momento diante de si, a primeira coisa que 

faria era felicitá-lo - o que, para um ser humano biológico, significa ser abraçado. Mas se eu surgisse dian-
te de alguém, deveria conter-me prudentemente para evitar causar-lhe danos (que causaria, fosse como 
fosse). Todos vocês são amados com muita ternura, sem limitação. O meu serviço para vós enquanto 
Kryon, antes de tudo, é amá-los; depois, servi-los mediante o meu conhecimento magnético. A priori-
dade de cada entidade do Universo gira à volta da singular Fonte de Amor. As mensagens contidas aqui não 
são simples regras vazias, estabelecidas pelo Universo, para que você as siga e salve a Terra; estas mensa-
gens são-lhe transmitidas pela sua Família espiritual, para melhorar a sua expressão, enquanto se encon-
trar na Terra, e para o ajudar a celebrar o seu Novo Poder, recentemente adquirido. A expressão «pai 
celestial» não foi acidental, pois este é o mesmo sentimento de Família que você deveria ter para com 
todos nós, que nos encontramos deste lado do véu. Não somos indiferentes ao vosso trabalho e, até ao 
momento, tem sido muito difícil dar-lhes a entender que assim é..., para não dizer impossível! 

Eu sou Kryon, do Serviço Magnético. Pense em mim quando tiver dúvidas ou sentir medo. Os seus 
pensamentos podem ser transmutados em paz e, ao pensar em mim, pode activar, realmente, os guias 
que estão ao seu serviço. Esta é a forma como funcionam os pensamentos. A oração é algo muito pareci-
do. A verdadeira mecânica disto é muito complexa, de forma que neste momento você não tem capacida-
de de a absorver devido à configuração dos seus implantes. Confie em mim e aceite o conhecimento de 
que os seus pensamentos são activos e podem mudar as coisas. 

Talvez se pergunte como é que uma entidade pode «ouvir» simultaneamente os pensamentos de uma 
multidão. Bom, você consegue ouvir mais do que um som ao mesmo tempo... ou tem de lhes pedir para 
esperarem em fila?... Acaso há um limite para o número de instrumentos que consegue ouvir simultanea-
mente? Pois trata-se de algo muito parecido. Lembre-se também que, por cada ser humano, há, pelo 
menos, mais duas entidades que não fazem outra coisa senão esperar pelos seus pensamentos e verba-
lizações. 

A Fonte de Amor é o grande «Eu Sou», o sol dentro do sol, o centro de todo o poder. É singular e perten-
ce a todos nós. Felicito o meu sócio pela claridade da tradução e por não vacilar em escrever as imagens 
de pensamento à medida que vão chegando. Algumas são difíceis, pois tanto podem ridicularizar os Huma-
nos, quer os instrutores, quer os que não o são. Hoje, você leu a verdade. Um dia, ela brilhará com tanta 
força que se perguntará como foi possível ter duvidado dela. 

Haverá paz e alegria no seu futuro quando aprender a dominar o Novo Poder, que é seu. Nem lhe passa 
pela cabeça o que pode alcançar antes de o ter experimentado verdadeiramente. Então, irá perguntar-se 
por que passou tanto tempo, e gastou tanta energia, na escuridão. 

 
Eu sou Kryon, do Serviço Magnético. Todos vocês são amados com muita ternura.  
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Capítulo 3 - A primeira canalização em directo 
 

Uma mensagem pessoal do escritor 
 

Neste momento são 19:00 horas do dia 3 de Março de 1992, no sul da Califórnia. À minha frente estão 
catorze discípulos da Nova Era, pessoas que foram convidadas por Kryon para assistir à primeira tentativa 
para criar um canal directo, ao vivo. O que se segue é a história de como isso aconteceu e a transcrição da 
mensagem recebida. 
 
 Antes de continuar, leitor, convém assegurar-se de que leu os capítulos anteriores de este. A cronologia 
das comunicações de Kryon começa a ser importante, pois esta entidade depende do nosso enquadramento 
temporal linear para o processo de ensinamento. Por outras palavras, como Kryon conhece a forma como 
pensamos, estruturou a informação e os ensinamentos linearmente, pondo um pé diante do outro. Por con-
seguinte, você precisa de estar consciente da vantagem de ler a informação na ordem em que foi transmi-
tida. 
 Agora, continuo com a minha história: 
 

[L1:C3:01] - O Natal de 1991 estava prestes a trazer a Nova Energia para a Terra. Nessa altura, terminei 
o que julgava ser apenas um documento de Kryon. Como agora já sabe (se seguiu as leituras), isso foi só o 
princípio. Nesse tempo (quando estava no duche) recebi uma mensagem clara que me indicava que devia 
criar uma oportunidade para canalizar em directo. Senti-me aterrado. Quem me conhece sabe que preciso 
de estar totalmente preparado para aquilo que empreendo. Levanto-me cedo apenas para ter a certeza de 
que preparei o relógio despertador para me despertar. Preparo notas para tudo e mais alguma coisa, e tra-
to de as duplicar e triplicar, guardando-as depois em diferentes algibeiras para não as perder. 

Estar num sítio sem as minhas notas e a minha agenda é como estar num meio de um pesadelo onde me 
vejo a falar lentamente, não digo nada de jeito, e os meus pés avançam a um quilómetro por minuto, sem 
sair do mesmo sítio.., isto num estádio cheio de gente que me olha de soslaio. 

A informação de Kryon é muito mais importante do que o meu ego. De facto, toda a minha vida empali-
dece em contraste com a imensidão da mensagem que tenho diante de mim. Sei que, agora, já são muitos 
os que estão a receber esta informação, de forma que dificilmente serei o único mensageiro. No entanto, 
estou aqui fazendo isto porque Kryon deixou bem claro que é «oportuno» que seja assim. Esta afirmação é 
a forma de Kryon dizer que é correcto, conveniente, feito em seu devido tempo e que, seja como for... eu 
concordei em fazê-lo. «Lembras-te?» Kryon deseja que eu me lembre, como se essas comunicações de 
milhares de milhões de anos com este meu mestre estivessem acessíveis, à flor do meu cérebro. A verdade 
é que já não consigo lembrar-me do que almocei na passada quinta-feira! 
 

‘Tá bem... assim farei – respondo a Kryon, no duche. Programarei uma canalização em directo. Pedirei a 
várias pessoas que me ajudem e logo se verá o que acontece. Se a coisa tiver algum interesse, até pode ser 
que tome notas! E se eu tiver a ajuda da minha própria esposa e dos meus melhores amigos, dos meus ga-
tos, dos meus pássaros? Talvez possamos começar por servir uns copos de vinho (aos animais não, claro) e 
passamos um bocado agradável (nota-se a intensidade do meu medo?)... 

Bom, não tive tanta sorte. Kryon pretendia que eu fosse directamente às Olimpíadas da Metafísica! 
Estava previsto reunir-me com pessoas importantes na área da Metafísica e com trabalhadores de siste-

mas da cidade - tudo gente que não conheço -, e canalizar para eles (disse-me Kryon, no duche). 
Mas eu não consigo acreditar!... Tenho visões de todos eles levantando pequenos cartazes com as pon-

tuações que me atribuíram, e termino com uma pontuação colectiva de 1,3 numa escala 9. Alguns carta-
zes, mostravam números negativos! Kryon poderia ter-me pedido para construir uma Arca ou que fosse ter 
com o faraó «para que liberte o meu povo»... Poderia ter-me dito que isto não encaixava bem na minha li-
ção de vida... Mas não! 

 
Então, comecei a pensar: Bem, qual é a pior coisa que pode acontecer? Pessoas às gargalhadas enquanto 

eu gaguejo à procura das palavras transmitidas por um mestre magnético desde o mundo do Espírito e que 
fala comigo quase permanentemente... excepto, claro, naquele momento? E se me sentir demasiado ner-
voso para traduzir adequadamente e lhes digo que, em Abril, cairão meteoros a menos que se usem uns 
certos colares?... Isto é... Não, não posso alinhar numa coisa destas... E já chega de duche! Nesse caso, 
diz-me Kryon (enquanto conduzo o carro), farei eu isso por ti; só tens de lhes dar os textos das comunica-
ções anteriores, e esperar. 
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Assim, em finais de Fevereiro, procurei a minha querida amiga Barbra (que também é uma instrutora 
metafísica ao mais alto nível)20. Recebeu-me entre duas consultas, e contei-lhe humildemente a minha his-
tória. Ela aceitou o desafio, sem me fazer perguntas. Então, reuni as cópias das comunicações anteriores 
de Kryon, preparei catorze conjuntos, levei-os a Barbra e fiquei à espera que ela me chamasse se o grupo 
quisesse saber mais informações. Não é preciso dizer que a informação distribuída foi bem recebida. O 
grupo desejava ver-me no dia 3 de Março às 19:00 horas. 

 
Reflecti bastante durante as duas semanas anteriores à canalização. Apercebi-me que tinha de pedir um 

implante que me ajudasse a equilibrar-me, e assim fiz. Também senti a responsabilidade de ficar tranquilo 
e contente com a experiência, limitando-me a deixar que acontecesse. Dei-me conta que podia despren-
der-me completamente do medo e da ansiedade acerca duma experiência deste género, que podia fazê-lo 
à margem de qualquer coisa que tivesse ocorrido na minha vida, por muito grave que fosse. Então, ganhei 
consciência do que, na realidade, estava a acontecer: Kryon tinha preparado para mim o habitual «cami-
nho de fogo» e, quando eu estivesse pronto, o mundo inteiro poderia beneficiar com isso. Se os membros 
do grupo eram os que realmente deveriam ser, então, reconheceriam a entidade pelo que era. Desfruta-
riam daquele momento comigo, celebrariam a informação (... se é que iria ser transmitida!) e não me jul-
gariam, fosse de que forma fosse. Ao invés, utilizariam a minha experiência e apoiar-me-iam no futuro. 

Como isto é evidente agora! 
 
Estou sentado defronte dos catorze metafísicos, incluindo Barbra e o seu marido, Michael. Dos outros 

doze, vários são trabalhadores de sistemas e ganham a vida realizando esse trabalho, incluindo numerólo-
gos e psíquicos. Entre estes profissionais há um ou dois médiuns, bem treinados em transes. À minha direi-
ta, está a minha esposa Jan, que me é absolutamente necessária como suporte. Quanto a mim, sinto-me 
estranhamente sereno e pacífico. 

Chegou o momento. O nervosismo surge brevemente na agitação da minha voz, mas, daí em diante, 
Kryon assume o comando das operações. Estou a fazer algo familiar: limito-me a traduzir os pensamentos, 
à medida que vão surgindo, tratando de me manter compassado com o fluxo, embora permaneça muito 
consciente das outras energias que se encontram à minha frente. 

 
O que se segue é a transcrição desses pensamentos e palavras, tal como ocorreram. Além disso, pedi a 

Kryon que lhes acrescentasse uma espécie de epílogo, como se fosse uma canalização sobre outra canali-
zação. Isto é útil pelo seguinte: 

 
1) Descobri que, durante uma canalização em directo, se perdem algumas explicações. Creio que tal se 

deve a uma parte da informação ser absorvida por aqueles que, de entre os assistentes, comunicam atra-
vés do seu Eu Superior. Quando, depois, se efectua a transcrição literal para o papel, parece não fazer 
sentido. 

 
2) Porque esta era a minha primeira tentativa para canalizar a energia de Kryon. À margem do que pu-

desse ser dito, a verdade é que me sentia nervoso e isso poderia estar na origem do que parecia faltar. 
 
Para clarificar realmente o que aconteceu, pedi a Kryon que «preenchesse os espaços em branco» onde 

fosse necessário. Essas partes aparecerão entre parêntesis, na transcrição. Assim sendo, nada foi deixado 
de lado, graças ao facto de Kryon ter intensificado a minha primeira tentativa. Agora, enquanto prossegue 
a leitura, imagine-se aqui nesta sala.  

 
A primeira canalização em directo 
 
Eu sou Kryon, do Serviço Magnético. Todos vocês são amados ternamente. 
Aqui há 38 entidades, algumas das quais estão ao meu serviço. Farei uma pausa de três minutos para dar 

tempo à vibração de amor que desejo projectar sobre vós. 
 
Neste momento, está a ocorrer o afastamento dos flutuadores. Dentro de momentos explicarei o que é. 
 

                                          
20 - A autora do prólogo deste livro. 
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Cada um de vós é ternamente amado (pois reconheço a vossa lealdade por se encontrarem no sítio certo 
na hora certa, e celebro a vossa boa vontade em participarem numa grande oportunidade para o meu só-
cio). Agradeço-lhe o facto de dar credibilidade ao «nove». 

 
[L1:C3:02] - E ainda que esta energia esteja a ser fornecida (a minha energia ocorre a partir da energia 

existente aqui), é importante compreenderem a vibração do «nove» Muitos de vós já a conhecem, pois 
representa a realização (culminação, término ou conclusão de um conjunto de acontecimentos), assim 
como o vosso tempo, agora. Estou seguro de que os matemáticos da Terra, e alguns de vós, não deixaram 
de se aperceber que o nove é o último, o mais elevado dos dígitos simples. Convém saber que o número 
nove, quando multiplicado por qualquer número existente no Universo, produz um resultado que, somado 
horizontalmente também dá nove.21 Não existe nenhum outro número simples superior, o que também 
indica culminação. 

 
Também não é por acaso que o ponto onde os meridianos se encontram e onde ocorre o entrelaçamento 

deles, no norte e no sul, tenha sido caracterizado, pelos Humanos, desde há imenso tempo, como 90 graus 
norte e 90 graus sul. (Ambos são uma vibração do «nove», pois trata-se dos pólos da Terra, onde o meu 
sócio e eu, para além de dois de vós, ajudamos a ancorar o entrelaçamento, a culminação do vértice mag-
nético, onde as malhas se apertam à volta de ambos os pólos. É claro que os Humanos ganhariam em não 
viver ali durante muito tempo). Finalmente, (devem) saber que também não é casualidade que nos tenha-
mos reunido precisamente no dia 3.3.1992 (pois trata-se de um dia nove22 e foi escolhido pelo vosso grupo, 
não por Kryon).  

 
Os flutuadores que estavam na sala já não estão presentes. 
 
Há três equilíbrios (importantes para o planeta): 
 
1 - O equilíbrio das entidades existentes sobre a Terra; 
2 - O equilíbrio da vibração; 
3 - O equilíbrio do magnetismo. 
 
1 - O equilíbrio das entidades existentes sobre a Terra 
 
[L1:C3:03] - As entidades sempre mantiveram o mesmo equilíbrio. (Ou seja, o número de entidades espi-

rituais sobre a Terra sempre permaneceu constante. Não confundir com a vibração das entidades. Vocês 
não dispõem de uma palavra ou conceito apropriado para designar este equilíbrio). 
 

[L1:C3:04] - Através das eras foram os flutuadores – entidades neutras - que domina-
ram o planeta. Mas, à medida que as entidades em processo de aprendizagem foram 
chegando ao plano da Terra, os flutuadores viram-se postos à margem e partiram. Eles 
(os flutuadores) são aqueles que vocês têm visto, durante anos, e a quem chamam 
gnomos, gente pequena. Eles são flutuadores (são neutros, não podem fazer mal). 
Representam, apenas, um lugar na equação espiritual que mantém o equilíbrio do pla-
neta, de modo que conservam um peso espiritual permanente. Também estão em 
processo de aprendizagem por direito próprio. A interacção deles convosco é mínima, e 
não tem qualquer significado para a vossa aprendizagem. Muitos deles são visíveis para 
os Iluminados, mas podem ser um quebra-cabeças para os outros. A sua vibração, no 
entanto, é tão benigna que raramente são de recear).  

 
Aqui, agora, não há entidades inconvenientes. Alguns guias estão muito excitados porque eu sou Kryon. 

Assim sendo, peço que não «fechem» o vosso coração neste momento. A minha mensagem não é o que o 
meu sócio disse que seria, pois não estou aqui para confirmar ou ratificar. 

 
Digam-me uma coisa: quando entram numa sala cheia com os vossos entes queridos, acaso sentem neces-

sidade de demonstrar quem são? Pois eu sou Kryon, conheço-os e vocês conhecem-me. Sou quem espera-
vam e trago notícias maravilhosas: uma energia incrível, amor e abundância para todos vós. 

 

                                          
21 - Por exemplo: 9 x 345 = 3105. Agora: 3 + 1 + 0 + 5 = 9. 
22 - Ou seja: 3 + 3 + 1 + 9 + 9 + 2 = 27 = 9. 
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[L1:C3:05] - Actualmente, na Terra, há mais oito pessoas a canalizar Kryon. Há muitas 
outras, muitíssimas, que ajudam a trazer a mesma mensagem (a mensagem do poder de 
que agora dispõem, devido ao trabalho que estou a efectuar na Rede). Aqueles oito encon-
tram-se nos seguintes pontos: México, Índia, África, Rússia, Israel, América do Sul, China e 
Síria. Nestas zonas, encontram-se especificamente nos seguintes lugares: México: na capi-
tal. Índia: na nova cidade. África: na costa, a 34 graus do paralelo Sul e 18 graus do meri-
diano Este23. Rússia: em Moscovo..., muito poderoso. Israel: na cidade antiga. América do 
Sul: a 12 graus do paralelo Sul e 77 graus do meridiano Oeste24. Na China e na Síria não 
revelarei as localizações.  

 
Vim até vós, esta noite para 1) dar notícias, 2) fazer uma advertência, 3) oferecer algumas informa-

ções... e amor. A notícia é que o véu está a levantar-se ligeiramente (esta é a alteração mais significativa 
dos últimos 2000 anos da Terra; no entanto, a vossa compreensão do que isso significa ainda é muito pe-
quena). Quando pedi ao meu sócio que falasse sobre o assunto, ele reproduziu fielmente a informação. 
Através desse ligeiro levantamento do véu, muitas mais coisas passarão através dele. 

Antes de falar deste tema, aqueles que possuem percepção e visão poderão confirmar isto, embora neste 
momento possam duvidar ao verem que a aura do meu sócio se tornou branca. Esta é a programação neu-
tra, o Implante Neutralizador, enquanto canalizo por seu intermédio. (Isto é temporário; acontece enquan-
to estou presente, neste grau de vibração, para proporcionar ao meu sócio o poder de que necessita para 
traduzir os «blocos de pensamento» consoante vão ocorrendo. Vocês podem utilizar este estado como um 
«indicador» da minha presença, em qualquer momento que o vejam nele). 

 
[L1:C3:06] - A verdadeira cor da entidade Kryon é um cobre profundo e iridiscente.  

 
Esta cor pode sobrepor-se ao branco (procurem-na à volta da alma) enquanto estou aqui. 
À medida que o véu se for levantando, vocês irão ganhando muito poder e, tal como leram, serão capa-

zes de transcender as vossas programações cármicas (e) ser poderosos. A Terra precisa de vós, agora, para 
a transmutação da energia (do negativo em positivo, o que levará o planeta até à sua vibração final e à sua 
correcta conclusão, através da elevação final do véu.) O que acabei de dizer diz respeito, especificamen-
te, aos que estão aqui presentes, pois são como muitos outros iluminados que surgirão.  

 
2 - O equilíbrio da vibração 
 
[L1:C3:07] - A vibração é outro dos equilíbrios do planeta, atrás referidos. A vibração do planeta tem de 

ser aumentada. Mas felicitem-se pelo facto dessa vibração ser o que é agora (o facto de estar dentro do 
que foi programado e, inclusivamente, acima do que estava quando cheguei). Mas têm de a aumentar mui-
to mais. O equilíbrio continuará a ser o mesmo, ainda que a vibração aumente. Tal como o gelo se conver-
te em água e depois em vapor, a matéria continua a ser a mesma, embora a sua vibração aumente. (O 
índice vibratório de qualquer coisa, seja espiritual ou física, não alterará o peso, somente o consumo de 
energia). Para alterar a vibração da Terra, vocês gastarão muito mais energia espiritual, a qual podem re-
ceber agora directamente da singular Fonte de Amor. Esta é a razão fundamental por que estão aqui. À 
medida que recebem e consomem essa energia, a negatividade transforma-se em lixo, digamos assim, e 
desaparece para sempre. 

A vibração de amor existente nesta sala aumenta progressivamente consoante alguns dos presentes com-
preendem (que a minha real comunicação convosco é uma vibração de amor. A informação é secundária e 
transmite-se ao longo do caminho. A verdadeira notícia é o poder da Nova Energia, a qual desejo que sin-
tam). 

Vocês são amados com muita ternura! Nem imaginam o amor que gostaria de compartilhar convosco! 
Gostaria de abraçar cada um de vós! Vocês (os presentes) estão ao serviço, mesmo enquanto passam pelo 
processo de aprendizagem... e não há muitos assim. (Esta é a razão pela qual se encontram aqui, esta noi-
te. São os pioneiros da Nova Energia e, através do vosso exemplo e conhecimento, começarão o trabalho 
de transmutação. Precisamos de acção! É por isso que estou aqui hoje. Cumprirei com a minha parte, que 
representa o terceiro equilíbrio (dos três equilíbrios já referidos).  

 

                                          
23 - África do Sul. Veja as transcrições do canal/receptor de Kryon neste país em www.kryon.org.za ou no “botão 
Kryon” de www.velatropa.com. 
24 - Perú, perto de Cuzco. 
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[L1:C3:08] - A advertência (atrás referida) é a seguinte: à medida que o véu se for esgaçando e se abra, 
muitos serão os seres encarnados que receberão informação. Peço-vos que usem o discernimento colectivo 
para dizerem a verdade, distinguindo-a do que não é. 

Imaginemos que alguém chega à Terra, provindo de outra zona do Universo, e passa aqui uns cinco minu-
tos. Por ter chegado à noite, entra numa biblioteca pública, iluminada apenas por uma pequena luz (ima-
ginem). Esta entidade não fala o idioma local, mas é capaz de ver imagens. Então, vê umas quantas, e logo 
parte para informar os seus governantes acerca do que viu (com base nas imagens que o haviam induzido a 
tirar conclusões sobre o vosso planeta). Teria visto imagens da vossa ficção científica? Imagens da História? 
Teria escolhido livros com desenhos sem qualquer significado, talvez de obras de arte, talvez enciclopédias 
de desporto? O que relataria acerca de como são os seres da Terra? (Imaginam a que conclusões chegaria?) 

À medida que o véu se for elevando, acontecerão muitas coisas deste tipo. Receberão imagens muito 
vivas acerca do que podem ser as coisas, mas também, talvez, de como não são. Têm de servir-se do 
discernimento colectivo para saberem a verdade e como as coisas realmente são. (Não se agarrem a todos 
os conceitos que lhes forem apresentados). Pode produzir-se muita confusão, devido principalmente às 
diferenças no enquadramento temporal, existente nos dois lados do véu. 

Tentem recordar que o nosso «agora» é o vosso passado, presente e futuro, como no exemplo da biblio-
teca. Facilmente poderão ver a projecção de formas-pensamento que não passam de especulações do que 
poderá ser. Vocês já sabem que, enquanto Humanos, criam formas-pensamento sobre o vosso futuro, como 
um método para criarem, de facto, esse futuro. Mas, para preparar o vosso futuro, também muito trabalho 
tem de ser feito deste meu lado. E, no decurso deste processo, preparamo-nos plenamente para todos os 
cenários possíveis utilizando a energia do pensamento. Vocês poderão «sintonizar» com algo que não passe 
de um esquema de planificação. Tais energias de pensamento, no entanto, surgirão com muito mais clari-
dade do que antes... e muitos acreditarão que não podem deixar de ser aquilo que irá acontecer. 

 
Lembrem-se que nenhuma entidade do Universo 

sabe o que vocês irão fazer ao longo dos próximos anos.25 
 
Se receberem supostas imagens de acontecimentos futuros, avaliem-nas em relação ao que já sabem 

seguramente. Mantenham-se na vibração do amor e unam-se para decidir, dado que, quando formam um 
grupo, vocês são lúcidos e poderosos.  
 

Os vossos guias estão convosco para servir, não para julgar, e amam-vos com muito carinho. (Os vossos 
guias são aqueles com quem eu, na realidade, comunico directamente, por disporem de uma linha directa 
com o astral. Vejo-os convosco cada vez que olho para vós. Nunca vos vejo sem eles). 
 

Celebrem a passagem do tempo 
 

Eis agora outra informação, bastante importante para vós: celebrem a passagem do tempo, uma vez que 
se encontram num enquadramento temporal linear – o que não acontece connosco. Refiro-me àquela parte 
de vós que está deste meu lado do véu. Muitos dos presentes aqui estão a compreender, neste momento, o 
que estou a dizer, uma vez que, nesta Nova Energia, encontrarão a paz que desejam. (No quadro do tempo 
linear, um acontecimento tem de se produzir antes de outro, a fim de criar os «portais de oportunidade», 
tal como um comboio que viaja ao longo da linha e vai parando nas estações para recolher os «intervenien-
tes» e os diversas «factores» da situação com que vão lidar. Quando o quebra-cabeças se resolve, o «por-
tal» pode surgir.) Todavia, vocês têm de esperar na estação de onde saem as várias vias, porque o comboio 
tem de recolher outros factores, enquanto caminha na vossa direcção. 

 
É assim que se passam as coisas no vosso quadro temporal. (Isto é especialmente válido para os que sen-

tem impaciência em relação ao seu leque de oportunidades e mais ainda para os que são iluminados. Estes, 
já possuem uma percepção correcta do enquadramento temporal do «agora» onde sabem que existem, mas 
não conseguem experimentá-lo. Sentem dificuldade em esperar que o quebra-cabeças se resolva e se 
manifeste o que foi predito ou prometido para a sua vida. Portanto, o aviso amoroso vai no sentido de 
serem pacientes.) 

 
Os «factores» da situação - entidades, objectos, etc - têm de ser separados (e reunidos), mas, assim que 

estiver tudo preparado, o comboio chegará para os recolher. Só então poderão entrar nele. (E não antes! 

                                          
25 - Dado o festival de «antevisões» que vai por aí, pareceu-me essencial destacar esta frase. 
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Sei que alguns tentaram criar os seus próprios «portais de oportunidade». Isso, porém, não só é inconve-
niente, mas também perigoso, pois podem não encontrar o «portal» verdadeiro). 

 
Vocês têm o bilhete na mão - isso prometo eu - e as várias vias estão abertas à vossa frente. Por que 

duvidam disto? (Por que duvidam que a oportunidade se aproxima, quando o Universo vos deu um bilhete e 
por aqui foram permanecendo antes de subir a bordo?) 

Pois está aproximar-se! Não tenham a menor dúvida acerca disto! 
 
Alguns nem sequer conseguem ver as vias possíveis e, por isso, sentem-se preocupados. (Os que estão 

aqui presentes, no entanto, são diferentes, pois compreendem a promessa do Universo. Só têm de estar 
gratos por terem chegado onde chegaram, uma vez que alguns não percebem como as coisas funcionam, e 
não fazem a menor ideia que a «passagem» está aproximar-se. 

 
Saibam que, quando estão equilibrados, tudo funciona para o bem da Totalidade – a totalidade do corpo, 

da mente e do Espírito. Flúi a abundância, a riqueza é grande e a paz está convosco. Vocês deveriam ser 
como crianças junto dos seus pais, vestidas com roupas maravilhosas, esperando na estação dos comboios, 
prestes a iniciar uma viagem para uma lugar excitante. Sentem-se rodeados por aqueles que amam; todos 
vêem a vossa abundância. Plenos de juventude, sentem-se excitados perante a perspectiva do lugar para 
onde vão. Esta analogia é perfeita para os iluminados deste tempo. Se, acaso, vivem com menos do que 
isto, então, precisam de examinar o vosso equilíbrio e pedir a energia do amor para se curarem. Celebrem 
a passagem do tempo, pois as coisas têm de estar no devido lugar (antes que o vosso «portal» se aproxi-
me).  

 
O meu sócio está a pedir-me para eu não ir além do que ele é capaz de entender. (Respeito totalmente 

este pedido, nesta altura. É conveniente para que ele aprenda a sublimar o seu ego, o que será fundamen-
tal no futuro. Muito será aprendido através desta frase. Contem com isso). 

 
3 - O equilíbrio do magnetismo 
 
[L1:C3:09] - Ao serem alinhados e deslocados (os novos magnetismos), é natural que o vosso poder au-

mente. Nenhum dos presentes, por ter aberto o coração a esta mensagem, sairá daqui sem ter mudado. 
Alguns terão noites de insónia (nos próximos tempos), o que se deve ao deslocamento da energia e dos 
implantes (que preparei para vós, através, dos vossos guias). De facto, muitas (entidades) vêm à Terra pre-
sentemente sem nenhuma outra função que não seja a de serem vossos guias, para ajustarem os vossos 
implantes e celebrarem a Nova Energia, por já estarem vocês profundamente dentro dela.  

 
[L1:C3:10] - Alguns dos que aqui estão esta noite, já percebem, durante a comunicação, a diferença evi-

dente entre o vosso próprio enquadramento temporal e o de Kryon. Muitas vezes falo do «agora», mas, 
para vós, isso será muito «mais tarde». Eu vejo as coisas acontecerem todas ao mesmo tempo. Desde que 
comecei este processo com o meu sócio, para mim sempre foi o «agora», todavia, para vós, tal processo 
ocupou um espaço linear, à medida que foi decorrendo. Não pretendo que compreendam repentinamente 
este conceito, mas existe uma analogia muito simples que pode ajudar. Se pegarem num dos vossos filmes 
e o visionarem num ecrã, tal significa uma cronologia de tempo linear. No entanto, quando seguram na 
bobina, todo o tempo potencial se encontra na vossa mão, simultaneamente, e tudo está no «agora». 
Quando consideram a cena do minuto 25 do filme, não têm de esperar 25 minutos para vê-la. A porção do 
futuro da personagem dessa cena está agora nas vossas mãos, assim como no passado. Esta é uma descri-
ção de como vejo o vosso caminho; embora não veja o que vai acontecer, vejo os vossos «portais de opor-
tunidade». Se estiverem verdadeiramente conscientes desta diferença, perceberão que estas comunica-
ções se intensificarão.  
 

Seleccionarei agora três perguntas entre aquelas que todos os presentes terão de fazer aos seus próprios 
guias. Peço que o façam agora, pois o meu sócio não se sente à vontade com o intercâmbio nos dois senti-
dos. Escolherei três dessas perguntas colectivas (o meu sócio tem de aprender, uma vez mais, a não temer 
o fracasso, pois, ao devolver-me as perguntas para que seja eu a escolher, seleccionarei as que são comuns 
a todos os guias, existentes em toda a parte. Isso será útil a quem venha a ler isto futuramente, e não pre-
judicará quem está aqui neste momento.) É importante que eu responda às perguntas deste grupo, algo 
que farei posteriormente através de canalização e escrita adicional, se o meu sócio se disponibilizar)26. 

                                          
26 - Veja mais adiante as respostas a estas perguntas. 
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A pergunta que é feita mais frequentemente, diz respeito aos OVNIS. Outra pergunta é relativa aos Lo-

cais de Poder da Rede Magnética; a terceira refere-se ao 11:11. 
 
Acerca dos OVNIS 
 
[L1:C3:11] - Há dois tipos de OVNIS que vocês vêem e conhecem. É fácil dizer qual é a diferença entre os 

dois, pois um tipo procede do meu lado do véu e o outro tipo provém do vosso lado. O tipo de OVNIS que 
provém do vosso lado do véu27 parece ter um aspecto metálico, deixa-se fotografar facilmente com rebor-
dos duros e rígidos. Dividem-se em duas categorias: 1) os «iluminados», e 2) os «negativos». Não tenham 
medo dos «negativos», pois vocês têm poder sobre eles. De qualquer forma, eles não existirão por muito 
mais tempo devido às alterações magnéticas que estão a ocorrer na Terra. O meu trabalho irá tirá-los 
daqui. Os OVNIS procedentes do outro lado do véu (o lado de Kryon) não se deixam fotografar facilmente e 
mostram um contorno menos definido. A maioria brilha. Ocasionalmente, produzem ruídos. Parecem 
mover-se muito erraticamente, como luzes no céu. Isto deve-se, uma vez mais, ao facto de se encontra-
rem num enquadramento temporal diferente do vosso. Eles estão no enquadramento de tempo real. É o 
mesmo tipo de ilusão que ocorre quando os planetas entram em retrogradação; nesses períodos, parecem 
estar a andar para trás, quando, na verdade, tal não acontece. O movimento percebido é aparente, não 
real. (Os planetas em retrogradação parecem mover-se para trás devido à relatividade do movimento do 
planeta em que vocês viajam (a Terra), em comparação com o movimento deles). 

É exactamente isto o que acontece com o vosso tempo. As diferenças de tempo criam-vos imensas ilu-
sões acerca do Universo, tal como o percebem. No entanto, a experiência dos OVNIS é o único caso através 
do qual podem contemplá-lo dentro do vosso próprio campo magnético. 

Destes (os tipos de OVNI existentes no meu lado) há muitos. Uma das coisas de que não se apercebem é 
que, frequentemente, aquilo que vêem não é um OVNI, mas uma verdadeira entidade. Por causa da vossa 
programação e implantes, assumem que as outras entidades têm as vossas dimensões biológicas, mas não 
têm. O meu tamanho mais cómodo é, aproximadamente, o de uma das vossas casas. Esse é o «pacote de 
energia», tal como é transportado. É isso que «vêem» frequentemente. Afinal, estão a ver entidades em 
vez de OVNIS!... Em vez de naves (estão observar) o verdadeiro Espírito/Alma da entidade. Por vezes, reu-
nimo-nos e descemos, e vocês vêem-nos separadamente. Quando fazemos assim, a cor do conjunto muda. 
(Cada vez que uma entidade sai ou entra no conjunto, a maior delas parece mudar de cor). 

Mas tenham cuidado, pois também há aqui entidades negativas, procedentes do meu lado do véu. 
 

[L1:C3:12] - A advertência que lhes faço (e mais não direi sobre este tema, neste momen-
to), é a seguinte: na Nova Energia, o vosso poder deixou de ser neutro. Por estar «desloca-
do» para o positivo, têm poder e controlo sobre as entidades negativas... têm poder e con-
trolo sobre as entidades negativas... têm poder e controlo sobre as entidades negativas. 
(Quando Kryon repete as coisas três vezes, devem saber que tal é importante.) Meus caros, 
não tenham medo do que possam perceber como uma força negativa arrasadora. Não 
devem preocupar-se com essas coisas. Mas porque, ocasionalmente, elas se encontram 
entre vós, devo, pelo menos, dar algumas instruções: ignorem-nas e procurem virar-lhes as 
costas. Convoquem a singular Fonte de Amor e elas partirão. Não sejam curiosos, pois isso 
convida-as a participarem nas lições que vocês têm para aprender (o que não deve ocor-
rer).  

 
Não se alarmem perante o aumento de actividade dos OVNIS. Muitas entidades chegam de vários lugares. 

Há um movimento contínuo entre a Terra e o meu Grupo de Apoio, na órbita de Júpiter. São muitos os que 
vêm para celebrar este tempo... com a vossa ajuda. (A maior parte da actividade centra-se à volta do ser-
viço que cada um de vós desenvolve, enquanto ser humano preparado para receber novos implantes e 
guias. É quase como o render da guarda de um palácio: aqueles que vos ajudaram durante a vibração ener-
gética passada, partem agora para percorrer outros caminhos, sendo substituídos por aqueles outros, que 
estão preparados para assumir a sua tarefa no novo plano energético. Fiquem sabendo que há muita exci-
tação acerca desta mudança de vibração da Terra. O que está a ocorrer aqui nem sempre ocorre... e have-
rão de chegar felicitações pela vossa experiência!) 

Ambos os tipos de OVNIS (os do vosso lado e os do meu), ironicamente, utilizam a Rede Magnética para 
as suas viagens. Com o realinhamento dessa malha, mudarão os lugares de aterragem. (Numa conversa pri-
vada com a vossa instrutora Barbra, abordei o facto de o «comboio» só chegar até onde chegam os carris... 

                                          
27 - Universo físico para além da Terra. 
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tendo em conta os lugares de aterragem dos OVNIS. Há muito que aprender, somente a partir deste conhe-
cimento. Se fizerem as perguntas correctas e tirarem as conclusões evidentes, muitos aprenderão acerca 
da forma como os campos magnéticos são usados como fonte de potência). 

 
Acerca dos Locais de Poder da Rede Magnética 
 
[L1:C3:13] - Talvez achem interessante saber que parte do vosso poder está – e sempre esteve - armaze-

nado nessa Rede. É isso que «sentem» nos Locais de Poder, quando viajam, dado que nem sempre foram 
capazes de sustentar todo o vosso poder. 

 
 (Há muito que aprender sobre este tema. No entanto, apesar de interessante, ele em nada contribui, 

neste momento, para a realização da tarefa que vos ocupa. Mas, para quem estiver interessado no assunto, 
direi que a «extensão de Deus» que representa a vossa entidade da Alma, aqui na Terra, conservou toda a 
energia universal que possuía, enquanto esteve do outro lado do véu. Boa parte dessa energia, no entanto, 
foi armazenada em vários lugares colectivos, e não dentro do vosso próprio corpo. Isto foi conveniente, 
porque, de outro modo, não teriam nada para aprender. A Rede é o meio que permite fazer boa parte des-
se armazenamento, embora também se faça nas profundezas da Terra, lá onde se encontra situada uma 
parte da «máquina» relacionada com a Rede. Trata-se de algo complexo e desnecessário neste ponto do 
vosso caminho. Não obstante, a cronologia da evolução da energia disponível para a vossa entidade da 
Alma é fascinante, até para mim, pois envolveu, directamente, os grandes mestres do vosso passado... e 
traz-me agora aqui, onde estão vocês. Jesus veio à Terra para vos dizer que, finalmente, iriam passar a ter 
a capacidade de conter a totalidade da vossa energia... e agora chego eu para facilitar o processo). 

 
Somente através da abertura deste portal (a Nova Energia) vocês terão a possibilidade de tomar o vosso 

poder e fazer coisas com as quais somente terão sonhado. (Isto relaciona-se com a substituição daqueles 
implantes que vos mantiveram em processo de aprendizagem e vos impediu a plena iluminação). Consoan-
te isso for acontecendo, extrairão energia desses Locais... que passarão, progressivamente a ser neutros. 
Para vocês, deixarão de ser zonas de armazenamento. 

 
Isto faz parte do equilíbrio (de que falei antes), pois a energia da Terra sempre foi a mesma; limita-se a 

fluir de um lado para o outro, (neste caso) entre a Rede e as vossas Almas, que se encontram em processo 
de aprendizagem. (Em consequência, finalmente, deixará de haver Locais de Poder, dentro dos quais pos-
sam viver (templos) ou para onde possam viajar para se sentirem melhor). Portanto, se acaso já se sentem 
bem, talvez possam responder já – não depois - à pergunta que foi feita esta noite: «Para onde havemos de 
ir?» Se querem um conselho, o vosso trabalho será mais eficiente numa zona de clima frio28.  

 
Acerca do 11:1129 
 
[L1:C3:14] - Do que se trata o 11:11? A resposta deveria ser evidente: trata-se do Portal! Representa, 

quer este período de onze anos, quer a energia de Kryon, pois não vim aqui por escolha própria. Existe um 
plano e uma direcção que predestinou a minha chegada. Não foi o meu sócio que criou o meu nome. No 
vosso idioma, o termo «Kryon» é adequado, pois trata-se de uma vibração do «onze» (representado pelas 
letras somadas, como foi especificado na comunicação anterior, que é a forma mais fácil para quem tem 
poucos conhecimentos sobre os números). E não só isso. Este nome ainda contém partes da qualidade do 
timbre, o que também envolve os outros oito canalizadores de Kryon sobre a Terra. Nesses nomes, procu-
rem os que terminem, não com uma consoante (interrupção brusca), mas com um «nnn» ou «uummm». Isso 
é Kryon, que irá adaptar-se a cada idioma de modo que a vibração permaneça «onze». 

 
Quem leu o material (as comunicações de Kryon, tal como foram escritas pelo meu sócio, até à data), 

quem estudou qualquer um dos números fornecidos e os somou, compreenderá e perceberá que cheguei a 
1.1.1989. Isto é «onze»30. E a minha partida, a 31.12.2002, também é onze. (São datas de chegada e parti-
da, que forneci ao meu sócio para serem estudadas através dos textos dispensados até à data. Nesses tex-
tos, há muito para aprender através do significado dos números. Se considerarem o início da Nova Energia 
desde 1.1.1992 até 31.12.2002, também perceberão que permanecerei convosco, já na vigência da Nova 

                                          
28 - Mais adiante se entenderá o que isto quer dizer. 
29 - Os dois períodos de 11 anos (11:11): o primeiro, de 1989 («ano em que cheguei para iniciar o meu trabalho», como 
Kryon afirma no início deste texto) a 1990; o segundo: de 1991 a 31.12.2002, quando termina o trabalho na Rede. 
30 - A data 1.1.1989 corresponde a: 1 + 1 + 1 + 9 + 8 + 9 = 29 = 11. 
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Energia, durante onze anos31). Isto faz parte do portal 11:11 e foi previsto: é a mudança de Poder! Este é o 
dom que vocês adquiriram neste ponto do tempo. 

 
Raras são as coisas que não poderão fazer com este Novo Poder... mas têm de começar por vós mesmos 

(tal como já indiquei). Noutras canalizações, fiz questão de vos falar de cura. Ora, neste momento, nesta 
sala, alguns precisam dela. Há um problema com as cápsulas supra-renais,32 cuja cura poderia ser instan-
tânea. Também há ansiedade, pois alguém está preocupado com o seu carro. Vocês têm de elevar-se e 
deixar para trás estas coisas (triviais), uma vez que o Novo Poder da energia do amor está muito acima de 
tudo isso. Tais assuntos não devem merecer a vossa atenção. 
 

Exercício (para ver a cor de Kryon) 
 
[L1:C3:15] - Antes de partir gostaria que me vissem. Finalmente, terão uma visão no que toca à forma 

como se conjugam as cores e os matizes para qualquer entidade. Mais uma vez, se seguirem as minhas ins-
truções, gostaria de vos levar brevemente acima, e mais além, da atmosfera da Terra. Aqueles que, no 
passado, tiveram experiências «fora do corpo» - algo que o meu sócio nunca experimentou -, saberão que 
isto é mesmo assim. Gostaria que cada um de vós abrisse o coração e o permitisse. 

 
Na vossa mente, imaginem que se encontram a flutuar acima das nuvens. Estão acima da atmosfera da 

Terra e tudo está bastante escuro. A vossa energia expandiu-se até alcançar totalmente a vossa verdadeira 
dimensão. Agora, ao olharem para baixo, verão que algo está diferente, (algo que é) indicativo de uma 
Nova Energia. No entanto, aqueles que já fizeram experiências «fora do corpo» aperceber-se-ão que o 
«cordão de prata» desapareceu! Isto representa a permissão para continuar aqui se assim o preferirem33 
(mas nenhum de vós fará essa escolha). Sintam-se livres. Ao aproximarem-se de mim, permaneço quieto. 
Sintam a vibração de amor que me rodeia, pois amo-vos com muita ternura. É algo de uma origem muito 
singular. É o amor universal. Vibra com tal rapidez que não se pode ver (em consequência, representa um 
poder e uma energia incríveis, procedentes de uma fonte que surge como negra). 

 
Se repararem, verão que tenho onze lados e que cada um deles constitui um padrão. (Reparem que os 

padrões são assimétricos e diferentes uns dos outros). Estão segmentados, como se fosse um vitral colori-
do. Cada lado tem a sua própria cor. 

 
Quando se aproximarem e circularem à minha volta, começarei a girar. Enquanto giro, até alcançar a 

vibração da energia «Kryon», verão surgir a minha cor – essa energia «Kryon» – que é a culminação dos 
onze lados girando juntos e fundindo-se num só. Isto, que vocês (são capazes de) perceber, é apenas uma 
fracção, um resíduo da verdadeira vibração, pois a maior parte dela encontra-se fora do alcance (da visão 
humana). O que sobra é uma linda cor acobreada iridiscente. Essa é a cor de Kryon (para vocês). As outras 
entidades que futuramente chegarão à Terra, durante estes anos (de Nova Energia), serão azul-escuro, 
verde-escuro e de muitas outras lindas cores escuras. Estas (cores percebidas) são, simplesmente, os re-
síduos deixados por aquilo que não podem ver. 

 
Esta é a razão pela qual as cores são mais escuras do que esperavam. (Antes deste tempo, sempre nos 

viram com índices de vibração mais baixos, devido, em parte, ao tipo de entidades que vos serviram ao 
longo destes últimos 2000 anos. Ironicamente, estes índices mais baixos pareciam ser muito mais coloridos 
e intensos, porque se encontravam mais perto do alcance da visão humana). Agora, ao girar para cima, até 
alcançar a máxima velocidade, poderão ver a glória desta entidade e perceber que cada um de vós tem 
este mesmo aspecto, embora com cores e tamanhos ligeiramente distintos e numerosos padrões diferen-
tes. Ao girarmos todos juntos, podem sentir o amor que vos tenho. (Este é um estado ao qual gostaria de 
vos levar, sempre que nos encontrarmos juntos, no futuro. Esta é uma forma em que se pode transmitir 
muita comunicação e em que a Fonte de Amor pode ser realmente efectiva para vós. Não fazem a menor 
ideia do muito que podem conseguir, pessoalmente, se conseguirem alcançar este estado comigo).  
 

                                          
31 - Esta tradução está a ser feita em Dezembro de 2002, portanto, no final do período assinalado. 
32 - As cápsulas supra-renais são as glândulas habitualmente associadas ao chacra raiz (medo, insegurança). 
33 - O «cordão de prata» é aquilo que se «rompe» quando um ser desencarna. Portanto, esta «permissão para conti-
nuar» significa que os presentes naquela sala poderiam, se quisessem, «não voltar». É claro que, como são instrutores 
essenciais à transformação da Terra, nenhum escolherá ficar «do lado de lá»! 
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Agora, ao regressarem ao vosso quotidiano terreno, peço que deixem de lado todas as pequenas coisas, 
pois há trabalho a fazer. («Pequenas coisas» é tudo aquilo que agora vos preocupa, tal como orientação 
para vós mesmos e como actuar na vida. «Deixá-las de lado» significa que devem confiar totalmente que 
tais coisas vos serão mostradas no momento certo. Não permitam que isso gaste a vossa energia principal. 
Têm muito mais que fazer pelo planeta e isso é a tarefa fundamental. Têm um compromisso com essa 
tarefa. O vosso Eu Superior sabe-o perfeitamente, e a vossa intuição será intensificada para permitir que a 
mente também o saiba, para poderem acalmar-se e ficar em paz com esse conhecimento). 

 
Eu sou Kryon, e vocês são amados com muita ternura. 
 
Com isto, cumpri a minha obrigação para com a canalização em directo.34 

                                          
34 - Neste ponto do texto, Mario Liani (o venezuelano que me enviou este texto) intercalava uma canalização de Mai-
treya e outra de Kwan Yin. Poderá lê-las no final deste texto, no Apêndice B. 
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Capítulo 4 - Respostas 
 
Kryon responde a perguntas específicas 
 
Comentário do escritor 
 
Quase exactamente 90 dias mais tarde, o grupo de catorze metafísicos respondeu à canalização em di-

recto, através de um conjunto de oito perguntas. Incluirei todas as perguntas e respostas, apesar de uma 
delas (sobre uma eleição presidencial) se referir ao actual momento dos Estados Unidos. Talvez a informa-
ção contida na resposta a esta pergunta possa ser interessante, apesar de já estar ultrapassada no tempo, 
uma vez que irá ler estas páginas muito depois do acontecimento já ter ocorrido. 

Eis as perguntas feitas pelos metafísicos: 
 
1. Está consciente do mapa territorial Hopi35. Se sim, como o vê? 
2. Será necessária a morte de maciça de seres humanos para alcançar o equilíbrio da Terra? 
3. As Crianças Índigo chegarão a tempo de realizarem, pelo menos, a maior parte da sua tarefa? 
4. Quanto tempo crê ser necessário para se fazer o ajuste da linha do meridiano? 
5. Qual é o ponto essencial sobre o qual os indivíduos devem concentrar-se, na sua vida quotidiana? 
6. Além de trabalhar em mim mesmo, o que posso fazer para ajudar a Humanidade? 
7. Pode dar um exercício que favoreça um melhor alinhamento para a recepção da informação? 
8. Qual o melhor presidente para actuar numa base de amor, usando o holismo, em vez do separatismo? 
 
O Leitor compreende a linguagem destas perguntas? Se não compreende, talvez as respostas que se ofe-

recem o ajudem a compreender o seu contexto. Trata-se evidentemente de perguntas muito bem pensa-
das, de vital interesse para os que estão iluminados. Talvez possa ser útil aprender mais sobre estes temas. 
Pergunte a si mesmo o seguinte: se estas pessoas desejam saber sobre estes assuntos, não seria bom que 
eu também soubesse? 

 
As perguntas serão respondidas literal e especificamente aos que as fizeram, enquanto indivíduos que 

vivem no sul da Califórnia36, nos Estados Unidos. Neste sentido, talvez não sejam tão gerais como outras 
passagens deste livro. Tal como aconteceu anteriormente, esta espécie de prólogo foi escrito antes da 
canalização, pelo que, neste momento, desconheço quais serão as respostas. Descubra-as comigo, ao 
mesmo tempo que prossegue a leitura. 

 
Kryon responde 
 
Saúdo-vos, de novo, em perfeito amor! 
Tenho consciência de todas as perguntas feitas e sinto-me novamente muito contente ao verificar que, 

através delas, mostram o muito que sabem acerca do vosso presente, dentro desta Nova Energia. 
Por ser fundamental que a tradução seja clara, renovo o pedido para que o meu sócio esvazie a sua men-

te de qualquer outra coisa que não seja este trabalho, que vai realizar imediatamente. 
[L1:C4:01] - As duas primeiras perguntas têm uma só resposta. São elas: 
 
1. Está consciente do mapa territorial Hopi. Se sim, como o vê? 
2. Será necessária a morte de maciça de seres humanos para alcançar o equilíbrio da Terra? 
 
Estas perguntas, como verão adiante, relacionam-se entre si. São perguntas baseadas no medo. Isto não 

é uma crítica, mas somente a constatação de um facto. Responderei a elas porque merecem que o faça. 
Mas também farei com que compreendam mais amplamente por que escolheram saber estas coisas (que 
vos parecem interessantes), e por que é que a resposta é a que vou dar. 

 
[L1:C4:02] - Quase sem excepção, os que estiveram presentes na primeira canalização 
em directo do meu sócio, têm algo em comum: possuem o medo biológico subjacente 
de serem aniquilados, de se afogarem em consequência de um desastre natural da Ter-

                                          
35 - Tribo de Índios norte-americanos. 
36 - Em 1992, relembra-se. 
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ra. Este medo da extinção é natural, enquanto se encontrarem em fase de aprendiza-
gem. Porém, em todos estes catorze aqui presentes, há algo mais do que este senti-
mento básico. Reparem que eu sei quem vocês são e conheço as experiências que fize-
ram no passado. Todos estiveram presentes na antiga Atlântida e sentem de, de algum 
modo, naquele tempo, a Terra vos atraiçoou. O que se segue poderá parecer fantásti-
co, mas peço que continuem a ler. 
 

Ainda que todos tenham sido exterminados por «contrato» (de acordo com o plano 
que vocês e o Universo estabeleceram e puseram em andamento), têm trazido convos-
co os «sentimentos essenciais» daquela extinção. Têm carregado com eles durante todo 
este tempo, através de muitas expressões na Terra, como parte da vossa programação. 

Este não é o momento apropriado para revelar a histórica passada do vosso grupo cár-
mico e porque é que a Atlântida se extinguiu. Mas decerto ainda se lembram de, numa 
mensagem anterior, vos ter dito que eu já tinha estado aqui antes, e que a Humanidade 
se extinguiu duas vezes que para que eu pudesse realizar ajustes na Rede. Pois bem, 
aqui estou, outra vez, para ajustar a Rede! Portanto, não é nada estranho que se 
sintam ansiosos, pois, na última vez que sentiram a presença da minha entidade, eu 
colaborei na vossa extinção!... Como já disse antes, nestas comunicações, cada um de 
vós conhece-me. A «parte de Deus» de vós mesmos reconhece e celebra a «parte de 
Deus» que há em mim37. Ainda que todos tenham pleno conhecimento da forma como 
nos inter-relacionamos, neste momento só me podem ver (porque estão em processo de 
aprendizagem) como que através de um cristal opaco, e recordar somente aqueles 
«sentimentos essenciais» mais intensos que experimentaram na última vez que nos 
encontrámos. 

 
Amo-vos com muita ternura, e peço que não me receiem; não vim aqui para fazer 

outra extinção planetária.  
 
Estas duas perguntas têm a ver com a extinção maciça da Humanidade, pois o mapa da profecia de ori-

gem Hopi transmite a sua mensagem silenciosa de destruição maciça, mostrando perfis bem mais pequenos 
no contorno das massas terrestres. Será que a Terra voltará a atraiçoar-vos, poderão perguntar? 

 
A minha resposta a esta pergunta é muito lógica, porque o Universo é lógico. Prepará-los-ei para ela, 

dando-vos alguns factos que procedem, quer dos textos anteriores, quer de pensamentos novos. Se os 
compreenderem adequadamente serão conduzidos à resposta iluminada. 

 
Eu sou Kryon, o mestre magnético. O meu trabalho proporciona uma tremenda compreensão à psique 

biológica dado que os ajustes magnéticos, por mim realizados, estão inter-relacionados com o funciona-
mento da vossa consciência enquanto estão na Terra. Também disponho do conhecimento do vosso passado 
e dos vossos futuros «portais de oportunidade». Trata-se de portais pelos quais podem ou não passar, e não 
portais predestinados. As perguntas que fizeram relativas à Terra e ao extermínio da Humanidade, estão 
impregnadas de uma verdade oculta. Está na hora de se aperceberem da importância da vossa conexão 
com a Terra. Isto irá ajudar-vos a descobrir a resposta às vossas próprias perguntas. 

 
A associação com a Terra 
 
[L1:C4:03] - Na vossa cultura ocidental está profundamente enraizada a ideia de que a Terra é algo sepa-

rado e à parte do indivíduo humano biológico e espiritual. Na vossa cultura, quando uma pessoa é vista 
como não espiritual, diz-se que é «terrena» ou «mundana». Ora, isto cria uma associação negativa que não 
só demonstra como os Humanos «ocidentais» compreendem as coisas de uma forma inconveniente, como 
também cria uma verbalização negativa em relação a algo que é muito, muito sagrado. Permitam que vos 
faça as seguintes perguntas, cujas respostas devem encontrar na vossa mente. 

Com base nos meus ensinamentos até ao momento: 
 
1. Cada vez que a entidade Kryon chegou ao vosso planeta, que trabalho realizou? 
2. Ao realizar esse trabalho, a que parte do planeta Kryon se dirigiu especificamente? 
3. Qual foi o resultado final do trabalho? 

                                          
37 - É isto, precisamente, que significa o termo «namaste», que alguns usam na sua saudação. 
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As respostas são: 
 
1. O meu trabalho consistiu em alterar o alinhamento da Terra. 
2. A parte específica sobre a qual esse trabalho incidiu foi a Rede Magnética da Terra. 
3. O resultado final do trabalho foi a criação de um alinhamento propício para os Humanos. 
 
Aqui, talvez se perguntem: se o resultado final foi dirigido aos Humanos, então, por que razão Kryon tra-

balhou com a Terra? Por que não trabalhou directamente com os Humanos? A resposta a esta pergunta, 
meus caros, é: foi isso precisamente o que eu fiz ao trabalhar com a Terra! A maioria das catorze pessoas 
aqui presentes sabe perfeitamente do que estou a falar. Para os outros, no entanto, para aqueles que 
estão a ler isto agora, esta matéria será desenvolvida à medida que for abordando as outras perguntas. 

 
A Terra e os Humanos que se encontram em período de aprendizagem estão associados inseparavelmen-

te. Vocês não podem estar equilibrados a menos que compreendam a vossa associação com o planeta, 
através da ligação com o coração da Terra. Trata-se de uma ligação espiritual, a qual tem estado convos-
co desde o princípio dos tempos, quando o planeta foi criado para vós. A vossa cultura específica optou por 
vos separar da Terra, sem se aperceber que, ao fazer assim, também vos afastaria do vosso tremendo 
poder, da iluminação e do equilíbrio. 

Devem tratar a Terra como um colaborador vivo, continuamente activo, que celebra a vossa existência e 
respeita a vossa saúde. A Terra não só lhes proporciona alimento e protecção, como consciência seminal, 
iluminação (através dos alinhamentos da sua Rede Magnética) e protecção contra as doenças. Ela cura-se a 
si mesma (sem a vossa ajuda) e é a verdadeira mãe da vossa biologia básica. Além disto, apoia-vos com 
recursos ilimitados e com um poder que vocês ainda não reconheceram. Somado a isto está o exército de 
entidades, existentes dentro da Terra, para, através de uma correcção universal, ajudar a equilibrar a 
força de vida na superfície do planeta. 

 
Por que lhes digo tudo isto? Para poderem respeitar as culturas que, de facto, celebram a Terra, pois são 

essas, precisamente, as mais importantes para a Iluminação. É com essas culturas que entidades como 
Kryon têm vindo a trabalhar há muitos, muitos anos. 

Quais são essas culturas? Estão espalhadas por todo o globo, especialmente na América do Sul, Índia, 
Ásia, Austrália, assim como a cultura residual a que vocês chamam Nação Índia Americana. Facilmente se 
reconhecerá que, frequentemente, elas são o ponto focal de grande actividade ovnilógica. Ora, como já 
afirmei durante a canalização directa anterior, muitos dos OVNIS provêm do meu lado do véu. Por conse-
guinte, estou a transmitir a seguinte verdade: muita comunicação espiritual, oriunda deste meu lado do 
véu, é dirigida a esses grupos, muito mais do que àqueles que fazem parte da vossa cultura. 

 
Tendo isto em conta, acrescentarei o seguinte acerca do mapa Hopi: esse mapa foi canalizado pela men-

te mais elevada e tem o potencial de vir a ser totalmente exacto. Não obstante, também deveriam saber 
que a informação nele contida não é nova. Esteve disponível durante mais de 400 anos, e o mais importan-
te que se escreveu sobre o assunto provém de um europeu do século XVI. O vosso mapa e o mapa Hopi são 
muito parecidos, excepto que o vosso terá, dentro dos próximos anos, as casas debaixo de água. No mapa 
Hopi, porém, elas estão situadas numa das únicas zonas que sobreviverão. Portanto... qual deles é verda-
deiro? O conhecimento dos antigos Hopi, tendo em vista o novo traçado das terras, teve uma origem com-
pletamente diferente. Mas, à medida que a história dos Humanos se foi alterando, surgiram novas razões, 
assim como novas e actualizadas causas, em relação a essa profecia. Por que razão isto ocorreu assim? 

 
[L1:C4:04] - Forneço estas interpretações diferentes para repetir o que já disse antes: 
Nenhuma entidade do Universo pode prever o resultado actual da prova que se avi-
zinha. Sabendo eu muito bem que vocês me questionariam sobre estes temas, também 
vos avisei acerca do que poderia acontecer com a captação de certas «previsões» vin-
das no meu lado do véu. Peço que voltem a ler isso, pois agora terá mais significado do 
que quando tal ouviram, pela primeira vez38. 

A informação da profecia Hopi foi dada correctamente e representa o resultado pro-
vável do planeta, baseado na consciência e iluminação do canal que a recebeu naquele 
momento. Por que julgam que há 400 anos se profetizou que a vossa cidade se afunda-
ria, quando o mapa da profecia Hopi a localiza num local seguro? O que é que mudou? A 

                                          
38 - Ver [L1:C3:07] P37 
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resposta é que vocês mudaram o local a vossa cidade! Não se pode encontrar melhor 
exemplo para o que pretendo dizer. O vosso trabalho sobre o planeta pode alterar as 
profecias.39 A Fonte do Amor é capaz disso através de vós. Compreendem agora que o 
futuro não está determinado? No final desta secção, antes de abordar as outras pergun-
tas, darei mais informação lógica sobre a vossa zona40.  

 
Mais sobre o mapa Hopi: os cinco Locais de Poder estão plenamente de acordo com o realinhamento que 

eu planifiquei para o vosso continente. É importante saberem que não é necessário surgir o novo perfil do 
continente para que os novos Locais de Poder sejam localizados. Eles são, de facto, pontos a partir dos 
quais o «motor» existente no interior da Terra pode ser aplicado ao sistema da Rede Magnética. Trata-se 
de uma questão complexa e, neste momento, não precisam de mais informação para o vosso crescimento. 
Ainda que a geografia desses Locais esteja correcta, a minha advertência é: não vão viver para lá. Se isto 
fosse útil, eu teria avisado nesse sentido desde o princípio. 
 

[L1:C4:05] - Lembrem-se: vocês são uma «extensão de Deus». Não precisam de extrair o 
vosso poder seja de onde for, pois já o têm dentro de vós mesmos.  

 
Quem não compreender isto, porém, sentir-se-á atraído para viver nessas zonas.  
 
Concluindo o tema da associação com a Terra, devo dizer que vocês serão capazes de reagir à tensão da 

Terra, independentemente dos vossos novos implantes, do quanto tenham conseguido ser pacíficos e do 
nível de iluminação em que se encontram. Esta é a razão por que têm de trabalhar para elevar o nível 
vibratório do planeta físico. O planeta é vosso parceiro e, tal como vós, está vivo. Muitos são sensíveis à 
actividade geológica, seja ela vulcânica, sísmica, aquática, magnética ou geotérmica. Se conseguem aper-
ceber-se da tensão da Terra, então, de facto, a vossa associação com o planeta é efectiva. Isto é normal 
para vós e não mudará. A forma de alterar os parâmetros desta associação é alterar o planeta. Compreen-
dem agora por que sou capaz de vos transformar, transformando o magnetismo do planeta físico? Isto é 
ciência na sua forma mais pura, é o casamento entre o físico e o espiritual.  

 
[L1:C4:06] - Quanto à Pergunta (02) acerca do extermínio maciço: 
Será necessária a morte de maciça de seres humanos para alcançar o equilíbrio da Terra? 
 
A resposta é afirmativa. No entanto, esse número é cerca de 1% da força de vida existente no planeta. 

Não se trata de um extermínio global (como lhes prometi antes). 
Mas, quem morrerá? Bom, partirão os que não disponham de qualquer esperança de alcançar um grau 

mais elevado de iluminação do que aquele que já dispõem. 
Também este aspecto é complexo, e tem de ver com os grupos cármicos e com o carma estelar. Tal 

«abandono» já se iniciou. Nos meus textos anteriores falou-se deste assunto quando abordei os governos 
que decidem em nome das populações. A Guerra do Golfo não foi mais do que um primeiro exemplo de 
como dezenas de milhar de pessoas abandonaram o planeta juntos, num período de poucos dias. Outras 
guerras, algumas das quais entre raças, farão o mesmo. Outro exemplo é a morte por inanição. Devido 
basicamente à falta de acção por parte de outros Humanos, todo um grupo cármico morrerá de fome e 
abandonará o planeta. Muitos outros também partirão devido a uma nova doença, especialmente em Áfri-
ca41. Outra forma é através de acontecimentos naturais insólitos. Por «insólitos» quero dizer acontecimen-
tos que não são previsíveis ou esperados. 

 
Em relação à zona em que vivem: a ameaça do grande terramoto que se espera nessa zona (Califórnia), 

nada tem a ver com os «tempos finais». Trata-se de simples geologia, de uma situação muito localizada. É 
claro que, qualquer grande terramoto natural é universalmente «correcto», tal como o extermínio da vida 
que o acompanha. Poderão ter a sensação de ser uma coisa catastrófica quando ocorre, tal como sentiram 
os asiáticos e os sul-americanos, mas não se trata de um acontecimento global. Há mais de 100 anos que 
vocês sabem que esta zona do vosso país está em movimento e há 30 anos que sabem exactamente onde o 
terramoto pode ocorrer. Mesmo assim, continuam a viver aqui, sabendo que um dia a Terra se moverá, 
sendo provável que isso vos traga tempos difíceis. Ora, há pouco abordei a questão da vossa associação 
com a Terra. Assim, acaso conseguem imaginar o efeito que pode ter sobre vós viverem sobre uma zona 

                                          
39 - No Livro 9 – Um Novo Começo (de 2001), Kryon congratula-se porque a Humanidade superou a «prova». 
40 - Califórnia. 
41 - Nova referência à sida? 
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onde o terreno está sob tensão permanente? Se as plantas e os animais sabem disso (e sabem!), também 
vocês deveriam aperceber-se de que isso perturba o vosso equilíbrio. 

 
Durante a sessão de canalização em directo, aconselhei-vos a mudarem-se «para onde faz frio». Foi um 

conselho concreto, pois Kryon apenas pretende proporcionar boas informações de forma a terem paz na 
vossa vida, neste momento. Se estão preocupados com a vossa zona e se as numerosas profecias de activi-
dade geológica se aproximam, então não deveriam permanecer aqui. Mudem-se para o Norte, onde faz 
mais frio, ou para Este onde faz mais calor. Estas são as melhores zonas. Em geral, é lógico e prático não 
permanecer numa situação que causa ansiedade. Não é uma ideia simples para vós? Decerto não é necessá-
ria grande sabedoria para aconselhar sobre este assunto. 

 
Antes de continuar com outras perguntas, gostaria de voltar a dar o seguinte conselho: se as antigas pro-

fecias vos incomodam, então devem partir. Outros terão discernimento de grupo suficiente para estarem 
em paz com falsas previsões. Verão muitas profecias de «condenação e escuridão», que passarão sem que 
nada suceda no «momento de preocupação» assinalado. Alguns terão de passar por isto para acreditarem 
plenamente no que estou a dizer. Vim aqui para lhes dar amor, poder, energia e iluminação, porque con-
quistaram tudo isso. Durante o actual período de aprendizagem, não se martirizem com a ideia «O que 
acontecerá se...». Toda a vossa biologia está preparada para prosseguir concertada com o meu trabalho. 
Não percam tempo a gerar energia de pensamento à volta de coisas que, quem sabe, nunca virão a acon-
tecer. Tal não lhes servirá para nada! Peço que continuem a ler, enquanto respondo às perguntas que vos 
podem ajudar a sentir paz em relação às vossas preocupações.  
 

[L1:C4:07] - Pergunta (03): 
As Crianças Índigo chegarão a tempo de realizarem, pelo menos, a maior parte da sua tarefa? 
 
Lembrar-se-ão que vos ofereci informação relativa às cores áuricas da Nova Energia. Falei, especifica-

mente, dos novos azuis-escuro que chegariam neste tempo. Esses são, sem dúvida, aqueles a quem vocês 
chamam «crianças índigo». Nesta fase particular, porém, qualquer ser humano que se encontre nesse esta-
do é uma criança42. A vossa pergunta leva-me a crer que vocês consideram este grupo como tendo um pro-
pósito especial, mas não é assim. Estes indivíduos são, simplesmente, novas expressões com características 
que vocês não possuem: 

 
1) Uma vibração mais elevada; 
2) Uma programação que invalida certos atributos astrológicos que, habitualmente, afectam os Humanos; 
3) Um dispositivo biológico específico que lhes permite manejar melhor as “impurezas” fabricadas pelos 

próprios Humanos do planeta, as quais fazem parte do vosso actual estilo de vida. 
 
Estes indivíduos chegam como uma nova raça de expressão, como herdeiros de tudo o que vocês ajuda-

ram a criar (uma programação diferente). Aqueles seres humanos terrenos que venham a desencarnar du-
rante este tempo (e haverá muitos, tal como se disse na resposta às perguntas anteriores), poderão regres-
sar imediatamente neste novo estado (se for conveniente), ajudando assim o planeta na Nova Era do 
Poder. Não é garantido que estes indivíduos sejam necessariamente mais iluminados do que os outros, 
ou que se juntem grupalmente para executar tarefas planetárias específicas. No entanto, à medida que 
vão crescendo, alguns poderão passar mais facilmente através das difíceis transições humanas até à Ilumi-
nação. Em fases muito precoces da sua vida serão capazes de, juntamente convosco, ajudar nas tarefas de 
elevação da vibração do planeta. No que acabo de vos transmitir, há dois aspectos que são muito 
evidentes, sendo que um deles responde directamente à vossa pergunta: 

 
1) A razão por que tanta gente deve abandonar o planeta neste momento é para poderem ter a possibili-

dade de regressar como Crianças Índigo. Compreendem agora o impacto disso na transição do planeta? 
 
2) Se elas já estão a chegar com o novo dispositivo, então vocês já conhecem o fulcro do futuro. Natu-

ralmente, todos sabem do que um ser humano ainda precisa para amadurecer. Portanto se me pergunta-
rem se ainda precisarão de continuar aí a trabalhar plenamente (pela Terra) durante 20 anos ou mais, a 
resposta é afirmativa. Esta revelação, talvez diferente da que esperavam, proporciona um enquadramento 
temporal projectado para o futuro. É a nossa previsão, baseada no grau de consciência e de iluminação no 
momento desta canalização. 

                                          
42 - «Se não vos tornardes como as crianças não entrareis no Reino dos Céus»!... Pois! 
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Sim, as Crianças Índigo terão tempo. 
Desejam saber quanto? Bom, leiam a resposta à pergunta seguinte.  

 
[L1:C4:08] - Pergunta (04): 
Quanto tempo crê ser necessário para se fazer o ajuste da linha do meridiano? 

 
Respondendo concretamente, direi que é o mesmo do que para fazer o ajuste da linha do paralelo! 

(Humor cósmico). Creio que a intenção da pergunta é saber por quanto tempo se prolongarão os ajustes na 
Rede Magnética... Eu partirei em 31.12.2002, pelo que todos os ajustes estarão concluídos até essa 
data.43 Esta resposta, tal como a anterior, deveria proporcionar uma sensação mais cómoda acerca do 
tempo que dispõem para completar a vossa tarefa. Disporão, pelo menos, de 10 a 15 anos depois de eu ter 
partido para trabalhar com os ajustes feitos na Rede Magnética da Terra.44 E vocês merecem-no! 

 
[L1:C4:09] - O meu sócio deseja oferecer claramente a seguinte informação, pois é evi-
dente que há quem ainda não tenha compreendido a importância de tudo isto: 

 
1 – O vosso milénio está a chegar ao fim. 

 
2 – Várias vezes foi profetizado que isso seria o fim de toda a vida na Terra. Ou seja, 
seria conveniente pôr um ponto final, pois a «escola» iria ser transformada num local 
neutro a fim de receber outra que haveria de chegar. O tempo de preparação para essa 
nova «escola» seria de outros 1000 anos. Finalmente, depois disso, voltaria a fazer-se 
um novo alinhamento.  

 
3 - Tudo isto foi completamente alterado! Vocês não serão exterminados. Não terão de 
passar novamente por guerras horríveis e transtornos planetários, que acabariam com a 
vossa vida em 2001. Vocês ganharam o direito de ficar e de controlar, por completo, o 
vosso próprio destino, até bem dentro do primeiro século do próximo milénio (2100). 
Isto é algo que vocês fizeram por vós mesmos, ao aumentarem a vibração do planeta 
através da consciência do vosso pensamento, durante os últimos 60 anos (na 11ª hora, 
como alguém disse). 

 
4 – Tal como foi descrito até agora nestes textos, muitos desencarnarão e voltarão com 
novos poderes. A transição para esta Nova Era de autodeterminação e Poder também 
está cheia de mudanças. As coisas não continuarão a ser as mesmas para nenhum de 
vós. Estas notícias deveriam facilitar a vossa transformação.  

 
Agora já sabem o que, de facto, se está a passar: dispõem de mais capacidade para «assumir o Poder» 

do que dispunham antes! Sintam-se em paz com estas coisas e acreditem em mim. Se não conseguirem 
ter paz durante este tempo, então, não se manterão na Terra. Os anos que, até ao momento, se dedica-
ram a trabalhar com o Universo deveriam tê-los feito mais sábios, assim como a não se manterem tão agar-
rados às vossas convicções, ao ponto de não conseguirem aceitar a transformação universal. 

Meus caros, estes são os vossos tempos. Tratem de os aceitar!  
 

[L1:C4:10] - Pergunta (05): 
Qual é o ponto essencial sobre o qual os indivíduos se devem concentrar, na sua vida quotidiana? 
 
Esta pergunta, assim como as duas seguintes, são extremamente significativas. Se querem saber por que 

vocês são tão exultados, é porque não só fizeram perguntas sobre o perigo, como também desejam de fac-
to tornarem-se Trabalhadores da Luz activos. Vindo de vós, não esperava menos. 

Considerem esta pergunta, e as duas seguintes, como um trio, que devem usar em conjunto. A primeira 
destas três perguntas refere-se à vossa saúde espiritual; a que se segue a esta refere-se ao vosso trabalho 
com a Humanidade; a última diz respeito ao procedimento para realizar ambas as coisas. 

Começarei por responder concretamente à primeira pergunta: 
 

                                          
43 - Na informação contida em livros posteriores, Kryon corrige esta informação dizendo até que é em 2003 que come-
ça o seu verdadeiro trabalho. 
44 - Ou seja, pelo menos, até 2012 a 2017. 
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Têm de afrontar o que está errado na vossa vida quotidiana, antes de poderem avançar para coisas mais 
elevadas. Diariamente, devem centrar-se fundamentalmente em recuperar a paz e o equilíbrio que, 
supostamente, deve acompanhar a vossa iluminação. Para permitir que isso aconteça, a minha primeira 
advertência é: 

 
Deixem de criar os vossos próprios focos negativos! 

 
A vossa vida está cheia de reacções inconvenientes em relação ao que acontece aos outros seres huma-

nos. Como poderão realizar as vossas tarefas de Trabalhadores da Luz com os pensamentos toldados por 
essas emoções? Até ao momento, neste livro, todos os meus ensinamentos visaram a alteração da vossa 
programação através da aceitação dos novos implantes, capazes de operar esse saneamento mental. Per-
cebem agora a correlação? A Rede Magnética está a ser calibrada para reforçar esta mudança e para vos 
dar mais poder para fazerem o que têm de fazer. Tudo isto faz parte das vossas novas habilidades. 

Têm de se concentrar, diariamente, em não usar as «teclas» que, durante todos estes anos, permitiram 
que fossem «tocadas» na vossa mente. 

Será que algum ser humano os insultou ou fez sofrer? 
Será que alguma coisa não vos correu bem? 
Alguém vos decepcionou? 
Consigam o controlo sobre estas coisas, dia após dia, pois podem prescindir de quase todas elas. Mas só 

quando prescindirem perceberão que, afinal, não precisavam delas. Acreditem de se sentirão diferentes. 
A resposta à terceira pergunta deste grupo (Pergunta 7) fornece um método, pois o objectivo é trazer a 

paz às vossas vidas, de forma a poderem realizar o trabalho. 
 

Quando aprenderem a controlar a vossa resposta às questões que, antes, 
produziam ansiedade, terão adquirido poder. 

 
Este poder eleva-vos a um lugar donde poderão dar a boa resposta repetidamente. Finalmente, também 

compreenderão que os acontecimentos que experimentaram e que, aparentemente, fogem ao vosso con-
trolo, passam a estar, de facto, sob o vosso mais completo domínio. É essencial aprenderem a reconhecer 
estes episódios quotidianos à medida que vão ocorrendo, de modo a começarem a prescindir deles progres-
sivamente. Também é importante aprenderem a reconhecer, dentro de vós, a verdade sobre as conse-
quências de terem lidado com todas essas ansiedades. Alguns Humanos estão tão acostumados a viver com 
esses estados de espírito que, ficarem sem eles, lhes causa ansiedade e inquietação. A paz é um estado 
natural e, no entanto, há quem tenda a criar os seus próprios vórtices negativos e a deleitar-se com eles 
para que os outros lhes prestem atenção. Quando estiverem equilibrados, os vossos guias poderão dispen-
sar-vos toda a atenção que desejem. 

Talvez esta não seja a resposta que esperavam, mas é a resposta oportuna. Perguntaram como limpar o 
interior do pote e eu respondi que, antes de o poderem, têm de aprender a lidar com a tampa.  
 

[L1:C4:11] - Pergunta (06): 
Além de trabalhar sobre mim mesmo, o que posso fazer para que a minha actividade seja uma ajuda para 

a Humanidade? 
 
Esta pergunta tem várias facetas. De momento, somente abordarei os aspectos essenciais. 
Para poderem ajudar a Humanidade têm de começar pela Terra. Muito simplesmente não podem elevar o 

índice vibratório do planeta sem, previamente, terem abordado a questão da Terra física. Só depois pode-
rão concentrar-se nas questões espirituais da raça humana. A fraca associação que têm com a Terra, de 
que já falei, é demasiado crítica para permitir o vosso crescimento. 

 
1) Físico: Por ordem de importância, e como habitantes da Terra, têm de continuar a usar o vosso 

conhecimento e ciência para travar o esgotamento dos importantes e auto-equilibrados recursos da terra. 
Este tema é muito vasto, mas o aspecto mais importante, neste momento, é a atmosfera do planeta. Tra-
tem de controlar a emissão de gases tóxicos para as altas camadas da atmosfera. Ainda não se apercebe-
ram de como isso é importante. Se não efectuam esse controlo quanto antes, o clima mudará. Ora, esta 
mudança provocará alterações climáticas nas zonas onde se cultivam os alimentos para a população. Como 
resultado, muitos morrerão de fome em sítios onde nunca suspeitaram que tal pudesse vir a acontecer. Isto 
é fundamental! 

Depois, têm de se desembaraçar dos combustíveis produzidos artificialmente, que soltam pequenas 
partículas voláteis. Essas são as substâncias mais perigosas existentes sobre a Terra. Sirvam-se da vossa 
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ciência e desenvolvam um programa para neutralizar essas matérias letais. Se começarem agora, em 1999 
receberão um portal de oportunidade científica que os recompensará com resultados.45 Deixem de usar 
essas matérias, seja qual for a sua utilidade. Enquanto raça de seres inteligentes, por que razão desenvol-
veram e fabricam grandes quantidades de um veneno que não podem controlar, apenas guardar? Comecem 
a utilizar as vossas mentes iluminadas para reconhecer os dois importantes âmbitos - inesgotáveis - através 
dos quais podem obter energia para as vossas cidades: 

 
1) Existe um calor ilimitado, mesmo por baixo dos pés de cada ser humano que habita sobre a Terra. Ora, 

já se sabe que calor é igual a energia. Jamais deveriam ter necessidade de consumir fosse o que fosse, 
para obter calor. Aprendam a obtê-lo e a controlá-lo. 

 
2) Reconheçam a incrível e permanente energia gerada pelas marés, nas zonas costeiras. (No fundo, não 

será aí que se localizam as cidades mais importantes?) O Universo proporcionou toneladas e toneladas de 
movimento de «ida e de vinda», que só esperam por utilização. Já reconhecem os benefícios da energia 
hidroeléctrica: é vossa. É gratuita, limpa e dura para sempre. 

 
Dado que as nações da Terra já começaram a abordar estes problemas, podem observar o que irá acon-

tecer: primeiro contribuirá para unir as culturas – o que é uma forma de promover a paz. A paz é um cata-
lisador para o aumento da vibração de qualquer planeta. Convém que cada vez haja menos pensamentos 
dedicados a destruir os outros. A tolerância entre as nações é um ingrediente fundamental para dar início 
à iluminação. Tudo isto ajuda a anular a negatividade. Por conseguinte, este é o método, de que atrás 
falei, para o processo de transmutação. 

Para além disto, verão as vossas economias de guerra transformarem-se em economias ambientais. Quan-
tos mais Humanos se envolverem, de alguma forma, com a ajuda ao planeta, tanto maiores serão as 
recompensas em abundância para os trabalhadores. É isto que impulsiona a vossa cultura e eu, enquanto 
Kryon, conheço estas coisas pois observei-as muitas vezes. Se pretendem que, nos próximos anos, a vossa 
nação lidere, tratem de inverter imediatamente os vossos esforços, enquanto podem, na direcção de 
inventos e descobertas relacionados com o meio ambiente; se assim não for, ver-se-ão a trabalhar para 
outros. A vossa ciência já está suficientemente madura para fazer descobertas importantes de carácter 
ecológico. Nós ajudaremos, mas são vocês que têm de dar o primeiro passo. 

 
2) Espiritual: Reúnam-se e proporcionem energia de pensamento positivo para o planeta e para a raça 

humana. Muito do Novo Poder está oculto neste processo, mas o procedimento tem de ser compreendido e 
posto em prática correctamente. Na Nova Energia, a energia combinada de um grupo de pessoas ilumina-
das, alinhadas, equilibradas e em contacto com os seus guias respectivos, cria um factor de poder cujo 
quociente é a terça parte do número de pessoas do grupo. Por exemplo, um grupo de 12 pessoas cria um 
factor 4 (12:3=4). Como resultado, o factor será 124, ou seja 20.736. Como podem ver, um pequeno núme-
ro de pessoas iluminadas pode criar a potência de um estádio cheio de pessoas bem intencionadas, mas 
não iluminadas. Isto é novo. Até agora, nunca tinham tido à vossa disposição este tipo de Poder. Têm, 
porém, de compreender como se procede. Com base em tudo isto, percebem agora como poucos podem 
afectar muitos?  
 

[L1:C4:12] - Pergunta (07): 

Pode dar um exercício que favoreça um melhor alinhamento para a recepção da informação? 
 
Não é por acaso que o procedimento utilizado para facilitar o alinhamento, tendo em vista uma melhor 

recepção, seja idêntico ao procedimento utilizado para a transmissão da energia do pensamento. Na res-
posta anterior, referi como era importante compreender e pôr em prática, correctamente, esse processo. 
Trata-se de algo que não me canso de realçar. Isso será científico! Os resultados serão tão assombrosos, 
que vocês procurarão constantemente por métodos mais refinados. O que lhes darei aqui são os princípios 
básicos. Mais à frente voltaremos a falar deste assunto. 

Esta resposta compõe-se, de facto, de duas partes: 
 
1) Para um grupo 
2) Para um indivíduo. 
 

                                          
45 - Será que trabalhámos para merecermos esse recebimento? Veja o que se passou nas Cimeiras do Rio de Janeiro, 
em 1992 e em Kioto, em 2002. 
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Não se trata bem de um exercício físico, mas de um procedimento. Nenhum exercício físico lhes propor-
cionará algo parecido com o que se segue. Devo ressaltar que estas instruções são claras e concisas para 
ambos os procedimentos, e que há muito mais para explicar, com maior detalhe, acerca de cada passo a 
dar. Transmiti ao meu sócio informação sobre este tema, de forma que, se quiserem e se ele achar conve-
niente, poderá dar mais pormenores. Os ingredientes principais são: 

 
a) Autopreparação. 
b) Comunicação com os guias (o ponto mais importante do Novo Poder) 
c) Recepção de informação e/ou transmissão. 

 
Para um grupo: 
 
Primeiro, criem as condições para realizar este trabalho, pois uma pessoa desequilibrada pode compro-

meter drasticamente todo o poder. Por isso, antes de começarem, ajudem quem estiver desequilibrado. 
Depois, decidam qual o tema a ter como objectivo. Tentem de o tema e o objectivo sejam universalmen-

te adequados. Devido ao forte poder que passaram a dispor, a vossa responsabilidade é enorme no que diz 
respeito a este ponto. Concentrem-se somente numa tarefa de cada vez; a dispersão por várias tarefas 
apenas diluirá o resultado. Não permitam que os maldizentes se aproximem, sequer, da vossa reunião! 

 
a) Autopreparação 

 
1) Utilizem o que já sabem e compreendem acerca da orientação e da postura do corpo para se alinha-

rem grupalmente. Esta informação não é nova e não foi alterada. Será útil uma orientação norte/sul e/ou 
este/oeste, embora este aspecto não seja fundamental. (Por outras palavras, embora possam sentar-se uns 
em frente dos outros, tentem enquadrar-se com a Rede Magnética. Utilizem uma bússola). Assegurem-se 
de estar longe de qualquer interferência magnética. 

 
2) Utilizem uma forte visualização para afastar todo o tipo de pensamentos que não sejam de amor uni-

versal. Se algum dos membros do grupo se sentir desequilibrado, peça desculpa e saia. A sua presença so-
mente iria afectar os esforços de conjunto. 

 
3) Dediquem uns minutos à autoconsciência. Que cada elemento do grupo reconheça que é uma «exten-

são de Deus», caminhando disfarçadamente sobre a Terra. Visualize-se a si mesmo como a entidade que é. 
Ame-se a si mesmo. Compreenda o significado do «Eu sou». 

 
4) Que cada um convoque a Fonte do Amor e se encha de paz. Ela tem de ajudar quando é invocada, pois 

esse é um direito vosso. «Veja» o seu mestre favorito, para que ele ajude a convocar o Amor. 
 
5) Visualize-se a si mesmo como uma extensão daqueles que o rodeiam. Conte quantos são e «veja-os», 

juntamente consigo, como uma entidade completa. Veja o seu próprio rosto em cada um dos deles. Sinta o 
amor deles por si. 

 
6) Permita que o ego se esvazie a si mesmo. Compreenda o ser temporal – a expressão daquilo que é ago-

ra – em comparação com quem é, realmente, quando não está na Terra. 
 

[L1:C4:13] - b) Comunicação com os guias. 
 
1) Individualmente, reconheça verbalmente, em voz alta, a presença dos guias, mas 

de forma audível. Diga-lhes que os ama e respeita pelo trabalho que realizam consigo. 
Sinta o seu amor. Peça-lhes uma carícia. Chore de alegria se sentir vontade, pois é 
natural e normal que tal aconteça. Este passo é crítico; sem ele, o vosso trabalho será 
inútil. Reconheça o papel dos guias e não haverá nada que não possa criar. Eles são a 
sua «passagem» para o outro lado do véu. Não poderá comunicar-se, a menos que com-
preenda isto. Os guias são a chave, tanto para a recepção como para a transmissão de 
informação. Vocês não podem comunicar com o Universo sem a participação deles. 
Esta é, aliás, a sua única função. Como já foi dito antes, vocês trazem convosco a plena 
entidade «Deus», mas só podem entrar em contacto com esse plano através dos guias. 
Não partam do princípio de que eles sabem tudo acerca do que vocês fazem. Os 
guias permanecem no plano astral e nunca se encontram na vossa consciência cultural. 
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Sejam sempre muito objectivos na explicação do que pretendem e tenham o cuidado 
de lhes fornecer somente a informação referente ao resultado do objectivo final... e 
não as instruções acerca de como atingi-lo.  

 
2) O coordenador do grupo, no comando das operações, explicará brevemente aos guias qual o projecto 

que pretendem abordar e qual o objectivo a atingir.  
 
3) Juntos, peçam aos guias que se unam aos elementos do grupo. 
 
4) Permaneçam em silêncio e meditem. Dêem tempo para que a transição ocorra. Visualizem quão pode-

rosos se tornaram.  
 

c) Recepção de informação e/ou transmissão. 
 
Neste ponto, poderá conseguir uma transmissão, uma recepção ou ambas as coisas. Tudo pode aconte-

cer. O que se segue, porém, diz respeito à transmissão (pois a recepção sempre ocorrerá, até certo ponto). 
 
1) Permitam que o coordenador do grupo descreva verbalmente e proporcione uma forte visualização da 

acção que têm por objectivo. Isto deveria consistir em ver a tarefa realizada; não como se realizará. Por 
outras palavras, durante os primeiros momentos do trabalho, vejam o resultado final, como se já tivesse 
sido alcançado totalmente. 

 
2) Com o auxílio do coordenador do grupo, façam uma verbalização em uníssono (em voz alta) do resul-

tado final. Não se trata de um pedido dirigido ao Universo; é uma acção de pensamento, cuja intenção é 
criar o resultado final. Têm de compreender que, agora, estão a criar, não a pedir. O coordenador do 
grupo pode ter preparado, previamente, o que tem de ser dito, para que a verbalização seja adequada e 
conveniente. Tenham muito cuidado em visualizar o que desejam, pois será isso o que acontecerá. Para 
começar, visualizem o vosso planeta como estável. Visualizem-no mergulhado na paz física, sem cataclis-
mos externos que o afectem, em harmonia com as entidades que residem sobre e dentro dele. Visualizem 
e verbalizem o vosso planeta como equilibrado. 
 

Só depois de se terem ocupado da Terra física, 
devem ocupar-se com as visualizações relativas aos Humanos. 

 
Esta é a prioridade adequada, que muito lhes deveria dizer acerca da forma como está determinada a 

vossa espiritualidade para o futuro. 
 
3) Digam isto três vezes. Seja qual for o vosso ciclo verbal, façam-no por três vezes. Não é o momento 

para se mostrarem tímidos. Sintam que o que estão a fazer é da máxima importância. Falem lentamente 
com convicção na voz. Procurem aperceber-se do vosso Novo Poder. Falem como se ordenassem no senti-
do de que se fosse feito. 

 
4) Observem quanto tempo levaram a realizar os passos de 1) a 3), e fiquem em meditação durante igual 

período de tempo. Só então receberão a informação ou, simplesmente, a energia de amor. Nesse momento 
de reunião não será impróprio expressar uma emoção interna pacífica. Recorram a algum tipo de estimula-
ção externa dos sentidos, capaz de ampliar essa sensação (música, perfumes, iluminação, etc). 

 
5) Com a ajuda do coordenador, regressem gradualmente ao estado inicial. 
 
Este processo não deve prolongar-se por mais de uma hora. Outra reunião idêntica a esta, e com o 

mesmo objectivo, deveria ocorrer para permitir que outros alinhamentos universais se façam. Se estiverem 
equilibrados, a eventual retrogradação dos planetas pequenos não afectará a vossa comunicação. Mas, 
como o mesmo já não ocorre, certamente, com os aspectos planetários maiores, convém repetir a sessão. 

 
Para um indivíduo 
 
Todos podem obter o mesmo tipo de comunicação e atitude individual, mediante estes passos. De facto, 

é imperioso que o façam para que as vossas vidas se pacifiquem e sejam abundantes.  
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Utilize os mesmos ingredientes fundamentais, já apontados: 
 

a) Autopreparação, 
b) Comunicação com os guias. 
c) Recepção de informação e/ou transmissão. 

 
Verbalize tudo. Comunique aos seus guias, claramente, o resultado final do que pretende deles. Utilize 

as mesmas regras e princípios contidos nos pontos atrás mencionados... sem o coordenador de grupo, evi-
dentemente! 

 
Pedi ao meu sócio para escrever mais acerca da comunicação pessoal com os seus próprios guias, desde a 

perspectiva humana. Encontrará esse material no final deste livro, pois ele está a recolher experiência 
nesse sentido. É isto que faz com que o relato seja diferente e especial para muitos de vós. 

 
Eu sou Kryon, do Serviço Magnético e falei através de um Humano de limitado serviço metafísico. Esta 

associação gera um livro simples, com verdades escritas concretamente. Garanto que há mais, muito mais 
acerca de como funciona o Universo mas, por agora, precisam de compreender os elementos básicos da 
Nova Energia, escritos desta forma. (Peço-lhe que leia o capítulo 7).  
 

[L1:C4:14] - Pergunta (08): 

Qual seria o melhor presidente para actuar numa base de amor, usando o holismo, em vez do separatis-
mo? (Note que esta pergunta foi feita em Julho de 1992. Os candidatos são George Bush, Bill Clinton e, 
potencialmente, Ross Perol.) 

 
Kryon vê a Humanidade e os indivíduos como grupos que representam portais de oportunidade. Como já 

foi mencionado antes: 
 

O futuro pertence-vos, e nenhuma entidade vos pode dizer o que irá acontecer. 
 

Presentemente, a vossa situação, embora algo irónica, é adequada ao governo do vosso país. Vocês esta-
beleceram as regras que permitissem um máximo de tolerância por parte dos líderes do vosso grupo cultu-
ral, o que faz com que nenhum aspecto espiritual ou religioso se introduza, autonomamente, na vossa 
estrutura de poder. Em contraste com as culturas que apetrecharam o seu governo com uma doutrina reli-
giosa e com ideais, vocês deveriam sentir-se bem por terem tomado a decisão correcta. De facto, a tole-
rância é um ingrediente essencial para a iluminação. Isto, porém, também cria uma situação em que um 
líder se permite ter uma atitude separatista, ao respeitar a ideia predeterminada que o governo tem acer-
ca do que é correcto. 

A resposta concreta à pergunta acerca de quem oferece o melhor presidente holístico, baseado no amor, 
seria James Carter46. Desgraçadamente, vocês já perceberam a dificuldade de eleger alguém com essas 
características (isto, apesar de Carter não ser um dos candidatos). Quando ele esteve no poder, o «portal 
de oportunidade» foi mais para ele, pessoalmente, do que para o país, embora também vos tenha dado 
uma visão de um líder holístico, num âmbito para o qual ainda não estava preparado. 

 
O posto presidencial ainda não está pronto para um líder holístico, mas estará na próxima vez que ocor-

ram eleições47. Muitas coisas mudarão antes que tenham que eleger outro presidente, e algumas dessas 
mudanças exigirão que vos seja possível eleger um indivíduo capaz de ajudar a população do país, dei-
xando a política de lado. Isso trará à luz os atributos do holismo e do amor, os quais, então, poderão 
manifestar-se sem ofender os princípios separatistas que, actualmente, impedem essa manifestação 

Nenhum dos actuais candidatos se caracteriza por assentar numa base amorosa ou holística. Todos eles 
são separatistas... tal como o país esperava que fossem. Do meu ponto de vista, o vosso líder actual é o 
que tem maiores possibilidades de se manter no poder (embora quem o rodeia talvez não lho permita). 
Não obstante, se isso acontecer, também é certo que ele irá defrontar-se, durante o mandato, com um 
grande desafio pessoal, o qual não poderá evitar, mas poderá criar uma situação perigosa.48 

 

                                          
46 - Entidade que, de facto, viria a receber, mais tarde, o Prémio Nobel da Paz. 
47 - Alguma coisa deve ter corrido mal, porque o actual presidente dos EUA (George W. Bush), poderá ser tudo menos 
um presidente holístico! 
48 - Bill Clinton foi, de facto, reeleito e teve que lidar com o «caso» Mónica Lewinsky! 
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Considerem ainda o seguinte: não lhes parece interessante que o terceiro candidato (Ross Perol) se tenha 
candidatado, somente depois de ter começado a era da Nova Energia, em Janeiro de 1992? O que pensam 
vocês acerca disto? Lembrem-se de que a Nova Energia significa uma tremenda mudança no poder indivi-
dual, capaz de levar a cabo uma mudança no mundo. A Nova Energia representa uma era de responsabili-
dade pessoal em relação ao futuro. A entrada em jogo de um novo candidato é significativa, na medida 
que afronta claramente este assunto. Enquanto muitos se sentem confortáveis por permitirem que outros 
decidam as coisas por eles, já são muitos os que começam a perceber que podem gerir o seu próprio desti-
no... tal como vocês estão a ser desafiados a fazer, a partir de agora.  
 
 

* * * * * * * * * * * 
 

 
Respondi às oito perguntas que este grupo de catorze pessoas me colocou. Todas elas são muito perti-

nentes para o vosso tempo, e as respostas deveriam ser examinadas por todos, e não só por quem fez as 
perguntas. Nunca tenho intenção de ser vago ou velado nas instruções que vos dou. No entanto, se algo do 
que aqui está não vos pareceu claro, peço que se relembrem que o vosso futuro não está pré-estabelecido. 
 

Não se podem dar respostas acerca do que ocorrerá, 
mas podem transmitir-se instruções para vocês criarem o que irá acontecer. 

 
Devem reconhecer o vosso Novo Poder e, em consequência, criar o vosso futuro. 
 
Todos vocês são amados com muita ternura! 
 
Kryon 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Eu sou Kryon, ao serviço de todos os que se encontram num período de aprendizagem. 

Vocês são os exaltados. São os que escolheram vir e morrer, repetidamente, 
para o benefício do vosso próprio planeta, assim como do plano geral das coisas. 

Por isso, nós vos temos honrado, com respeito e amor sem medida. 
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Capítulo 5 - Cura e doença 
 
O princípio do ensinamento da transmutação 
 
Não é universalmente oportuno que, enquanto Kryon, vos ofereça antecipadamente as respostas para as 

quais ainda não chegou o momento oportuno. Quer isto dizer que, enquanto estudantes, podem apreciar a 
sabedoria do vosso professor, que não se limita a dar respostas a perguntas, mas fornece os ensinamentos 
necessários para que os «alunos» possam encontrar as respostas. Tentem abordar o presente tema (cura e 
doença) tal como fazem com os vossos jovens, na Terra. 

Vocês já sabem que todas as invenções, descobrimentos sobre a natureza e, até, aquelas coisas aconte-
cidas aparentemente por acaso, como a descoberta de antigas civilizações históricas, todas elas são 
«dadas» pelo Universo. Sei que todos já se aperceberam que a informação científica se apresenta, com 
frequência, sob a forma de iluminação e descoberta em muitos pontos do planeta ao mesmo tempo. Isto é, 
embora possa parecer que certo Humano teve uma ideia, essa ideia foi transmitida a muitos outros. Aquele 
que veio a receber os créditos dessa ideia, foi quem mais rapidamente respeitou a intuição da «dádiva» e 
relacionou essa informação com a que já se conhecia anteriormente, para criar novo conhecimento. Repa-
rem que o início de qualquer informação científica consiste na apresentação espiritual das ideias no 
momento certo, e que, tal como se disse antes, o crédito pelas mesmas é dado àqueles que tiveram a 
melhor consciência intuitiva ou espiritual para receberam a informação. Não confundam isto com a infor-
mação que é oferecida apenas aos iluminados. Muitos de vós possuem uma maravilhosa consciência, mas 
não dispõem de grande iluminação (boa intuição sem conhecimento espiritual). 

 
[L1:C5:01] - O que direi a seguir tem a ver com as doenças na Terra. Não especificarei nenhuma delas, e 

será tudo muito geral. A informação correcta, no entanto, chega no momento adequado. Por outras pala-
vras, é certo que alguns de vós já conhecem o que vai ser dito, mas isto está a ser transmitido por Kryon, 
agora, para outros. Será exigido trabalho e investigação para pôr esta informação em prática, mas os ele-
mentos básicos são os seguintes: 

Os organismos vivos geradores das doenças na Terra são compostos por cadeias muito pequenas, que se 
repetem. Essas partes juntam-se, na simetria e na forma, com a finalidade de produzir um sistema que se 
perpetua a si mesmo e, especificamente, interagir com os sistemas humanos quando se torna oportuno. A 
sua função é fomentar o desequilíbrio e, amiúde, a morte. Já falei de como isto é apropriado a nível uni-
versal e de como a programação cármica e o implante respondem à doença. Tentem compreender que 
estas coisas não são erros do sistema universal, mas sim mecanismos correctores, muito importantes para a 
vossa interacção com o planeta. 

Dentro da simetria das partes repetitivas, que formam o conjunto do organismo da doença, há partes 
específicas especiais. Estas partes possuem extensões e depressões que «procuram» extensões e depres-
sões opostas, dentro de sistemas similares no corpo humano. É como se fosse uma «chave» mortal em bus-
ca da «fechadura». Se o «encontro» se dá, surge a doença e o organismo começa a crescer. 

 
[L1:C5:02] - Se, enquanto ser humano iluminado, prestar atenção agora, e quiser 
entender verdadeiramente o que está a ser aqui apresentado, terá de compreender 
como se comporta a sua programação cármica a nível celular. Ora, a configuração das 
extensões e depressões de muitos dos sistemas da vossa biologia pessoal são como uma 
«fechadura» preparada para receber a «chave» do organismo que desencadeia a doen-
ça... ou para não a receber. Portanto, um implante adequado pode mudar a «fechadu-
ra» privando a «chave» da capacidade de a abrir. Com isto irá ocorrer a cura e o equilí-
brio. Assim, pense no seu implante como uma «fechadura» que se opõe à doença. 

A maioria de vós chega à Terra com uma programação que, provavelmente, permitirá 
a doença, mas é sempre o implante que evita que ela possa ocorrer. Muito simples-
mente, isto faz parte do seu carma humano geral relacionado com a Terra49, que trazia 
quando aqui chegou. Muitos receberam implantes no momento de nascimento, para 
poderem evitar os parâmetros gerais da programação (o que explicará por que alguns 
Humanos adoecem e outros não). Não depende da ciência humana adquirir a capaci-
dade de mudar a programação. Isso é algo que jamais estará dentro das vossas capaci-

                                          
49 - Poderia estar relacionado com outro planeta. Nesse caso tomaria o nome de “carma estelar”, por ter sido gerado 
num planeta pertencente a outra estrela. 



 57 

dades, pois não se trata de um processo biológico. Por conseguinte, e logicamente, só 
dois métodos vos ajudarão: 

 
1) Para si, individualmente: uma mudança de implante, activada pelo Universo, tal 

como foi descrito nestes textos. 
2) Para o planeta: um método para alterar a doença, de forma a que a «chave» não 

sirva em nenhuma «fechadura» humana. 
 
Convém saber que, mesmo que a «chave» já esteja na «fechadura», ainda não é 

demasiado tarde para inverter o processo. Isto deve-se a que: 
 
1) A «chave» multiplica-se noutras «chaves», que continuam a procurar mais «fecha-

duras» dentro do corpo. 
2) A «chave» nunca está na «fechadura» com boas intenções. 
 
Para que este estado antinatural e desequilibrado possa prosseguir, as «chaves” e as 

“fechaduras» que encaixam perfeitamente, têm de se «interrogar» continuamente para 
ver se as condições para o «encaixe» continuam a verificar-se. Se entende o que pre-
tendo dizer com isto, então também entenderá como funciona a cura, inclusivamente 
naqueles casos em que parece ser demasiado tarde.  
 

Adiante, neste texto, serei mais específico em relação a alguns tipos de funcionamento da simetria das 
partes repetitivas, que configuram a totalidade do organismo causador da doença.  

 
Cura com a Nova Energia 
 
[L1:C5:03] - Com a Nova Energia, você dispõe de um poder de cura como nunca teve antes. Passa-se o 

seguinte: quando você está equilibrado pelo amor e contacta com uma entidade humana que, embora 
desequilibrada, está receptiva ao seu poder, você poderá aproximar-se e efectuar um «interrogatório 
espiritual» (cura). É aqui que ambos se tocam e, num ápice, se interrogam no nível astral (o mais alto pos-
sível). Nesse momento, a sua entidade da Alma, que está equilibrada, faz à outra a seguinte pergunta: 

 
É universalmente oportuno que, neste momento, a sua programação passe por uma substituição 

de “fechaduras”? Se sim, você está autorizado a usar o poder da Fonte do Amor para mudar o seu 
próprio carma. Responda à pergunta curando-se a si mesmo. 

 
Repare que a entidade da Alma do «doente» é autorizada, através do poder da entidade da Alma equili-

brada, a curar-se a si mesma. O poder da entidade equilibrada não é utilizado para efectuar a cura, mas 
sim como um catalisador ou indutor, que diz à outra que pode avançar com a sua própria cura. Isto é 
fundamental, e espero que não se esqueça do que significa. 

Porém, poderá perguntar: «Mas, por que é que um ser humano desequilibrado recusaria a permissão para 
utilizar o Poder para se curar?» Ora, é aqui que intervém a sabedoria universal acerca se é ou não oportu-
no ocorrer a cura, tal como já foi descrito nos escritos anteriores: São vocês, enquanto poderosas entida-
des da Alma, que decidem o que querem aprender colectivamente, antes de chegarem a uma expressão na 
Terra. Enquanto «extensões de Deus», utilizam a Fonte do Amor para decidirem acerca da programação 
que levarão para o planeta, de modo a poderem aprender as lições – aquelas que, uma vez aprendidas, 
aumentarão as vibrações da Terra. 

 
Num texto posterior, descreverei a diferença entre o conceito da predestinação – que tem sido muito 

mal entendido - e aquilo que realmente se passa. Ainda que não possam compreender verdadeiramente o 
funcionamento de tudo isto, são perfeitamente capazes de captar a verdade inerente ao tema. É algo que 
poderá ser importante para quem tem dificuldade em entender até que ponto pode gerir o seu próprio 
destino enquanto está na Terra. 
 

Se uma alma sente que ainda não aprendeu a lição, então recusará a oportunidade de utilizar o 
Poder para evitar ou eliminar a doença. (Uma «recusa» reflecte um ser humano desequilibrado). Portan-
to, este conceito de cura deverá agora ser substituído pelo novo conceito de dar-se a si mesmo a autoriza-
ção para se curar. O trabalho de cura ocorre, quer quando a autorização é aceite de imediato ou somente 
mais tarde (da próxima vez que a questão surgir). 
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[L1:C5:04] - Também poderia perguntar: «Porque é que uma entidade humana doente 
precisa de obter este tipo de autorização para se curar? Porque não se limita, simples-
mente, a curar-se? Se já não se precisa do carma para nada, deveria ser possível usar o 
Poder e curar-se.» Bom, a resposta é muito simples. Lembre-se que qualquer Humano 
doente está desequilibrado, e qualquer desequilíbrio afecta necessariamente todo o 
seu ser. Por outras palavras, nenhuma das partes pode estar equilibrada. A doença do 
corpo afectará a mente e o espírito, de tal forma que, com frequência, a comunicação 
com o astral torna-se quase impossível. É por isso que muitos adoecem e morrem inevi-
tavelmente. 
 
Quando a esperança se apodera deles, porém, é frequente deixar de ocorrer a 

verdadeira comunicação espiritual. 
 

Ironicamente, na Terra, quando um doente sente a morte eminente50 produz-se ami-
úde uma enorme vontade de reconciliação espiritual e de equilíbrio. Ou seja, uma coisa 
exige a outra - uma verdadeira comunicação curativa exige que se tenha alcançado 
equilíbrio espiritual... o que não ocorre, decerto, numa pessoa a morrer de uma doença 
física! 

Sabe por que os curadores equilibrados são tão importantes na Terra?... Para ajuda-
rem aqueles que, possivelmente, não podem «passar no exame» devido à doença. Você, 
enquanto curador equilibrado, acha que a sua atitude é incapaz de fazer a diferença? A 
sua presença num local onde haja uma pessoa fisicamente doente é quanto basta para 
a ajudar... Acredite em mim! Jamais rejeite uma tal oportunidade. Apesar de julgar 
que isso não serve para nada porque não vê o resultado da sua acção, pode crer que 
um processo de cura estará a decorrer. 

Considere ainda que, nestes casos, as lições a aprender e o carma actuam frequen-
temente para impedir a cura. E este é o tema desta comunicação. Em muitos casos, o 
sofrimento acaba por conduzir à morte, ou é suportado durante imenso tempo, porque 
a alma insiste em dizer «não». Assim, faça o trabalho e continue o seu caminho. Não 
sinta que fracassou só porque a pessoa não responde mostrando melhoras. Reconheça, 
porém, que se alguns não responderam, muitos outros disseram «sim», e é através des-
ses que você «recolhe» a energia para ajudar a elevar o planeta. Por conseguinte, um 
curador da Nova Energia «intervém» no processo passado das pessoas desequilibradas e 
autoriza-as a utilizarem a energia da Fonte de Amor para criarem um novo equilíbrio 
interno. Se for conveniente e o momento adequado, poderão curar-se a si mesmas.  

 
A boa notícia, é que, nos próximos anos, vocês poderão curar muitos (dar-lhes permissão para se auto-

curarem), aqueles que, de outra forma, teriam de terminar esta expressão terrena para logo regressarem. 
Ora, isto faz parte do processo de transmutação da energia de que já falei. A diferença, criada por si ao 
proporcionar este «atalho» a outros Humanos, acelerará o avanço da Totalidade, devido à transmutação da 
energia negativa (pena, trauma emocional e intensa interacção cármica), que sempre acompanha a morte 
humana. Bom, isto para já não mencionar a dispensa do processo de voltar a nascer e cumprir os objecti-
vos dessa nova encarnação! 

 
Entendeu? Isto significa, de facto, erradicar a energia negativa que iria contaminar o futuro... mas tal 

nunca chegará a ocorrer porque foi eliminada agora, permitindo que a energia positiva continue a crescer 
sem ser rejeitada. No astral, o futuro é agora e, portanto, a cura terá resultados planetários positivos... 
agora. 

Se tem dificuldade em entender isto, pense na energia armazenada numa bateria. Está armazenada ali 
para um acontecimento situado no futuro; mas já é verdadeira energia positiva agora, sob a forma de elec-
tricidade, dentro da bateria. Em consequência, existe no «agora», ainda que também venha a ter um im-
pacto futuro, quando finalmente for utilizada. 

 
Há almas humanas com corpos doentes que esperam, agora mesmo, que vocês se aproximem e interve-

nham. E a resposta emanada pelas suas almas será «sim»... Acreditem! 
Ocorre-lhe alguma forma melhor do que esta para usar a Fonte do Amor? 

                                          
50 - Ou seja, perdeu a esperança... 
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Transformar o organismo doente 
 
Já referi o funcionamento da simetria das partes repetitivas, que constituem o conjunto do organismo 

causador da doença. Tal como adverti anteriormente, Kryon não pode dar as respostas que têm de ser 
vocês a encontrar; por vezes, porém, oferecem-se respostas que, por serem metafóricas, têm de ser com-
preendidas através da meditação. Jamais tenho a intenção de ser evasivo, causar qualquer stresse ou suge-
rir acções baseadas em más informações, pois amo-vos com muita ternura e respeito a vossa alma da mes-
ma forma que respeito a Fonte de Amor. 

 
Dentro da simetria das pequeníssimas partes repetitivas que constituem o conjunto do organismo das 

doenças, somente algumas delas formam a «chave», como foi descrito antes. Essas partes possuem pro-
priedades muito especiais: não só são as únicas com extensões e depressões que «procuram» padrões 
correspondentes no nível celular, como também são sensíveis a interferências magnéticas. Dentro da 
cadeia das partes repetitivas, os magnetismos são muito específicos. Isto decerto não vos surpreenderá, se 
acompanharam os textos de Kryon. A minha própria presença na Terra visa alterar os atributos magnéticos 
(Rede) com que têm vindo a viver as vossas vidas, a fim de poderem desfrutar do Novo Poder. Para isso, 
precisam de sintonizar perfeitamente a vossa espiritualidade no referido nível celular. Para terem êxito, 
há que fazer o seguinte: 

 
1) Expor a cadeia das partes componentes do organismo. 
2) Identificar as partes em questão. 
3) Alterá-las magneticamente. 
 
Reconheçam que uma barreira geral de energia magnética, produzida aleatoriamente, não funcionará, 

dado que todas as partes do organismo mudarão em proporção idêntica e manterão o equilíbrio entre si, 
mesmo que a polaridade geral tenha sido alterada. Através deste método, a «chave» permanecerá incólu-
me. Têm de alterar o equilíbrio entre as partes, dentro da cadeia. É como pegar numa chave e limar-lhe 
os dentes para que não possa continuar a accionar a fechadura. 

 
Quando tiverem realizado esta tarefa, continuem a aplicar este método aos outros problemas do meio 

ambiente... especificamente ao problema dos resíduos nucleares. Os elementos instáveis podem ser neu-
tralizados totalmente. Não é necessário que continue a existir esse material volátil sobre o planeta. Ainda 
que, neste caso, não se trate de uma questão biológica, continua a desequilibrar a natureza, sendo que 
boa parte dele não é natural. Poderão ter sucesso através do uso dos mesmos métodos de intervenção e de 
repolarização da partícula magnética específica. A vossa tecnologia futura permitirá fazer isto, pois, quan-
do forem capazes de descobrir a mecânica do processo, poderão processar a alteração da partícula em 
grande escala. Vocês merecem!  

 
Eu sou Kryon, do Serviço Magnético. Todos são amados com muita ternura. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

Neste momento, os novos maiores poderes são os da verbalização e da visualização. 
Combinados, criam propósito e substância, onde somente existe negatividade e escuri-

dão. Tendo isto em conta, como podem continuar quietos? 
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Capítulo 6 - Jesus Cristo 
 
O Jesus metafísico 

 
 Este é um breve tratado sobre a visão metafísica de Jesus Cristo e, também, uma rápida abordagem às 
crenças dos metafísicos. Foi canalizado (oferecido com a responsabilidade do Espírito divino) no mais puro 
sentido do amor pela entidade Kryon. Esta foi a primeira canalização e está escrita desde a perspectiva 
do escritor que transmite a consciência de Kryon, ao contrário da canalização em directo, onde Kryon fala 
na primeira pessoa (tal como tem estado a ler até este momento). Não tem a intenção de convencer, de-
fender ou fomentar nenhuma causa ou sistema de crenças. Se não concordar com os pensamentos que se 
seguem ou se sentir desconforto ao ler estes pontos de vista, deve abandonar a leitura e regressar àquilo 
que é correcto para si. Se, no entanto, prosseguir, a informação poderá ser-lhe útil. 
 

No mundo ocidental (conhecido como o «primeiro mundo»), que abrange todo o continente americano e 
a maior parte do europeu, Jesus Cristo é, porventura, um dos nomes mais conhecidos. Para muitos, o nome 
de Jesus representa uma tremenda alegria pessoal, e seria difícil falar dele ou analisar algum episódio da 
sua vida sem despertar sentimentos e emoções muito fortes. Assim é, como convém que seja. 

Quase todos nós, pertencentes ao mundo ocidental, ouvimos falar de Jesus a partir do momento em que 
atingimos a idade da compreensão. Quer sejamos cristãos ou não, conhecemos o nome de Jesus. O poema 
«Uma vida solitária» indica que nenhuma outra pessoa, que alguma vez tenha caminhado sobre a Terra, 
exerceu um impacto parecido ao que Jesus causou. 

No mundo ocidental, o Natal é uma época do ano muito especial, que todos esperam com ansiedade. Se 
você é judeu ou pertence a qualquer outra religião não cristã, mesmo assim será afectado por esta quadra, 
pelo que quase toda a gente se sente como que bombardeado por ela. Isto faz do aniversário de Jesus o 
acontecimento mais especial e divulgado do ano. 

Aos judeus ensina-se que o Messias ainda não chegou... embora vá chegar futuramente; aos cristãos 
assegura-se que ele não só esteve aqui, como «morreu pelos pecados do mundo», e regressará para estabe-
lecer uma ordem mundial especial. 
 

[L1:C6:01] - Desgraçadamente, ao longo dos últimos 2000 anos surgiram centenas de 
seitas cristãs, todas elas com as suas próprias ideias acerca não só do que Jesus disse ou 
quis dizer, mas também sobre a forma como um ser humano deveria conduzir a sua vida 
para ser um verdadeiro crente. Regra geral, cada seita pensava que a sua própria dou-
trina era mais correcta do que todas as outras... e que já tivera a sua própria verifica-
ção espiritual, o que lhe permitia demonstrar as suas afirmações! Assim: 

 
Algumas seitas puseram a sua tónica tanto na adoração da mãe de Jesus, como na 

dele mesmo; outras enfatizaram aquilo que, na sua opinião, eram segredos que somen-
te os crentes poderiam conhecer, os quais só eram transmitidos numa cerimónia secre-
ta, na presença de uns poucos eleitos. 

Algumas seitas defendiam que, para se ser crente nelas, era preciso «assinar» um 
contrato, estabelecer um compromisso e unir-se a um grupo; para outras, porém, bas-
tava aceitar, simplesmente, Jesus no coração. 

Algumas entendiam que os profetas de há 2000 eram os únicos e verdadeiros, enquan-
to outras acreditavam que os profetas da Igreja continuavam a ser válidos. 

Uma ou duas defendiam que devia existir um líder cristão supremo; outras sustenta-
vam que os líderes locais já eram suficientemente bons. 

Algumas asseveravam que somente homens muito especiais (jamais mulheres) podiam 
comunicar-se com Jesus, e que uma pessoa comum, para chegar a Jesus, tinha de re-
correr a esses seres «especiais», confessar-lhes o que tinha feito de mal; outras, bem 
pelo contrário, defendiam que qualquer um podia falar directamente com Jesus. 

Algumas garantiam que somente meia dúzia de privilegiados, naturalmente perten-
centes à sua seita, seriam eleitos para estar com Jesus, no final; outras, porém, calcu-
laram em cerca de duzentas mil o número de almas que seriam escolhidas para o 
acompanhar... novamente procedentes dos seus próprios seguidores. 
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Algumas pensaram que qualquer um que cresse no «caminho correcto» poderia ser 
bem sucedido... mas logo se apressavam a ditar, cuidadosamente, qual era esse «cami-
nho correcto». 

Algumas disseram que não se podia estar casado para se ser sacerdote; outras disse-
ram que isso não tinha qualquer importância. 

Algumas garantiram que não se podia viver numa sociedade ocidental tendo algum 
dinheiro e sendo líder espiritual; outras disseram que isso não tinha importância 
nenhuma. 

Algumas insistiram que, para adorar Jesus, era fundamental acreditar que o nasci-
mento dele fora um milagre (já que, de outro modo, ele não ouviria as suas orações); 
outras disseram que tal coisa era irrelevante, pois qualquer pessoa podia adorá-lo (já 
que Jesus ouvia toda a gente).  

 
Muitos dos significados das Escrituras originais puderam ser verificados a partir dos Rolos do Mar Morto, 

descobertos recentemente. Estes textos fundamentais, no entanto, foram sequestrados durante mais de 50 
anos, e o seu estudo só foi permitido a certos eruditos autorizados, pertencentes a um certo grupo, 
nomeado para o efeito. São poucos os homens que continuam a controlar quem pode analisar esses docu-
mentos (...o que será alterado brevemente, com algumas revelações assombrosas). 

 
No passado, era habitual mostrar desacordo em relação a Jesus e ao que se supunha que um ser humano 

deveria fazer com os ensinamentos dele. Porém, e quase sem excepção, todos acreditavam que Jesus fora 
a representação da essência do amor de Deus. Fora o Amor em si mesmo e tivera que vir à Terra de uma 
forma muito especial, como um indivíduo sobrenatural, para ensinar. 

Ninguém que acreditasse que Jesus tinha estado aqui, descorou este aspecto. Não obstante, os detalhes 
acerca do que fazer com o conhecimento transmitido e a que grupo aderir foram intensamente debatidos. 
Realmente, muitas das chamadas «guerras santas» ou «religiosas» ocorreram em nome de Jesus, sendo que 
muitos inocentes morreram por se terem aliado aos chamados «não crentes». Inclusivamente, na actuali-
dade, tem de se ter muito cuidado em certos países europeus, onde uma pessoa se vê confrontada com 
guardas que lhe perguntam a qual de duas seitas cristãs ela pertence. Fornecer a resposta errada pode dar 
mau resultado! 

 
Explicar tudo isto a um visitante, acabado de chegar de outro planeta, poderia causar-lhe certo descon-

forto. (Na realidade, seria desagradável explicar fosse o que fosse a um visitante do espaço!). Não é que 
estejamos a sugerir que viremos a ter a oportunidade de explicar isto a um visitante do espaço; apenas foi 
dito a título de exemplo. E, se esse viajante tivesse conhecimento da história da Terra, da sua cultura e 
dos acontecimentos actuais, até se tornaria difícil justificar a importância de Jesus. Porém, o dito visitan-
te poderia dar uma ajuda sustentando que a grande maioria da população humana da Terra adora um ou 
dois indivíduos «sobrenaturais» diferentes, e que, apesar das muitas seitas instituídas, estão unidos no que 
toca à necessidade de adorar a Deus. Milhões de seres humanos reúnem-se para rezar em conjunto e 
darem graças a Deus; depois, continuam com as suas vidas, sem darem qualquer importância a Jesus.  

A parte verdadeiramente embaraçosa para os seguidores de Jesus é que os outros grupos consideram o 
seu próprio sistema de crenças com uma seriedade altamente impressionante. Passe um tempo na compa-
nhia de uma pessoa do Médio Oriente, do terceiro mundo, e compare quanto tempo dedica ao seu culto ou 
preste atenção aos sacrifícios que suporta. Conviva com uma pessoa asiática e observará o mesmo; depois 
passe um tempo com um crente cristão moderno, do primeiro mundo. A comparação levá-lo-ia a fazer per-
guntas bastante inquietantes acerca da fé. 

 
É claro que se interrogar os dirigentes cristãos acerca disto, eles dirão que todos os outros estão engana-

dos (quer dizer, a maioria da população da Terra). São «pagãos» e, dado não conhecerem Jesus, são uma 
espécie de «almas perdidas». Depende, pois, dos cristãos levar-lhes a boa nova (sobre Jesus). 

É ensinado aos cristãos que Deus escolheu Jesus para vir à Terra falar apenas a um grupo muito selectivo 
de europeus caucasianos, que viviam numa zona, conhecida actualmente como Médio Oriente. Em seguida, 
esse grupo (ou aqueles que, nesse grupo, acreditavam nele) assumiria a tarefa de levar os ensinamentos do 
Mestre aos 4 mil milhões de seres humanos que viriam a povoar a Terra, no período entretanto decorrido, 
antes de Jesus regressar! 

O que é verdadeiramente irónico em tudo isto é que aqueles outros, que não «conhecem» Jesus, adoram 
os seus próprios indivíduos sobrenaturais... baseados em premissas muito similares às que os cristãos utili-
zam na sua própria adoração de Jesus! De facto (por muito incrível que pareça), algumas das «Escrituras» 
desses crentes pagãos são muito parecidas, nos seus ensinamentos, aos que surgem na Bíblia Sagrada. A 
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maior parte do Sermão da Montanha e dos clássicos mandamentos do Antigo Testamento encontram-se cla-
ramente incluídos, no que toca aos seus fundamentos e intensidade, em todas as outras Escrituras do mun-
do. Algumas delas parecem até que acabaram de ser extraídas das Escrituras cristãs. No entanto, umas fo-
ram escritas muito antes da vinda de Jesus, e outras durante os anos que faltam da vida dele. 

O mais estranho de tudo isto é o facto de os «outros» acreditarem que os seus Mestres também foram a 
representação da essência do amor de Deus; que também chegaram à Terra de forma milagrosa, como in-
divíduos sobrenaturais, para ensinar e realizar milagres enquanto aqui estivessem (tal como os cristãos 
pensam em relação a Jesus). E, se esses «outros» forem questionados sobre este assunto, ficaremos a 
saber que, afinal, os cristãos é que são os pagãos e os «não crentes». (Tenha muito cuidado em não escre-
ver um livro que esteja em desacordo com eles, porque podem dar-lhe caça e matá-lo). 

 
O pensamento metafísico sobre Jesus 
 
É uma crença metafísica o facto de Jesus Cristo ter sido um dos Mestres da mais alta ascendência, entre 

os que visitaram a Terra. Veio para nos dar a Verdade, o Amor e o Exemplo. Enquanto cá esteve, muitos 
escreveram acerca do que ele fez, deixando-nos um magnífico registo da sua passagem. Depois de ter par-
tido, também muitos «canalizaram» os seus ensinamentos do Espírito (chamaram-lhe o Espírito Santo), e 
distribuíram instrução na Verdade e no Amor. Algumas dessas canalizações são os livros do Novo Testamen-
to, traduzido e voltado a traduzir numerosas vezes, os quais têm sido transmitidos aos Humanos desde há 
dois mil anos. 

Os metafísicos também crêem que outros Mestres, talvez tão poderosos, talvez até o próprio Jesus, sur-
giram para visitar outras zonas culturais da Terra, que precisavam de ver o exterior de alguém como o 
deles. E, a cada visita, transmitiram basicamente a mesma mensagem de amor universal. (Alguns também 
acreditam que Jesus não morreu e que continuou a ensinar, depois de ter saído do Médio Oriente). 

Os cristãos dirão que, uma vez que a Escritura (canalização) é com frequência confusa, há que confiar no 
Espírito Santo («Espírito»), para que ele lhes dê a sabedoria necessária para compreender. Para o metafísi-
co, isto é igual a dizer que, o mesmo Espírito que transmitiu os escritos dará os significados. 

Mais uma vez, a maioria dos líderes religiosos no poder não consegue, sequer, pôr-se de acordo com 
aquilo que diz o Espírito ou acerca de quem está qualificado para escutar. Isto conduz à enorme fragmen-
tação dos seguidores organizados de Jesus. 

Para os metafísicos, a parte mais desafortunada do acontecimento histórico da visita de Jesus, é o que os 
homens no poder fizeram dela. Aparentemente, as palavras de Jesus foram traduzidas e interpretadas com 
o intuito de rebaixar e desbaratar o espírito e a vontade das pessoas. Quer dizer: «nenhum homem é dig-
no», «nascemos no pecado», «a passagem é breve», «não há nada que se possa fazer pessoalmente para 
subir acima da nossa própria indignidade», «o espírito do homem é pecado», «nasce-se com a certeza de ir 
para o inferno quando se morre», «dado que não se pode fazer nada digno, tem de se entregar a própria 
responsabilidade a um poder superior», «se as coisas lhe correm bem... você não tem nada a ver com 
isso!» 

 
Desde muito cedo se ensina aos cristãos que devem entregar a vida (o Poder) a Jesus para se elevarem 

acima desse pântano, que é a sua própria indignidade. Admite-se que os homens mataram o filho de Deus. 
Ensinam que só podemos esperar culpabilidade e que Deus aprecia o castigo. Porém, é possível obter o 
perdão de Deus, pelo que a metáfora de Jesus/pastor e dos seres humanos/rebanho, repete-se, uma e 
outra vez nas Escrituras. (Como se sabe, não se espera que as ovelhas façam algo por si mesmas!) Este con-
ceito é o maior fosso entre o Jesus metafísico e o Jesus cristão. 

Os metafísicos não acreditam que Jesus tenha tido todas estas intenções; não crêem que Jesus sentisse 
qualquer desejo de ser adorado como divindade. As suas palavras significam algo completamente diferente 
do que significam para aqueles que abraçaram esta nova crença universal; da mesma forma, também a sua 
morte, tal como foi registada, não tem o mesmo significado. Pelo contrário, crêem que cada pessoa vem 
ao mundo como um ser humano, cuja origem é espiritual, e que dentro de si mesma dispõe do total Poder 
de Deus, o qual aguarda apenas o momento de ser utilizado, através da compreensão espiritual. 

 
Também acreditam que cada pessoa é responsável pela sua própria vida e pelo seu próprio 

poder. Entregar a sua vida a Deus não é perder o controlo, mas assumir o controlo; é utilizar os 
ensinamentos de Jesus (e dos outros) como um guia para obter o poder, 

que é seu permanentemente. Jesus não veio para nos converter em ovelhas; 
veio para nos dar instruções acerca de como despertar o «pastor» dentro de cada um de nós. 

A isso chama-se «tomar o seu próprio poder». 
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Os metafísicos estão preocupados com o aqui e o agora (ainda que, frequentemente, haja muita agitação 

acerca de aspectos secundários, como vidas passadas, OVNIS e fenómenos psíquicos). O verdadeiro metafí-
sico preocupa-se com o melhorar-se a si mesmo, estudando como pode usar as chaves universais ensinadas 
por Jesus (e outros) para se elevar até um estado de consciência mais alto, enquanto está na Terra. Ou 
seja, os metafísicos estão convencidos de que podem levar vidas melhores e ter paz, saúde e alegria 
enquanto estão encarnados, utilizando, para isso, o Poder de Deus, que está disponível para todos (tal 
como Jesus ensinou). E, ao fazerem isto, ajudam a elevar a consciência do planeta através da oração - o 
verdadeiro objectivo do nosso tempo na Terra. 

 
Este tipo universal de crença poderia ser visto simplesmente como outra seita, como mais uma entre as 

centenas que já existem. Logo, onde está a diferença? Acaso os metafísicos são gente que pretende conhe-
cer melhor Deus do que os outros? Neste caso, não seriam diferentes dos demais. Talvez isto possa ser 
assim. Mas, se observamos mais atentamente, veremos as diferenças singulares da Metafísica: 

 
1. Respeita todas as outras crenças humanas. 
2. Não se diz que qualquer outro sistema seja «errado». 
3. Os metafísicos não são evangelizadores. 
4. Como não estão «instigados pela doutrina», as questões específicas são deixadas, amiúde, nas 

mãos do indivíduo. 
5. Não defendem qualquer centro de poder Humano. 
6. As regras são auto-impostas e governadas, apenas, pelo indivíduo. 
7. A maioria deles acredita e pratica os ensinamentos universais de amor de Jesus. 

 
Breve síntese do sistema de crenças metafísicas 
 
A própria palavra «metafísica» é intangível. Um Dicionário popular dá os seguintes exemplos de palavras 

sinónimas: Metafísica (Thesaurus) – Adj. espiritual, sem corpo, celestial, desencarnado, etéreo, celestial, 
incorpóreo, sem substância, intangível, não material, não terreno, irreal, estranho, raro, fantasmagórico, 
incrível, místico, sobrenatural. Dado que as palavras “estranho”, “raro”, “fantasmagórico” e “sobrenatu-
ral” fazem parte do Thesaurus oficial, já você pode imaginar a impressão com que a maioria das pessoas 
fica acerca da Metafísica! 

 
[L1:C6:02] - 1) Para um metafísico, o conceito de Deus refere-se a uma consciência colectiva unificada, 

formada por todos nós (o grande «Eu Sou»). Isso significa que cada ser humano é uma «extensão de Deus». 
Enquanto estiver na Terra, porém, este facto manter-se-á velado para o indivíduo. Este «véu» é descrito 
na Bíblia, na Primeira Epístola aos Coríntios 13, 12 (o grande capítulo, que descreve lindamente o Amor no 
esquema universal das coisas). Nestes versículos, ficamos a saber que vemos a realidade como se olhásse-
mos através de um cristal obscurecido, e que só reconhecemos que assim é quando nos encontramos frente 
a frente (quando formos Um com Deus). A beleza da tradução, na versão do rei Jacob é muito metafísica: 
«... e, então, saberei, inclusivamente, como sou conhecido». Ou seja, o conhecedor é, também, o conhe-
cido - um laço inconfundível com a entidade Deus, existente dentro de cada um de nós. 

Muitos acham que acreditar que cada ser humano tem, dento de si, o Poder de Deus (Totalidade), é algo 
ridículo; o profeta João, porém, afirmou claramente que cada um de nós, tal como Jesus, tem o poder de 
se converter num «filho» de Deus, alguém que nasceu unigénito do Espírito principal (João, 1, 12). 

Assim sendo, qual é a questão? Se somos Deus, quem dirige o espectáculo enquanto estamos aqui? A res-
posta, ainda que confusa, é: nós! 

Enquanto «extensões de Deus», decidimos vir aqui, e concordámos colectivamente em aprender as lições 
que se nos apresentarem51. Quando partimos, «julgamo-nos» a nós mesmos, colectivamente, a partir do 
comportamento que tivemos e continuamos em direcção à vibração do Amor, completo e perfeito para 
Universo inteiro. Esta é a razão pela qual os metafísicos sustentam que não há acaso. As coisas acontecem 
por alguma razão. As crianças morrem, rebentam guerras, as pessoas curam-se, tudo isto dentro do âmbi-
to daquilo que se supõe que deve ocorrer, em benefício dos Humanos que aqui estão para aprender. Trata-
se de uma grande escola com muitos níveis. O nosso tempo aqui não é mais do que um pestanejar para o 
conjunto do esquema. Enquanto estamos na Terra, recebemos a ajuda de outros, que concordaram em vir 
connosco... mas talvez não sejam vistos. (Espectros?... Falaremos disso mais à frente). 

                                          
51 - Seraphis Bay, em UM MANUAL PARA A ASCENSÃO, diz exactamente o mesmo, e explica, mais detalhadamente, 
como é que as coisas se passaram. Se ainda não leu, não perca. Descarregamento gratuito em www.velatropa.com. 
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Para uma mente humana lógica, talvez não faça sentido que tomemos a decisão de vir à Terra para pas-

sar por uma vida de potencial sofrimento e dureza. Mas, para a mente de Deus (nós, quando não estamos 
aqui), isso está correcto. E vimos com amor, para experimentar algo que nos ajudará a todos. 

Mas, atenção, os metafísicos também acreditam que enquanto estamos na Terra, podemos manifestar 
qualquer coisa que escolhamos, usando o poder intrínseco que possuímos enquanto «extensões de Deus»52 – 
isso que é um dos nossos «apetrechos» quando chegamos à Terra (novamente João 1, 12). É um regresso 
aos ensinamentos, pelo que todos os Humanos que vivem na Terra podem «ligar-se» a esse poder em qual-
quer momento em que estejam preparados para isso. 

Tudo isto talvez gere perguntas acerca de vidas passadas, implicações de grupo cármico, predestinação, 
e todos os outros tópicos extra, que têm sido associados com a Metafísica (talvez de uma maneira despro-
positada, considerando a verdadeira intenção da crença). Mas estas coisas extra não são doutrina. Só são 
importantes para o indivíduo até onde lhe parecer que devem ser consideradas, ou se se relacionam com o 
uso que ele pretende dar à informação de que dispõe para se ajudar a si mesmo. A maioria dos metafísi-
cos, no entanto, acaba por acreditar que estiveram realmente na Terra ou em alguma outra parte do Uni-
verso, em numerosas ocasiões. Acreditam que esta vida terrena, tal como todas as outras, são lições ou 
provas, cujo propósito é conseguir uma eventual elevação de toda a Humanidade até um nível de ilumina-
ção divino em si mesmo. 

 
Este nível será similar à descrição que encontramos no Apocalipse 21, na Bíblia, quando se fala do «novo 

céu na Terra». Ou seja, no fim do tempo terreno teremos o «casamento final com o cordeiro». (O «cordei-
ro» refere-se a Jesus, como sendo o «sacrifício de amor feito por Deus», ao enviá-lo para a Terra para so-
frer pelos homens). 

Para o metafísico, este casamento é como o capítulo final, o momento em que as mentes iluminadas 
verão o véu retirado, enquanto ainda se encontram na Terra. E, sim, voltarão a encontrar-se com Jesus e 
todos se reconhecerão uns aos outros. Os que não estiverem preparados, porém, serão separados... sendo 
isto a fonte das partes obscuras do Apocalipse. 

Teremos de travar uma batalha, mas não do género que se poderia pensar. Não obstante, muitos morre-
rão, assim respeitando o «plano» que todos «subscrevemos» antecipadamente. Os metafísicos acreditam 
que a «nível celular» (uma forma de dizer «nos nossos corações») conhecemos tudo o que nos aconteceu 
antes, desde o princípio dos tempos tal como o compreendemos.  

 
2) O sistema metafísico engloba toda a Humanidade, a qual é entendida como um grupo homogéneo, si-

tuado no «tempo real» (em vez de considerada em termos de grupos humanos prontos para a «colheita» ou 
de indivíduos perdidos que rezam, enviam missionários, etc). O âmbito do «tempo real» permite a inte-
racção de episódios. Ou seja, o que sucede na China agora afecta os aspectos espirituais de toda a Huma-
nidade actual, inclusivamente o vendedor de cachorros quentes em Nova Iorque, ou o Papa. Se o momento 
for correcto e for suficiente o número de pessoas que rezam juntas, poderão ocorrer acontecimentos incrí-
veis, como foi o caso, por exemplo, da queda do muro de Berlim, praticamente de um dia para o outro, ou 
as espectaculares mudanças ocorridas na Rússia, a paz na América do Sul ou no Médio Oriente. Estes acon-
tecimentos são estimulados universalmente, não por uma religião, mas respondem ao funcionamento da 
mecânica universal, do mesmo modo que a oração (meditação) e o amor, que está presente e é praticado 
pelas várias religiões. Enfim, estes episódios também provam que nos aproximamos do objectivo: uma Ter-
ra unificada! 

 
3) A Metafísica não classifica de «errada» nenhuma pessoa ou grupo de pessoas. Trata-se de uma forma 

de relacionamento com Deus e com o Universo, não um conjunto de regras para alcançar a salvação. É algo 
muito pessoal e nem sequer é necessário integrar qualquer grupo. Trata-se de um conceito difícil de com-
preender pelo mundo ocidental competitivo. 

Um exemplo seria você encontrar-se numa escola com numerosos níveis de curso, mas onde todos os alu-
nos estudariam paralelamente para obter o mesmo diploma. Para obter a mesma educação, certos indiví-
duos poderiam inscrever-se em cursos individuais ou preferir certos níveis de dificuldade. Alguns, estando 
noutros graus, seriam eventualmente competitivos ou fechados, mas todos estariam empenhados em atin-
gir o mesmo objectivo. Os próprios estudantes elegeriam o nível de grau e de curso que melhor satisfizesse 
as suas necessidades de momento, ou que os situasse perto daqueles que dispusessem de uma cultura com 
mentalidade similar. A cerimónia de graduação seria magnífica, com todos reunidos para uma festa comum 

                                          
52 - Ou seja, podemos utilizar o poder enquanto «extensões de Deus» para sermos mauzinhos (terroristas, pedófilos, 
corruptores, assassinos, etc.). 
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final, celebrando, em amor e harmonia, a culminação da tarefa realizada. O conhecimento inerente a um 
certo grau seria um incentivo para quem estivesse a ir ao encontro do seu próprio objectivo, não um factor 
de separação ao defender que esse grau era o melhor, ou que o caminho por ele preconizado era o único 
correcto para chegar ao objectivo. Por outras palavras, a Metafísica é um dos poucos sistemas que reco-
nhece que todos os outros têm o direito de existir, pois muitas pessoas têm de passar por vários contextos, 
ao longo da sua permanência na Terra. 

 
 4) Os metafísicos crêem que as mecânicas da meditação, da oração e do amor são universais, e funcio-

nam à margem seja de quem for. Esta é a razão por que a maioria dos outros sistemas de crenças espiri-
tuais do mundo «envolvem», regularmente, muitos dos seus fiéis com os benefícios das suas obras, tal 
como os resultados instantâneos e positivos da oração ou a obtenção de uma notável cura ou êxito. No ter-
ceiro mundo, vêem-se muitos milagres diariamente (os quais são desconhecidos ou não são divulgados no 
primeiro mundo), através da prática regular da meditação e da oração. Os homens santos actualmente 
encarnados ajudam as pessoas a ver o poder que trazem dentro delas, e as suas reuniões, geralmente, 
têm como resultado dezenas de curas. 

Portanto, os metafísicos confiam na meditação. Meditação é o mesmo que oração, só que, em vez de 
se falar, se escuta. Nada mais. Não é nada espectral ou anormal. Sequer é necessário permanecer na posi-
ção de lótus, nem murmurar sons estranhos enquanto se pratica. A meditação é onde se recebe o poder, 
informação intuitiva e orientação. 

Acreditam igualmente na oração (falar, adorar, dialogar), utilizada basicamente para ajudar os outros. 
Crêem que o Espírito (o Espírito Santo) é a voz do Deus colectivo, uma voz que é tão poderosa na actuali-
dade como o foi sempre. É esta voz que proporcionará a boa informação, tal como deve ser proporcionada. 
Continua a operar, porque não acabou com os profetas de há 2000 anos. A Trindade (Pai, Filho e Espírito 
Santo) é substituída pelo conceito de poder igual para todos e não somente para este triunvirato.  

 
5) Devidos às alíneas 3 e 4 (acima), o metafísico não é um evangelizador. Trata-se do único sistema da 

Terra que não o é. Se você estiver preparado para ele, aderirá; se não estiver preparado, não aderirá. 
Naturalmente, existe a ideia de que, quem adere está mais iluminado do que quem não adere. Isso, no en-
tanto, não passa de um juízo humano, que diz muito acerca dos Humanos... mas não acerca de Deus! 

Os metafísicos acreditam na difusão da notícia; não em converter ninguém à «boa nova». 
 
6) Finalmente – e isto é o mais doloroso para a maioria dos cristãos - temos o facto evidente de os meta-

físicos não considerarem Jesus como Deus, pelo menos em maior medida do que a você ou a mim. Não o 
adoram como Deus e não acreditam que Jesus desejasse ser adorado como tal. Estão convencidos de que 
Jesus talvez tenha estado mais perto de Deus, ou do Amor Puro, do que qualquer outra entidade existente 
no Universo, e que a sua visita à Terra foi monumental e crítica para a Humanidade. Pertenceu ao nível 
iluminado mais elevado que alguma vez existiu, e chegou aqui para nos ensinar, numa época em que era 
absolutamente fundamental fazer parte da civilização. Além disso, chegou com o pleno conhecimento de 
que viria a sofrer no final da sua estadia. A decisão de o enviar foi colectiva e muito dolorosa. Fez ele 
todos os milagres de que se fala? Ressuscitou de entre os mortos? Certamente possuía esse poder. Foi o Fi-
lho de Deus? Sim, até onde possamos compreender o que isso significa. (Não podemos conhecer a mente de 
Deus, tal como não podemos explicar a um urso formigueiro como funciona um motor de combustão inter-
na. Há coisas que, muito simplesmente, estão para além da nossa capacidade de compreensão, enquanto 
estivermos aqui). 

 
Quando Deus desejou dar a conhecer os sentimentos emocionais acerca da importância de Jesus e de 

quanto ele era fundamental para o conjunto, foi utilizada a referência de uma criança nascida de seres 
humanos. Era algo que compreenderíamos facilmente, pois, para nós, a ascendência é um ponto «sensí-
vel». Jesus deu exemplo do Poder e do Amor absolutos de Deus, disponíveis para todos. 

É possível que tenha visitado outros mundos. Limitemo-nos a considerar essa possibilidade; tal especula-
ção, no entanto, por si só, seria suficiente para intensificar o nosso amor e a admiração por esse ser tão 
especial a quem chamamos Jesus. 
 

[L1:C6:03] - Por que é que Jesus nasceu como homem? Dado que, para se tornar Humano, teria de per-
tencer a um dos dois sexos, era mais aceitável para a cultura do seu tempo que surgisse como alguém do 
sexo masculino. Deus sabia que, assim, ser-lhe-ia mais fácil ensinar, e que os Sacerdotes o ouviriam com 
maior atenção. No que respeita às evidentes referências masculinas de Deus, do Filho de Deus e do Filho 
do Homem, foram os escritores da época que escolheram o «género» (decerto sem pensarem muito!) para 
que se adaptasse às concepções de poder e de autoridade vigentes na época. 
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Deus é masculino? Não. 
Acaso as nuvens dispõem de órgãos sexuais? É masculino o ar que respiramos? 
Deus é espírito, genérico e universal. A nossa referência a «mulher» e «homem», somente é válida en-

quanto estamos na Terra. Por estas razões, muitos metafísicos referem-se a Deus como o «deus Mãe/Pai» 
ou, simplesmente, como «Espírito».  
 

[L1:C6:04] - Presentemente, vivemos uma época em que mulheres e homens se juntam e reconhecem, 
finalmente, talvez pela primeira vez, que compartilham uma espiritualidade comum, sem qualquer supre-
macia específica do género. Esta é, também, a época em que surgiu um conceito conhecido, mas não 
necessariamente do primeiro mundo, para que os casais se vinculem no mais alto nível possível: primeiro 
vem o amor espiritual (o amor de Deus), depois o amor humano e só então o amor físico.  

 
[L1:C6:05] - 6) Os metafísicos também acreditam que grande parte da Bíblia foi interpretada e traduzida 

pelo homens tendo em vista os propósitos dos homens. Crêem, ainda, que algumas partes da Bíblia foram 
deixadas de fora propositadamente (isso será demonstrado finalmente, na Terra, embora muitos cristãos 
não venham a aceitar tal revelação).  

 
Os metafísicos não acreditam no «diabo» no sentido clássico. O inferno e a condenação eterna não têm 

um papel tradicional nas suas crenças (veja, já a seguir, o subtítulo «O ‘invisível’»). Apenas indicam que, 
antes de o cristianismo ser conhecido como o conhecemos actualmente, passou por uma época em que 
governos poderosos o controlaram, o manipularam e o utilizaram inclusivamente para a guerra. Os susten-
táculos do poder foram, amiúde, líderes religiosos que cederam à corrupção. Esconderam as Escrituras, 
editaram-nas e traduziram-nas sob formas que ajudaram a controlar as pessoas, e é nesses mesmos âmbi-
tos que continuam a ser lidas e seguidas, hoje. Não se pode entrar numa discussão competitiva com um 
metafísico porque, simplesmente, ele não acredita que a Bíblia seja totalmente exacta. Por consequência, 
o que é sagrado e tem autoridade para uma pessoa, pode ser usado para apoiar ou demonstrar o ponto de 
vista de outra pessoa. A discussão converte-se, assim, numa competição de razões que não serve a nin-
guém. Os metafísicos utilizam a Bíblia como referência de verdades muito gerais, ditas por Jesus, e acredi-
tam que, na sua versão original, ela foi totalmente «canalizada» (transmitida por Deus para os Humanos), 
e não somente nas partes que presentemente assim são consideradas. 

 
Deus é amor - a força mais poderosa do Universo. À medida que nos aproximamos do fim da jornada, o 

amor substituirá progressivamente a «Lei» e a «Graça» de Deus enquanto métodos de Deus operar na Ter-
ra. Níveis mais elevados de iluminação assim o permitirão. Quando chegar a hora, prevalecerá a energia 
pura do Amor, e Jesus, assim como outros grandes mestres da história registada, caminharão de novo 
como Humanos sobre a Terra. Isso será algo espectacular, pois assinalará o levantamento do véu sobre a 
Terra, enquanto os Humanos ainda se encontram aqui. Os metafísicos crêem que o nosso mundo é, sim-
plesmente, um dos muitos em que isto acontecerá; e, cada vez que ocorre, desencadeia-se um aconteci-
mento muito especial, auxiliado e celebrado por todo o Universo e por todo o tipo de entidades espirituais 
(muitas das quais desconhecemos, mas que nos ajudam permanentemente). Nenhum Humano tem, real-
mente, um conceito do verdadeiro poder da energia do Amor.  

 
O invisível 
 
[L1:C6:06] - Já tanta coisa foi dita acerca do aspecto «invisível» da Metafísica, que, para muitos, isso 

adquiriu uma falsa importância. O que se passa com fantasmas, anjos, OVNIS, guias espirituais, etc? 
Para nós, basta-nos saber por que estamos aqui e o que, supostamente, devemos fazer (o que é mais do 

suficiente para nos mantermos ocupados durante toda uma vida). A mecânica do Universo e de como fun-
cionam as coisas é-nos oferecida perifericamente e em pequenas doses. Será suficiente dizer que não é 
assim tão importante compreender tudo. Se o seu carro o leva aonde você quer, não é necessário com-
preender como funciona o motor para chegar em segurança. Todavia, aqueles que desejam ser «mecâni-
cos» são honrados com explicações e ensinamentos mais profundos. Para quem deseja saber mais, há 
imensos livros sobre este tema. Seja como for, aqui ficam algumas verdades básicas: 
 

[L1:C6:07] - Há muitas, muitíssimas entidades espirituais (parecidas connosco), que se 
encontram em muitos outros cenários do planeta. Algumas delas estão separadas e são 
independentes dos nossos propósitos sobre a Terra; outras apoiam directamente aquilo 
que devemos fazer aqui. Sim, também há outras doutros mundos (isto espanta-o real-
mente?). Umas são como nós e estão a aprender lições distintas (tanto inferiores como 
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superiores às nossas); outras, são totalmente diferentes e nem sequer são tão «palpá-
veis» como estamos acostumados; por consequência, são difíceis de aperceber. Algu-
mas podem comunicar-se marginalmente; outras tentam comunicar... embora não 
devessem. Umas visitam-nos, e está certo; outras, bom, talvez fosse melhor irem para 
outro lugar! 

Ocasionalmente, cruzamo-nos com algumas destas entidades, umas vezes como parte 
de um plano mestre, outras, sem que exista qualquer relação com o que temos para 
aprender. Muitas vezes estamos temporariamente conscientes de sermos vigiados, ou 
sentimos que nos transmitiram uma comunicação. Estes episódios estão relacionados 
com o tempo que passamos aqui; são especiais... e normais! Noutras ocasiões, porém, 
podemos ver ou ouvir coisas que podem ser aterradoras ou incompreensíveis (como, por 
exemplo, os fantasmas). Isso não é tão insólito assim e há muitas pessoas que com-
preendem a mecânica que suporta estas ocorrências. É normal, mas não é necessário 
que o compreendamos. Até a Bíblia fala de espíritos. Seria ilógico desprezá-los.  

 
[L1:C6:08] - Os metafísicos não acreditam no «diabo» nem no «inferno». Acreditam que 
essas ideias e conceitos foram fomentados a partir de referências bíblicas metafóricas, 
para controlar as pessoas politicamente ao longo do tempo. Mas, atenção, pois existe, 
definitivamente, um lado espiritual obscuro. Jesus, quando veio, também nos ensinou 
isso; a advertência que nos deu foi clara: afastem-se disso! 

A negatividade e a tragédia podem manifestar-se com a mesma facilidade com que se 
manifesta o amor e a cura. O seu poder, leitor, enquanto «extensão de Deus», é abso-
luto... Pense nisto! 

Durante a época da «Lei» sobre a Terra53, Deus criou uma grande quantidade de mor-
te e de sofrimento. Logo, nem tudo o que se manifesta é agradável e carinhoso. Expul-
sar os “espíritos malignos” é uma realidade, pois há entidades invisíveis de baixa vibra-
ção que se manifestarão se para tal forem convidadas. A depressão profunda e o 
«fechamento» da personalidade é a conjuntura que mais facilita esse convite. Por 
vezes, é necessário reunir um grupo de pessoas para conseguir expulsar essas entidades 
de outra pessoa, pois ela sente-se praticamente impotente para ajudar. A maioria das 
vezes, no entanto, a doença mental e os desequilíbrios químicos biológicos são catalo-
gados como «possessão por entidades demoníacas», pois parece mais espectacular dizer 
que foi o demónio que as obrigou a fazer o que fizeram! 

É mais provável que «ouvir vozes» seja um desequilíbrio biológico do que um desequi-
líbrio espiritual. Um funcionamento anormal do cérebro pode gerar facilmente sinais de 
pensamento básico, os quais regressam ao ouvido dando a sensação de que realmente 
se «ouvem» as vozes geradas pelo próprio pensamento involuntário. (Trata-se de algo 
similar ao que acontece com os díodos que, ao falharem, mantêm a corrente a passar 
numa só direcção). Ainda que seja aterrador e, frequentemente trágico, não é obra do 
demónio nem de nenhum outro espírito.  

 
[L1:C6:09] - O nosso propósito na Terra é transmutar o negativo em positivo, tanto 
nas nossas próprias vidas, através dos ensinamentos de Jesus, como em todo o planeta. 
O Amor é rei e muito mais poderoso! Todavia, a ausência de amor é algo grave. O incrí-
vel negrume desse estado é o ódio, o ciúme, o egoísmo, a avareza, o poder que trafica 
e não se ocupa dos outros. Jesus veio à Terra para oferecer os ensinamentos que nos 
permitiriam a elevação acima desse estado, através do conhecimento de quem somos e 
de como podemos utilizar esse poder para curar o planeta. Ele também nos pediu que 
passássemos a palavra e oferecêssemos a Verdade para que todo o mundo pudesse 
escutá-la. (Os metafísicos não acreditam que nos tenham sido dadas instruções para 
obrigar todos os outros a aceitar a Verdade). A Verdade torna-nos livres. No entanto, 
nem todos estão preparados para a aceitar. Ora, quem não está, não deve ser obrigado. 
Esta é a razão pela qual um metafísico o pode informar acerca do sistema e, depois, 
deixa-o gerir o processo como você entender. Alguns seguirão o seu caminho conti-
nuando a pensar que o metafísico é doido; outros sentir-se-ão iluminados.  

 
 

                                          
53 - Antigo Testamento/Jeová. 
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Palavras sobre os ensinamentos de Jesus. 
 
[L1:C6:10] - As palavras do que Jesus ensinou são sagradas; as traduções delas não o são (independente-

mente do que lhe podem ter dito). No entanto, algumas traduções continuam a ser divulgadas, como as 
que se seguem. Mantenha-se aberto para compreender estas novas interpretações, pois são importantes. 
De seguida incluem-se os versículos mais poderosos da Bíblia, escritos por discípulos de Jesus ou atribuídos 
ao próprio Jesus. As alternativas aqui apresentadas foram interpretados pelo Espírito (o Espírito Santo), 
através de Kryon. 

 
João 3, 16 – Escrito por João. - «Deus amou tanto o mundo, que lhe deu o seu único filho, para que todo 

aquele que Nele creia não morra, mas tenha vida eterna.» 
Ponto de vista metafísico - «Deus amou tanto o povo da Terra que decidiu enviar a única entidade espiri-

tual qualificada do Universo, o mais alto ser de Deus, nascido, de facto, do Espírito, para que caminhasse 
entre os Humanos, de modo a que aquele que o ouvisse e cresse nas coisas que dizia, não continuasse pre-
so nas formas negativas da Terra, submetido à morte sem iluminação, mas passasse a dispor do conheci-
mento de que trazia consigo a vida eterna.»  

 
João 1, 11-12 – Escrito por João - «Veio a sua casa e os seus não o receberam. Porém, a todos os que o 

receberam e crêem em seu nome, deu o poder de serem filhos de Deus» 
Ponto de vista metafísico - «Chegou à Terra e esteve com os homens que eram como ele, mas eles não o 

reconheceram e não acreditaram nele. Porém, todos os que acreditaram nas suas palavras e as puseram 
em prática receberam o conhecimento ilimitado e o poder para se converterem exactamente naquilo que 
ele era: nascido como um filho de Deus.» 

 
João 1, 14 – Escrito por João - «E o Verbo se fez carne e tomou morada entre nós, e contemplámos a sua 

glória, gloria que recebe do Pai, enquanto Filho único, cheio de graça e de verdade.» 
Ponto de vista metafísico - «E a verdade do Universo foi enviada na forma de um ser humano, para que 

vivesse entre os que estavam na Terra (e, ao vê-lo, soubemos que dizia a verdade e vimos a glória do seu 
amor pelo Universo, pois estava representada pela forma mais elevada possível, a única escolhida por 
Deus) cheia de amor e de verdade.» 

 
Romanos 3, 23 – Escrito por Paulo 
«Todos pecaram e estão privados da glória de Deus; mas são perdoados pelo dom da Sua Graça, em vir-

tude da redenção realizada em Jesus Cristo.» 
Ponto de vista metafísico - «Todos os Humanos, na sua negatividade e ignorância, não alcançaram o nível 

de conhecimento, iluminação e amor que poderia ter sido seu; isso pode mudar, agora, ao ser livremente 
oferecido por Deus através do amor e da verdade, trazidos à Terra por Jesus, o eleito.» 

 
Romanos 6, 23 – Escrito por Paulo - «Pois o preço do pecado é a morte; a dádiva gratuita de Deus, 

porém, é a vida eterna em Jesus Cristo, nosso Senhor.» 
Ponto de vista metafísico - «O resultado de permanecer na negatividade e na escuridão, sem amor, é o 

de morrer sem iluminação; porém, a dádiva livre de Deus, através de Jesus, trará a luz, o poder e a vida 
eterna por intermédio do seu amor e dos seus ensinamentos. 

 
Romanos 10, 9 – Escrito por Paulo - «Porque, se confessas por tua boca que Jesus é o Senhor e crês no 

teu coração que Deus o ressuscitou de entre os mortos, serás salvo.» 
Ponto de vista metafísico - «Ao reconheceres abertamente e ao verbalizares os ensinamentos universais e 

o amor de Jesus, e ao creres que ele teve o poder de ressuscitar de entre os mortos, obterás a iluminação, 
a compreensão e o poder que te permitirá fazer o mesmo.» 

 
João 14, 5-7 – Escrito por João, citando Jesus - «E disse Tomás. ‘Senhor, não sabemos para onde vamos. 

Como poderemos saber o caminho?’ E Jesus respondeu: ‘Eu sou o caminho, a verdade e a vida’. Ninguém 
chega ao pai senão através de mim. Se me conheceis a mim, conhecereis também o meu Pai; desde agora 
o conheceis e o hão visto’.» 

Ponto de vista metafísico - «Tomás disse a Jesus: ‘Senhor, não sabemos para onde vamos. Como podere-
mos saber o caminho?’ E Jesus respondeu a Tomás: ‘Mostrei-te o caminho oferecendo-te a verdade 
mediante o exemplo da minha vida. Ninguém pode chegar a Deus, excepto através dos meus ensinamentos 
e do meu espírito, pois eu sou Um com Deus. Se me reconheceste, terás reconhecido Deus que está em 
mim; assim, a partir de agora, podes dizer que viste Deus e que o conheces.»  
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Resumo do capítulo 
 
Às crenças metafísicas dá-se, frequentemente, o nome de Movimento da Nova Era. Os “adereços” asso-

ciados incluem, cristais, energia, ensinamentos subliminais, OVNIS, astrologia e outros aspectos intangí-
veis, aparentemente não demonstrados. Muitos Humanos sentem-se atraídos por qualquer coisa que lhes 
pareça insólita, tal como também são muitos os que sentem avidez por encontrar respostas diferentes 
daquelas oferecidas pela Igreja tradicional. Num Movimento onde não existe qualquer controlo central, há 
muito de «seguidismo automático», pessoas respondendo como mariposas atraídas para a chama. Desgra-
çadamente, tanto atrai os farsantes, como atrai aqueles que desejam mais iluminação. Aqueles que deci-
dam explorar mais a Metafísica têm de aceitar o facto de que irão mover-se por entre coisas estranhas, e 
que devem ter o poder de discernir a verdade da fantasia, de separar os verdadeiros crentes do que não 
passam de exploradores comerciais, daqueles que estão ali porque se sentem confundidos ou estão dese-
quilibrados. (Para o crente cristão também existe uma grande atracção pelo desequilíbrio; para comprovar 
isto só tem de perguntar a qualquer sacerdote).  

 
Permita que os ensinamentos de Jesus o guiem, olhe para cada pessoa e procure o Amor e a inteligência 

que têm de estar nela. O «estranho» converte-se, então, em «menos estranho» à medida que a pessoa 
entra no sistema e vai compreendendo gradualmente a Metafísica. Nem todas as coisas inexplicadas são 
necessariamente falsificações ou coisas absurdas. Se, há 200 anos, alguém tivesse levado uma calculadora 
de bolso para uma reunião marcada para o estado da Virgínia, tal instrumento teria parecido tão inexplicá-
vel e «absurdo» que essa pessoa podia ir parar à fogueira só por possuir tal coisa. Evidentemente, este ob-
jecto não era nem demoníaco nem estranho; simplesmente não fora compreendido, porque se adiantara ao 
seu tempo. Uma boa parte da estranheza da Metafísica cai dentro desta categoria do «ainda não com-
preendido, mas que funciona».  

 
Nos primeiros tempos da civilização humana, dávamos o nome de «respeitar a Lei» à nossa relação com 

o Universo (com Deus). Tal como um pai severo, Deus estabeleceu as regras e castigou aqueles que se por-
taram mal. Quando um homem tocava a Arca da Aliança, morria... tal como Deus havia dito que acontece-
ria a quem tocasse o centro do Poder...- causa e efeito; crime e castigo. Isso foi o resultado da forma 
como o Universo, naquele tempo, lidava com o nível de consciência, estando a Terra na sua infância, 
como um grupo espiritual em desenvolvimento. Os que possuíam um sentido espiritual especialmente ele-
vado foram separados. Elias, por exemplo, de quem se disse que foi «tomado» em vez de «morrer». Falar 
com Deus, cara a cara, parecia ser algo corrente, mas o medo de Deus era enorme. 

 
Há dois mil anos atingimos a Era da Graça, ou seja a Graça de Deus que enviara Jesus para nos dizer a 

verdade acerca de como as coisas realmente funcionavam. Parecia que o mundo estava preparado para 
receber esse conhecimento, que dizia respeito ao verdadeiro uso do poder espiritual para si mesmo. Atra-
vés deste movimento ascendente para os Humanos foi apresentado um nível espiritual mais elevado. Tra-
tou-se, de facto, de uma era de responsabilidade, pois ter o conhecimento significa ter a responsabilidade 
de o usar. Naqueles tempos, esta nova crença foi uma «Nova Era», mas os ensinamentos de Jesus foram 
recebidos com o típico desdém, chacota e incredulidade por parte das pessoas negativas que detinham o 
poder (como acontece com qualquer movimento ascendente da consciência espiritual). 

 
Agora, começamos entrar na Era do Amor, novamente conhecida por Nova Era. Este será o cenário final. 

Todas as agitações tumultuosas que se produzirão serão derivadas do choque entre aqueles que a «sentem» 
e aqueles que não. Será a forma natural de identificar aqueles que, supostamente, não devem ficar para a 
«formatura». Esta concessão final exige que aprendamos o que Jesus ensinou, algo que concede um poder 
tremendo àqueles que, ao compreendê-lo, se tornam responsáveis pelo uso da pura energia do Amor.  

 
Os cristãos que voltaram a nascer são muito convenientes à Nova Era, pois toda a sua fé se baseia no 

Amor. No entanto, dependendo da doutrina que professam, poderão sentir-se perturbados com os aconte-
cimentos que se venham a desencadear, e ficarem com a sensação que o anti-Cristo está representado na 
forma de muitos dos líderes políticos deste tempo. Isso, porém, decorrerá de uma interpretação bastante 
pobre e controladora da Revelação, tal como tem vindo a ser apresentada, há centenas de anos, pela Igre-
ja. Fariam bem em relaxar-se e permitir que Deus lhes indique o caminho, evitando tomar decisões apoia-
das exclusivamente na sua doutrina. Este será o tempo da assunção da responsabilidade pela fé individual 
e de ganhar discernimento do que, de facto, está acontecer à sua volta... esquecendo o que lhes foi dito 
que poderia acontecer. Se os Humanos tivessem de ser esclarecidos detalhadamente sobre os Tempos 
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Finais, Deus não teria feito com que os textos acerca desse assunto fossem tão vagos e misteriosos. 
Depende do indivíduo assumir a responsabilidade pelo discernimento do Espírito, e não pela interpretação 
que outro Humano possa fazer. Não acredite em ninguém que lhe diga possuir a interpretação autorizada 
dos textos dos Tempos Finais; isso ainda não vos foi dado... O que foi dito foi para não acrescentarem 
nada aos textos do livro original da Revelação, para que continue a ser ambíguo!  

 
A vibração do Amor será cada vez mais forte, o que fará com que muitos se sintam bem, ao passo que 

outros não conseguirão efectuar o ajuste. O planeta reagirá fisicamente a esta nova concessão e a sua 
polaridade será alterada automaticamente para acomodar a nova consciência. (Esta alteração da polarida-
de foi comparada à abertura do sexto selo do Livro do Apocalipse, mas isso não passa de uma especulação 
humana... Ou será que não é?). Quem estiver a ler isto, saiba que esta é a verdade... O medo não tem de 
estar presente no que está para vir, assim como o que está para vir não deve ser temido. O Amor é o gran-
de Novo Poder. O Amor vos protegerá e servirá nos novos tempos. Jesus foi aquele que trouxe ao mundo a 
energia do Amor. Por isso, não será de estranhar que continuemos a querer-lhe tanto.  

 
Que Deus vos abençoe. 
 

Kryon 
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Capítulo 7 - Sumário do escritor 
 
Não posso deixar que os escritos de Kryon para este livro cheguem ao fim sem compartilhar consigo al-

guns dos pensamentos e observações bastante biológicos (humanas). Em primeiro lugar, se você chegou até 
aqui (e se leu tudo) devo felicitá-lo pela sua perseverança. Tal como disse antes, nem sempre os textos 
surgem na forma mais clara possível; há até passagens enigmáticas, a menos que você esteja realmente 
embrenhado no trabalho. 

Eu, no entanto, enquanto canal, dado ter compreendido tudo perfeitamente, passei a dar explicações 
mais detalhadas a todos aqueles que me rodeiam, assim como a quem se mostrou interessado e me fez 
perguntas. Isso levou a umas quantas sessões privadas de apoio, que evoluíram para criação de sessões de 
grupo. O que se segue é uma selecção da informação recolhida nessas sessões, a par com a minha própria 
experiência pessoal, na aplicação da informação transmitida por Kryon. Se deseja aplicar os escritos de 
Kryon na sua vida, então leia este capítulo. Creio que lhe poderá ser útil, pois trata-se do meu conselho 
aos Humanos, desde o ponto de vista Humano, e não do de Kryon. 

 
Pedir o Implante Neutralizador 
 
[L1:C7:01] - Deseja pedir a troca de guias ou o Implante Neutralizador? 
Eu mesmo pude acompanhar este processo pessoalmente quer da melhor maneira, quer da pior. Entendo 

por «melhor maneira» aquelas ocasiões em que alguém, fosse qual fosse a razão, conseguiu uma troca de 
guias de um dia para o outro. Ao entrevistar pessoas que viveram esta experiência, pareceu que: 

 
1) A mudança podia chegar lentamente à mente, ao longo de um prolongado e desconfortável período de 

tempo, até atingir um estado em que o indivíduo estava realmente preparado para receber quer a infor-
mação, quer o implante. 

 
2) Podia desencadear-se um trauma muito forte, na altura em que o indivíduo fez o pedido (uma morte 

ou uma experiência capaz de pôr a vida em perigo), algo que podia acelerar o acontecimento. Esta expe-
riência de troca de guias foi prevista por Kryon no seu cenário do «pior caso possível», de forma que não 
fico surpreendido quando vejo acontecer assim. Isto demonstrou, também, que a mudança não ocorre tão 
rapidamente como poderia parecer. Ou seja, tanto pode ocorrer rapidamente, como pode tratar-se de algo 
que esteve a amadurecer durante largo tempo, até desde muito antes de a pessoa ter lido os textos de 
Kryon. 

 
No pior dos casos, estive com uma pessoa que, de facto, mostrou todos os sintomas clássicos, descritos 

nos textos. Estava preparada para abandonar a Terra e não tinha qualquer razão para continuar viva. Não 
se tratava de um caso de depressão causado pela perda de uma fortuna ou de um amor, mas sim de um 
verdadeiro sentimento de «limite», sem a probabilidade de que algo viria a seguir. Essa pessoa tinha cor-
tado com a família, os amigos, a profissão e os passatempos. Já nada lhe interessava. Era uma pessoa ver-
dadeiramente «neutralizada». 

 
Então, ocorreu algo totalmente inesperado e não abordado (por Kryon): de repente, sentiu-se altamente 

sensibilizada acerca do estado em que se encontra a Terra. Quer dizer, surgiu-lhe, de uma forma terrivel-
mente clara, toda a injustiça do homem em relação ao homem e em relação à Terra, o que só aumentou o 
seu desconsolo! Foi quase como se tivesse visto a raça humana como Deus a veria, mas sem aquele amor e 
tolerância capaz de amenizar o que estava a experimentar. E o buraco negro em que se encontrava 
aumentou. A única coisa que pude fazer por ele, foi amá-lo. Aquela transição tinha de ser um assunto só 
dele. Enquanto me afastava desta experiência, senti-me tranquilizado pela amplitude do que acabara de 
presenciar. Dei-me conta de que tinha alcançado um momento culminante em relação ao que acabara de 
escrever através de Kryon. E uma vez mais me impressionei com a sincronicidade que envolveu os dois 
acontecimentos. 

 
Felizmente, passada a crise, a outra pessoa também surgiu mais forte do que nunca. 
 
Estive, ainda, com outra pessoa, que acabara de receber os seus novos guias, a qual estava literalmente 

a transbordar com a Nova Energia e com uma iluminação de Amor. Esta experiência levou-me a adverti-lo 
acerca da comunicação com os seus guias, neste livro.  
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Comunicar com o Universo  
 
[L1:C7:02] - Se eu lhe pudesse dizer algo de essencial acerca de como é que o «outro lado» lida connos-

co, diria que eles funcionam literalmente. Muitos fiéis iluminados ainda acreditam que o Universo é como 
uma espécie de Pai Natal espiritual, que sabe quando uma criatura está a dormir ou acordada, quando se 
sente bem ou mal e que tudo o que nos resta fazer é continuar a viver, porque as coisas cairão do céu. 
Bom, isto tem algo de verdade: se você seguir o seu caminho, os seus «portais de oportunidade» surgirão 
para que os atravesse. Há, porém, muitas mais coisas a considerar aqui: se o Universo o fizer passar por 
uma troca de guias e se você transmutar, com êxito, o negativo em positivo, o Universo irá vê-lo a realizar 
o seu trabalho e a cumprir o seu «contrato». Se, ao mesmo tempo, acontecer que você está a morrer de 
fome, o Universo não estará consciente disso. 

Como é que tal coisa pode acontecer? - poderia perguntar. 
Recorde que você é um ser biológico, que está aqui em período de aprendizagem, metido numa espécie 

de pequeno veículo, característico dos seres humanos. O Universo tem de ser informado do que você ne-
cessita, o que é feito através da comunicação com os guias. 
 
Por estranho que possa parecer, todas aquelas coisas que não são espirituais, têm de ser pedidas. 
O Universo sabe qual é a sua próxima lição cármica, aquilo por que tem de passar ou a oportuni-
dade que lhe vai surgir no caminho, mas tem de ser informado acerca do que você precisa para 

existir no seu pequeno veículo humano (corpo). 
 
Primeiro de tudo, precisa de alimento. Isso consegue trabalhando por dinheiro (o dinheiro não é um con-

ceito espiritual). Não peça cenários específicos; em vez disso, informe os seus guias da forma como 
funciona genericamente a situação em que se encontra. Kryon foi claro quando nos recordou que os 
guias são o principal elo de ligação com o outro lado do véu. Permita que eles saibam que você precisa de 
trabalhar, qual a quantidade de dinheiro de que necessita, ou como o Universo o poderá ajudar colocando-
o num lugar onde tenha de trabalhar menos e ganhar mais, etc. Não seja tão específico acerca do «como», 
pois isso apenas contribuirá para limitar o resultado, uma vez que ele será concreto. Permita que os guias 
trabalhem naquilo que você necessita, mas não lhes diga como o devem fazer. A isto dá-se o nome de «co-
criação». 

Os guias, de facto, precisam que se fale com eles. Verbalize estas coisas em voz alta. Ouça-se a si 
mesmo a dizer as palavras (de forma que soem de forma correcta) e fique à espera. Obterá absolutamente 
aquilo que pediu. Eu mesmo já experimentei isto várias vezes. Quando não me comunico, as coisas tornam-
se marginais; quando comunico, começam a ocorrer... por vezes das formas menos esperadas. Prossiga 
com a comunicação (quase como se fosse uma oração diária), mas não se esqueça de reservar tempo 
suficiente para ouvir serenamente. 

 
O meu conselho a quem recebeu novos guias é: decida-se a falar rapidamente com eles. Se não fizer isso, 

eles começam a trabalhar tão rapidamente dentro da sua cabeça que você se sentirá como se não fosse 
deste mundo e jurará estar prestes a fazer «curto-circuito»! Tem de lhes comunicar como devem trabalhar 
nos seus novos implantes, pois, de outro modo, eles continuarão «a toda a velocidade» e você não poderá 
funcionar adequadamente. 

A tal pessoa com quem falei e que acabara de receber os novos guias desconhecia isto. Experimentava 
tanta pressão dentro da cabeça que se sentia como se andasse de capacete. Além disso, a energia chega-
va-lhe tão intensamente que, por vezes, tinha de se levantar e sair da sala onde estava com outras pes-
soas, porque a energia alheia chocava com o seu próprio fluxo e incomodava-a. Nenhuma destas coisas 
serão necessárias se você se limitar a informar os seus guias acerca das suas próprias necessidades. 

 
Como epílogo a esta advertência, devo dizer-lhe que estar perto de alguém que tenha acabado de passar 

por esta experiência é algo muito gratificante, pois ajuda-o a elevar-se, a sentir-se com uma iluminação 
fresca e nova. Quando estive junto de pessoas nessas condições, a negatividade não tinha a menor oportu-
nidade de se manifestar. 

 
Aqueles que não pretendam pedir a mudança de guias, ainda assim podem ganhar muito com esta infor-

mação básica sobre a Nova Energia. Kryon deixa bem claro que ela proporciona novos atributos, tais como 
a intensificação da autoconsciência e a capacidade de realização. Ou seja, agora temos permissão para 
fazer muito mais com essa parte de nós mesmos que é intrinsecamente poderosa - a «extensão de Deus», 
de que fala Kryon. A única forma de a usar é através dos guias. Sozinhos, não conseguimos usar esta Nova 
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Energia (daí o pedido do Implante Neutralizador). Seja como for, poderemos ser muito mais poderosos, 
ajudar as pessoas e ajudarmo-nos a nós mesmos, através da comunicação constante com os nossos guias. 

Uma boa comunicação com os guias merecia todo um outro livro, pois não parece ser um comportamento 
humano intuitivo. Qual é a forma mais simples e rápida de fazer isso? Peça a melhor forma de comunicar 
com eles! Comece de um modo atabalhoado se for necessário, e verbalize em voz alta a sua necessidade 
de ajuda para encontrar essa melhor forma. Depois, comece a explicar o que necessita, tanto espiritual, 
como fisicamente. 

 
Recorde que os guias estão aqui para que as coisas funcionem bem para si. O verdadeiro propósito con-

siste em ajudá-lo a comunicar efectivamente, de modo a poder lidar melhor com as suas interacções cár-
micas. Utilize esta via, novamente beneficiada. A parte mais importante da comunicação com os guias é 
(imagina?) o Amor. Simplesmente, não poderá comunicar com eles sem Amor. Ame os seus guias, tal como 
ama Deus. Ame-os como amaria a pessoa de quem mais gosta, o animal de companhia ou qualquer outra 
entidade sobre a Terra. Visualize-se a si mesmo nos seus braços, numa situação em que todo o mundo 
abraça todo o mundo... e comunique com eles. 

Quer obter resultados?... Eles ser-lhe-ão proporcionados!  
 
Programações e Implantes 
 
[L1:C7:03] - Sente-se confundido com estes dois conceitos e com o que representam?... Se assim é devo 

dizer-lhe que não é o único. Muitos me pediram explicações. E, ainda que Kryon ofereça boas explicações 
ao longo do livro acerca destes conceitos tão importantes, creio que poderá ganhar uma imagem mais con-
cisa através das palavras que se seguem e do esquema que se insere como suporte das palavras. 

 
A sua programação é a «impressão digital» espiritual com que nasce. Existe no nível celular e interage 

com o seu ADN e com a sua biologia. Não pode ser alterada. Exemplos da sua programação são: as lições 
cármicas – que você mesmo programou - que deve aprender; as influências natais astrológicas (o equilíbrio 
magnético da sua carta natal); o carma estelar; as lições de vida e a cor áurica. Todos estes atributos são 
importantes e revelam os traços da sua personalidade: o ego, o tipo de corpo que possui, o padrão emo-
cional, o grau de imunidade à doença e a linha de vida. Ainda que esta programação não possa ser alterada 
(nunca), poderá ser neutralizada por um instrumento espiritual poderoso. 

 
Teve dificuldade em compreender? Então, imagine que está a regar o jardim. A pressão da água na man-

gueira está sempre presente e não há nada que possa fazer para mudar isso. Essa pressão procede de uma 
fonte muito maior e omnipresente. Pode controlá-la ou evitá-la completamente mediante a instalação de 
uma torneira. Ou seja, você acrescentou algo para neutralizar algo. 

 
O seu implante é como a torneira que controla a sua programação. Pense nos implantes como «estreita-

dores» ou pinças reguláveis agindo sobre a sua programação. Ao contrário das programações, os implantes 
estão submetidos a constantes alterações, e constituem a forma inteligente usada pelo Universo para os 
seus guias acederem ao seu «motor espiritual». 

 
Ao nascer, você possui todo um conjunto de implantes que restringem certos aspectos da sua composi-

ção. Um implante humano típico (tal como foi explicado por Kryon), e que todos temos, é o restritor do 
intelecto e da inteligência. Temo-lo para conseguirmos ter uma perspectiva bidimensional e restrita do 
tempo. É por isso que tendemos a pensar bidimensionalmente sobre o Universo. À medida que nos torna-
mos mais iluminados, aumentamos a «sintonização» deste implante ou chegamos até a substituí-lo, para 
podermos «ver» mais abertamente. 

 
Exemplos do que pode ser afectado pelos implantes são: o equilíbrio espiritual (até que ponto a sua ilu-

minação é limitada?), a inteligência (como já foi referido), a própria tolerância e o temperamento, a sabe-
doria, os talentos e a paz interior. A sua programação de nascimento pode ter feito com que você fosse 
uma pessoa febril, pesada e enfermiça. Os implantes, no entanto, poderão inverter isso 180 graus, à medi-
da que você vai passando através do seu carma. 

É fundamental recordar a premissa básica de tudo isto: 
 

Você mesmo fez essa escolha antes de chegar à Terra, usando a sua infinita sabedoria e Amor 
enquanto «extensão de Deus» - o estado que o caracteriza quando não se encontra em «instru-

ção» ou em período de aprendizagem! 
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Em resumo: 
 
PROGRAMAÇÃO (Atributos e características permanentes de nascimento): 
 

• Signo astrológico 
• Lições cármicas 
• Cor da aura 
• Lição da vida 
• Tipo de corpo 
• Imunidade à doença 
• Linha da vida 
• Tipo de personalidade 

 
IMPLANTE (Ajustadores variáveis, positivos e negativos, para modificar ou eliminar a programação): 
 

• Acesso à cura do corpo 
• Acesso a uma maior inteligência 
• Acesso à paz e sabedoria 
• Acesso a uma maior iluminação 
• Eliminação das lições cármicas já realizadas 
• Acesso a um número de ajustes ilimitado 

 
O Implante Neutralizador pode vir a substituir a programação totalmente. 

 
O uso mais importante do implante aplicado pelo Universo, consiste em ajudá-lo a mover-se através do 

carma. Quando tenha conseguido atravessar, com êxito, um período de vida que satisfaz a sua lição cármi-
ca, será recompensado com um Implante que cancela a parte da sua programação de nascimento relacio-
nada com essa lição cármica. Comparado com a anterior analogia da mangueira, é como fechar torneiras 
específicas, uma vez que certas zonas do jardim foram satisfatoriamente regadas. A pressão na água con-
tinua presente, mas você já terminou a rega dessas zonas. Assim sendo, pode libertar-se delas. 

 
Pedir o Implante Neutralizador é o novo privilégio, tal como foi apresentado por Kryon. Na Nova Energia, 

o Universo oferece guias instrutores especiais, que se aproximarão e proporcionarão o «kit» neutalizador 
de implantes, o que lhe permitirá evitar todos os atributos vitais da sua programação. Agora, já se pode 
desprender de todos esses atributos de nascimento, afastar todas as suas lições cármicas, obter maior 
iluminação (e, com ela, adquirir sabedoria, tolerância e paz), sentir-se equilibrado e são, e preparar-se 
para trabalhar na cura do planeta. A mecânica inerente a esta oferta constitui, precisamente, a mensagem 
deste livro, por meio dos escritos especiais e amorosos do mestre Kryon. 

Entrelaçado com tudo isto está o seguinte: 
 
Ao receber o Implante Neutralizador você colabora na transmutação do negativo em positivo no 

planeta, de uma forma que não era possível até há relativamente pouco tempo.  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 75 

 
Coisas que não foram ditas 
 
Há coisas que Kryon me transmitiu e que, no entanto, não foram incluídas neste texto, porque ainda é 

demasiado cedo para as incluir. Certos aspectos, sobrecarregados de sentimento e de controvérsia, foram 
deixados de lado, pois poderiam accionar algumas «teclas» no «piano mental» dos leitores, o que poderia 
remeter a mensagem de Kryon para segundo plano. 

 
Viver sob influências culturais locais é como um «redil» selado, cheio de pensamentos e acções: execu-

tamos essas acções, pensamos esses pensamentos e reagimos de certa forma, porque fomos ensinados que 
assim deveria ser ou porque acreditamos ser a forma adequada e conveniente. Em certas circunstâncias, 
dizemos que esse comportamento é a forma «civilizada» de fazer as coisas, concedemos uma falsa credibi-
lidade a esta ou àquela acção, mas não passa de uma resposta aprendida no nosso «redil» local. O Univer-
so, no entanto, quando se relaciona connosco, não considera as nossas regras culturais... o que faz com 
que nos seja difícil aceitar as coisas como são. 

 
Recebi informação acerca do nosso passado Humano, algo que provocaria um impacto adverso sobre mui-

tos, de modo que calarei até chegar o momento em que estes escritos já tenham sido distribuídos e verifi-
cados. Além disso, foi-me oferecida uma pequena visão antecipada de uma parte do Universo, com a qual 
não estamos relacionados mas onde existe imensa actividade. Talvez, um dia, chegue o momento 
conveniente para falar sobre este assunto. 

 
Querido amigo, seja você quem for, espero que isto o tenha ajudado. Você e eu temos um vínculo co-

mum, ligado pelo fio inquebrável da energia do amor que está a ganhar força neste momento. Enquanto 
Humanos, todos integramos a mesma Família, fazemos as coisas o melhor que podemos para vivermos em 
paz neste planeta. Empreste este livro a um amigo, quando acabar a leitura54. O mais importante é que 
esta mensagem chegue a todos aqueles que estão preparados para a receber. 

 
Oferecido com amor, 
 
Lee Carroll, o escritor. 

                                          
54 - Este Livro de Kryon - assim como os outros - está disponível em www.velatropa.com. 
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APÊNDICE A 
 
Perguntas sobre o implante 
 
Abordemos agora algumas perguntas seleccionadas e feitas pelos leitores deste livro. 
Durante o primeiro ano de publicação, de todo o hemisfério norte chegaram permanentemente cartas de 

com perguntas e com pedidos de mais informação. As que aqui se apresentam são aquelas que alguns leito-
res colocaram a Kryon acerca da autodescoberta e do Implante. Não utilizei o nome dos leitores (sequer, 
as iniciais), nem referi o nome da cidade ou do país ou, e incluí alguns comentários pessoais de Kryon para 
você aprecie as suas respostas compassivas. Por conseguinte, creio ter mantido a integridade da comunica-
ção confidencial. Estas perguntas (assim como muitas outras) estão incluídas no novo livro, a editar bre-
vemente, sob o título NÃO PENSE COMO UM HUMANO - o Livro II de Kryon. Não obstante, também as incluo 
aqui por me parecerem muito importantes em relação ao tema do Implante. 

 
Pergunta (09): 
Pedi o Implante Neutralizador, mas ainda não percebi se o meu pedido foi aceite ou não. Comecei a ter 

sonhos mais vívidos, algo que é bastante insólito para mim. Entrei em depressão, num grau mais grave e 
durante muito mais tempo do que alguma vez experimentei nesta fase da minha vida. Será possível que 
estes aspectos estejam relacionados com o poder da sugestão ou que os meus guias tenham partido para 
deixar espaço para a posterior chegada dos novos guias instrutores? 

 
Resposta: Querida pessoa humana, no mesmo momento em que leu que podia pedir o Implante Neu-

tralizador e se comprometeu a fazê-lo verbalmente, começaram as mudanças na sua vida. Lembre-se 
de que o Espírito a conhece, mas não se encontra no mesmo enquadramento temporal linear. Isso significa 
que estávamos a preparar o que você precisava, muito antes de o ter pedido. Os seus novos guias já chega-
ram e já estavam ao seu lado no momento em que expressou essa intenção. A intenção é respeitada no 
Universo, tal como a palavra é respeitada na vossa cultura. Portanto, é natural que o seu pedido tenha sido 
concedido imediatamente. Não tente «analisar» mentalmente o que a sua intuição lhe diz que está a 
acontecer. Isso não servirá de nada. Convém olhar para a frente, enquanto espera a chegada de mais 
iluminação e de um sentimento mais sábio acerca de todas as pessoas que estarão à sua volta num futuro 
próximo. 

 
Pergunta (10): 
Tenho medo de passar através das coisas negativas que, tal como se diz no Livro 1, poderão suceder. De-

sejo o Implante Neutralizador, mas não desejo o negrume da depressão. Também tenho medo de vir a 
perder o meu marido... e isso não quero. Acaso estou confusa? 

 
Resposta: Se houvesse mais Humanos com a capacidade de expressar verbalmente o seu medo, tal como 

você fez, ganhariam uma maior compreensão dos seus atributos cármicos. Permita-me responder à sua 
pergunta em geral; depois responderei especificamente. 

 
É voz corrente na Humanidade que todos têm medo do astral; mas isto, em si mesmo, é um «fantasma», 

algo diferente do que parece ser. Não tenha medo do Implante Neutralizador. Jamais! Este Implante é o 
primeiro passo para receber a saudação do seu Eu Superior – essa parte de si que ficou como que «em 
espera» até se poder expressar e saudar, finalmente, a si mesmo, convertendo-se em «um». Talvez tenha 
confundido o Implante Neutralizador, assim como certas fases de transição inerentes à sua implementação, 
com algum ritual da Terra que lhe pede o sacrifício de uma coisa para poder ter outra. Nada disso ocorre 
com este Implante. Ao invés, você está a ser preparada e purificada para poder aceitar a sabedoria madura 
e a paz interior. E, claro, para se livrar do medo. Não confunda este processo com qualquer tipo de sacrifí-
cio. Quando limpa o seu corpo antes de vestir roupa lavada, acaso isso lhe dói?... Aqui não há nenhum cas-
tigo. 

 
Saiba também que, quando pede o Implante Neutralizador, está a pedir que se conclua o «contrato» que 

estabeleceu. Este é o cenário perfeito para fazer isso, e nada podia ser melhor para si do que essa conclu-
são. O Universo não lhe dá nada negativo quando lhe oferece a ferramenta para efectuar essa conclusão. 

 
Querida, você tem tanto medo de se sentir abandonada, que é como se esse grito saísse do fundo da sua 

alma. Trata-se, de facto, de um atributo cármico... isso, precisamente, que será substituído! Receia ficar 
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só, sem os seus guias, tal como receia perder o seu companheiro. Compreenda, porém, que este Implante 
começará por dissolver esse medo. No seu caso específico, quando perder o medo do abandono, o seu 
companheiro saberá que algo está diferente e passará a considerá-la como uma pessoa mais estável. Espe-
re, com entusiasmo, por uma relação muito melhor, quando se sentir equilibrada e, finalmente, tenha 
retirado de si mesma este carma do medo. Só os companheiros ou cônjuges, que estão presentes especifi-
camente para anular carma, acabarão por partir. Mas esse não é o seu caso. Não tenha medo do Implante 
Neutralizador. Um novo guia está consigo como consequência de ter manifestado essa intenção, pelo que 
as coisas passarão a ser mais fáceis, também com os outros. Nós a amamos desmedidamente, tal como os 
seus pais humanos deveriam ter feito... mas não fizeram. O Espírito não a deixará desamparada. 

 
Pergunta (11): 
Sei que devo pedir a troca de guias e o Implante Neutralizador. Neste momento, porém, gostaria de viver 

mais perto de vós para ter uma sessão de apoio. O meu medo é que a aceitação deste Implante possa cau-
sar dor à minha família. Tenho dois filhos de 15 e 10 anos. Sei que tenho vínculos cármicos com eles e que 
me encontro num dilema pois não quero perdê-los. 

 
Resposta: Na semana passada estive sentado aos pés de uma encantadora mãe humana, numa canaliza-

ção privada, a quem aconselhei a «colocar os seus filhos no altar do Espírito e a ficar em paz». Esta é uma 
referência directa à velha história de Abraão e Isaac, através da qual o Espírito pretendeu deixar uma forte 
mensagem para a posteridade, no sentido de que quem pretende salvar os filhos está disposto a sacrificar 
Deus. Esta mensagem também é clara para si. Essas preciosas entidades estarão consigo durante o período 
de crescimento e jamais se afastarão de si, se estiver na disposição de as educar sob o guarda-chuva do 
Espírito. De facto, no seu caso, a mudança (devido ao Implante Neutralizador), afectará os seus filhos de 
positiva, que não está directamente indicada no seu «contrato». Em lugar de os perder, dar-lhes-á um dom 
que de outro modo não poderia dar. Esta é a tremenda beleza da forma como o Espírito funciona. Esteja 
você disposta a isso, e o Espírito honrará a intenção (literalmente). O Implante Neutralizador irá transfor-
má-la, algo que, por sua vez, também afectará quem a rodeia, fazendo com que você seja co-criadora, 
com o Espírito, de tudo o que precisa para a sua vida.  

A maior mudança ocorre no plano do medo. Aquele medo das coisas que a atirariam para as espirais de 
desequilíbrio desaparecerá da sua vida. E, então, aí a teremos a perguntar o que é que aconteceu! O equi-
líbrio obtido ao longo deste processo é algo que os seus filhos verão, desfrutarão e tratarão de assimilar 
durante o resto das suas vidas. Muito depois de você ter partido da Terra, irão recordar-se da forma como 
a mãe reagiu, e enfrentou acontecimentos e pessoas ao longo da vida. Isso irá afectá-los, sim. 

Este é o «contrato» que tem com os seus filhos; esta é a razão por que recebeu o livro. Peço-lhe que 
fique em paz com tudo isto e, a fim de passar ao nível seguinte, diga ao Espírito (verbalmente) que reco-
nhece o «contrato» que estabeleceu com eles. 

Apercebe-se do amor envolvido em tudo isto? 
 
Pergunta (12): 
Não pretendo transformar-me numa pessoa sem emoção. Será que o Implante Neutralizador fará de mim 

uma pessoa passiva? Quando estiver neutralizado, deixarei de reagir ao drama do carma?... O que farei 
nessas circunstâncias?... Voltarei a rir? 

 
Resposta: Aquela sua parte humana que ri, que é alegre e ama, é uma das únicas coisas que o Espírito 

lhe transmite, sem qualquer alteração, quando você chega ao seu planeta. Acredite, a pergunta, por si só, 
já é bastante divertida. Quando receber a verdadeira paz do Espírito, receberá também uma «agenda emo-
cional» vazia. Deve compreender que isto não significa que as emoções deixem de estar presentes... 
somente significa que, agora, você as pode utilizar sem as envolver com as questões cármicas, deixando de 
haver, portanto, preocupações, medos ou cólera. Assim, poderá dirigir o antigo drama da interacção com o 
carma para atributos bastante mais agradáveis e positivos, como sejam a celebração, alegria, o amor e, 
sim, inclusivamente, o humor. Especialmente o humor... Está-se a rir? 

 
Pergunta (13): 
Tenho dois filhos de 3 e 6 anos. Receio pedir o Implante Neutralizador porque tenho medo de os perder. 

Também não estou segura do que poderá acontecer entre mim e o meu marido. Ainda que ele não seja um 
homem espiritual, é um bom pai e marido. Não sinto qualquer vontade de o perder. Que devo fazer? 

 
Resposta: Decida-se imediatamente pela intenção de receber o Implante! Tanto você como os outros 

seres humanos devem saber que ele é a sua recompensa, pois não existe nenhum sacrifício ou sofrimento 
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implicado neste processo. Aqueles que se afastarem da sua vida serão aqueles que vivem a hora de se afas-
tarem da sua vida, aqueles com quem já terá terminado o que havia para fazer, aqueles que estão aqui 
para finalizarem o carma deles, com a sua participação. O período de transição é difícil para algumas pes-
soas, sobretudo para as que estão profundamente envolvidas com atributos cármicos. Outras, como você, 
que estão dispostas e preparadas para a mudança, e que reconhecem a verdade básica quando esta lhes é 
apresentada, não terão grandes problemas com a troca de guias. 

 
Permita-me agora falar dos seus filhos. É importante aperceber-se que eles e você se escolheram cuida-

dosamente uns aos outros, antes de chegarem aqui. São seus durante o período de educação, tal como 
acontece com todas as mães. Nenhuma mãe precisa de se preocupar com a perda dos filhos devido ao 
Implante. Isso não é universalmente conveniente. Ainda que as crianças ponham à prova os seus limites em 
relação ao temperamento e à tolerância, ainda assim a coisa está certa, pois o Implante irá ajustar-se para 
a ajudar nesse sentido. Aquilo que acontecer, depois de eles terem crescido é outra história, pois passarão 
a ser responsáveis sobre si mesmos, perante o Espírito e o carma, tal como você, presentemente. E a rela-
ção deles consigo estará em consonância com isto. 

 
O Universo ama essas crianças como ama a si, mas necessita que você esteja aí para cuidar delas até re-

ceberem a sua própria iluminação... quem sabe se com a sua ajuda. De vez em quando, olhe-os nos olhos e 
tente «reconhecê-los». Peça informação ao Espírito sobre isto. Frequentemente, essa informação é 
transmitida em forma de sonhos, e até pode ser divertido, irónico e útil saber quem eles são, realmente. 

No que diz respeito ao seu esposo, a espiritualidade dele nada tem a que ver com o que ocorrerá consigo 
se aceitar o Implante Neutralizador. Ele é tão amado como qualquer outro ser humano em período de 
aprendizagem, tem o seu próprio processo para realizar e um caminho a seguir. O seu envolvimento com 
ele e com as crianças resultantes dessa relação constituem, de facto, parte do seu carma. No entanto, o 
que acontecer depois de receber o Implante Neutralizador não tem de ser negativo. 

As mensagens incluídas neste livro, são advertências acerca do que potencialmente poderá ocorrer, com 
intuito de que quem tem o carma mais pesado possa estar preparado. Se o seu marido é tolerante com o 
seu processo e lhe permite estar sozinha na sua busca pessoal, isso demonstrará que o carma que vos liga 
não é do tipo que o afastará de si. A associação entre ambos é muito conveniente, baseada no que aconte-
ceu nas vidas passadas de ambos... e não se trata de um atributo pesado. Receber o Implante Neutraliza-
dor irá transformá-la, embora ele também possa vir a desfrutar dessa mudança e, inclusivamente, chegar a 
comentá-la... o que só melhorará a vossa relação. 

 
Nunca há necessidade de qualquer ser humano equilibrado usar o Novo Poder para evangelizar, assim 

como nenhum ser humano se decidirá pelo Implante Neutralizador para fazer com que os outros se «enga-
nem», porque eles, simplesmente, não aceitarão, um vez que a sabedoria e o equilíbrio resultantes do 
pedido do Implante impedem que tal aconteça. 

 
Kryon. 
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Sobre o escritor Lee Carroll 
 
Lee Carroll é um homem de negócios da Califórnia que, até ao momento, nunca foi um 

metafísico activo, nem escritor de livros. Possui títulos em Administração de Empresas e 
Economia, obtidos na California Western University, de Point Loma, Califórnia. Com 48 
anos de idade, começa agora aquilo que, evidentemente, é o seu propósito nesta vida: a 
tradução das canalizações de Kryon. A atitude prática que assume em relação a quase 
tudo, gera um tipo de tradução fácil de ler, mas que, no entanto, dá sentido até aos 
conceitos mais difíceis recebidos durante a canalização. Continua a escrever as tradu-
ções na sua residência no sul da Califórnia e convida-o a comentar as suas experiências 
relacionadas com este livro. Para isso, basta escrever-lhe para o endereço abaixo indica-
do. 

 
The Kryon Writings: 1155 Camino del Mar - 422 

Del Mar, California 92014 
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APÊNDICE B 
 

Mensagem de Mario Liani (Venezuela), através de quem recebi, 
via email (emetris@cantv.net) a primeira versão deste Livro 1 de Kryon  

 
 
Caros amigos 
 
Agrada-me contactá-los novamente para lhes oferecer mais uma parte do livro OS TEMPOS FINAIS, de 

Kryon (Edições Obelisco, Espanha). Antes de vos deixar com a leitura, gostaria de anexar um texto que 
contém a canalização de duas mensagens provenientes das entidades espirituais Maitreya e Kwan Yin. A 
sua importância radica em que ambas as canalizações fazem referência, noutros termos, ao pedido do 
«Implante Neutralizador» que Kryon nos oferece. Maitreya e Kwan Yin dizem-nos que, nesta época, nós, os 
Humanos, ganhámos um privilégio especial do Espírito - a transformação e libertação do nosso carma, bas-
tando fazer um pedido nesse sentido. Estas mensagens servem, também, para se constatar que os mensa-
geiros procedem de diferentes e remotos lugares, vestem distintas roupagens, não se parecem entre si, 
usam linguagens diferentes... mas são portadores de uma só verdade. Por último, desejo incluir uma per-
gunta especial, que Kryon responde no livro VI, acerca de «quem ele é, na realidade». Eis a resposta: 

 
Frequentemente disse ao meu sócio que, quando se faz a pergunta adequada, muito se pode aprender. 

Se vocês permanecerem parados, nem tudo lhes será dito. Portanto, você parece pensar que Kryon não é 
um mestre magnético. Tem toda a razão. Dir-lhe-ei duas das minhas qualidades: 

Meu caro, como disse antes deste livro, eu sou um dos anjos que vos apoiam nesta Nova Era. A minha 
família cósmica de energia inclui aquele a quem, um dia, vocês deram o nome de Arcanjo Miguel. Viaja-
mos juntos muito frequentemente e, agora, juntámo-nos para trabalhar no vosso planeta. Alguns de vós 
suspeitaram disso e reconheceram a energia. Confirmo agora que assim é, porque fui questionado sobre a 
minha família. 

Também tenho o trabalho e a especialidade de todas as entidades espirituais, que vocês conhecem, e 
cujo nome termina por «on». Façam uma lista e verão que todas elas estão relacionadas com temas como 
ciência, física, amor, etc. 

Muito depois de terminar o trabalho magnético e do contigente de Kryon ter partido, continuarei a amá-
los, a respeitá-los e a falar-lhes, tal como estou a fazer neste momento. 

Amo-vos com muita ternura. 
Kryon. 
 
Espero que desfrutem desta nova leitura. 
Saudações para todos. 
Mario Liani. 
 
 

* * * * * * * * * * * 
 

 
 
Mensagem de Maitreya. 2 de Janeiro de 2002. 
 
Vocês foram despertados porque o nosso amado planeta Terra, Gaia, está a passar actualmente por uma 

fase muito especial. A vossa ajuda neste processo é fundamental. Kwan Yin, que, como sabem, serve ao 
Conselho Cármico, sendo também conhecida por Deusa da Compaixão, está aqui porque quer que eu lhes 
passe uma mensagem muito especial, relacionada com a libertação do carma. Não estamos a falar do vosso 
carma pessoal55 porque isso já foi clarificado, mas do carma de muitos outros que dividem o planeta con-
vosco. Para acelerar o processo de Ascensão da Terra é necessário que o carma seja libertado mais rapi-
damente. Neste sentido, um Decerto Cármico Divino especial, de proporções épicas, foi emitido, o qual 
torna possível que uma grande quantidade de carma seja clarificado e anulado. É agora, neste tempo de 
transformação, que se torna possível anular ou libertar dívidas cármicas numa escala maciça, especifica-

                                          
55 - A entidade refere-se aos Trabalhadores da Luz. 
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mente aos indivíduos que o solicitem. Deixou de haver tempo para que os seres humanos trabalhem 
exclusivamente o seu carma, tal como têm vindo a fazer há milhares de anos. 

Como tudo se acelerou e a Terra está a fazer, inegavelmente, a sua Ascensão, isto torna-se agora possí-
vel e certamente muito necessário, quer para aquelas extensões de alma56 que ainda estão ocupadas com 
dívidas cármicas, quer para as que escolham fazê-lo para acelerar os seus processos de ascensão. É aqui 
que a vossa ajuda é necessária. Durante as vossas viagens internas, nas vossas visualizações, é urgente 
que invoquem uma aceleração do processo de limpeza cármica deste planeta. Façam-no em nome 
daquelas extensões de alma que já estão prontas para se libertarem das suas dívidas cármicas maiores, 
e peçam para que tal seja feito imediatamente. Isto acelerará tremendamente o vosso processo de 
Ascensão e também o da Ascensão da Mãe Terra. Quando invocarem esta libertação e anulação cármica 
onde seja necessária, façam-no misturando as energias da Compaixão, da Graça e do Amor; depois, visuali-
zem qualquer energia negativa sendo retirada e sendo transmutada na Luz do Amor Divino. 

Esta é a mensagem que Kwan Yin me pediu para vos transmitir esta noite, pois faz parte da sua tarefa 
solicitar a libertação do carma pendente, em benefício daqueles que estão prontos para se descartarem 
dele. Alguns não estarão ainda prontos, mas tal escolha não é da vossa responsabilidade. Pedimos a todos 
que façam isto imediatamente. 

 
Maitreya. 
 
 

* * * * * * * * * * * 
 

 
 
Mensagem de Kwan Yin. 15 de Janeiro de 2002. 
 
Esta concessão especial de libertação do carma que foi autorizada, nunca ocorreu antes na história do 

vosso planeta Terra. Trata-se de algo completamente novo. E, dado que talvez alguns seres humanos do 
planeta não consigam entender como tal é possível, importa esclarecer certos pontos: 

A intenção não é promover uma limpeza cármica para toda a Humanidade deste planeta. Tal não é possí-
vel, nem desejável. Não pretendemos que tal ocorra, porque uma percentagem elevada da Humanidade 
continua envolvida com o seu processo de crescimento espiritual e ainda tem grandes lições para aprender, 
antes de, eventualmente, chegar ao ponto de estar ao serviço. Esta dispensa foi autorizada para aqueles 
que já reconheceram que estão aqui para servir e não mais para aprender. 

No entanto, muitos dos que começaram a despertar julgam, erradamente, que ainda precisam de clarifi-
car o seu carma. Esta informação, que chegou até vós através dos meus colegas Djwal Khul, Vywamus e 
outros, dizia que, quem está no plano físico, num corpo humano e extensões físicas da alma, precisava de 
clarificar pelo menos 51% do seu carma, antes de poder passar pelo processo chamado Ascensão. Esta 
informação estava correcta quando foi recebida. Porém, a consciência mudou tão rapidamente de há pou-
cos anos para cá, que isso foi alterado. No entanto, muitos de vós - e esta mensagem é para todos os Tra-
balhadores de Luz – continuam a julgar que precisam de clarificar 51% do carma, antes de poderem ascen-
der. Ora, é aqui que a grande mudança está a ocorrer. 

A declaração de Maitreya no que toca à clarificação do carma, relaciona-se com este tema específico. 
Não é necessário que trabalhem para clarificar 51% do vosso carma; para isso, basta que peçam ao 
Conselho Cármico para eliminar o carma pendente que os mantém presos ao passado57. 

Solicitamos que peçam, àqueles de nós que integram o Conselho Cármico, para eliminar as dívidas cármi-
cas pendentes de todos aqueles que estão prontos para entrar ao serviço. O objectivo disto é evitar que 
eles sejam bloqueados por pensamentos residuais do ego, que os tentam convencer que ainda não estão 
qualificados para se colocarem ao serviço do planeta. Não é preciso esperar que estejam prontos! Este é 
o momento. 

A mensagem que precisa de ser enviada para os outros Trabalhadores de Luz no planeta, e que eles pre-
cisam de ouvir é esta: 

Não esperem até lhes parecer que estão prontos; façam-no já. Comecem com o vosso serviço! 
E, aqueles que já estão envolvidos com o serviço, renovem os seus esforços, saibam que a vossa ajuda é 

de vital importância para o processo de transformação e para de Ascensão que está a ocorrer no planeta. 
Ajudem-se uns aos outros pedindo a eliminação de todo e qualquer carma. 

                                          
56 - Depreende-se que uma «extensão da alma» será um Ser Humano encarnado. 
57 - Este «pedido» é aquilo a que Kryon chama «Implante Neutralizador». 
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Na sua mensagem, Maitreya usou o termo «anulação» de carma. Gostaríamos de esclarecer esta defini-

ção. O que nós entendemos por «anulação», do ponto de vista da vossa linguagem terrestre, é que algo 
indesejado é invalidado, anulado. Todavia, enquanto estiverem num corpo humano, é impossível não gerar 
carma, pois a todo o momento se deparam com acontecimentos que desencadeiam pequenas situações 
cármicas porque é necessário que passem por elas. Quando isto ocorrer, peçam imediatamente que tal 
seja eliminado. Portanto, porque o termo «anulação» talvez não seja a mais conveniente, gostaríamos de o 
substituir por «clarificação». 

Clarificar as grandes dívidas cármicas pendentes, foi a intenção desta Dádiva Especial Cármica, cuja 
dimensão épica nunca se verificou na história do planeta. Por isso é tão significativa, agora. E foi conce-
dida pelo nosso amado Princípio, o nosso Mãe/Pai - DEUS, TUDO O QUE É. 

 
Foi decidido acelerar o processo de Ascensão e esta é uma forma de o fazer. 

Ascensão, não só do planeta Terra, a Mãe Terra - Gaia, como vocês lhe chamam – 
mas de todo o ser vivente, dentro e fora da sua superfície. 

 
 Que o processo seja acelerado através da clarificação de qualquer grande dívida cármica pendente. As 
maravilhosas energias da Compaixão e da Graça foram despertadas, rompendo através e à volta deste pla-
neta, acompanhadas pelo Amor Incondicional. 

Vocês preocupam-se com essas almas separadas, aquelas que ainda são responsáveis por muitos actos 
que injectam medo nos corações de muitos seres humanos. Num determinado sentido, a vossa percepção 
está correcta. Mas é preciso acendê-las, envolvê-las com a vibração da Compaixão, do Perdão, da Graça e 
do Amor, enviando-a, como se fosse um raio laser, para aqueles que ainda não despertaram. 

 
Do envio das energias da Compaixão, da Graça e do Amor - a Chama Tripla - poderá resultar um eventual 

despertar para todos eles. Como resultado, talvez tenham de se confrontar com a energia negativa gerada 
pelos seus pensamentos negativos quando eles planeiam actos de violência, terrorismo e crime. Mas a 
intenção é que vocês neutralizem a energia dessas formas-pensamento negativas, pedindo para serem 
transmutadas. 
 Vocês podem ter um papel fundamental na redução daquilo a que chamam terrorismo e crime no vosso 
planeta, o que, só por si, contribuirá decisivamente na aceleração do processo de Ascensão do planeta 
Terra e dos seus habitantes. Estou certa de que entendem até que ponto a vossa ajuda pode ser valiosa. 

 
Kwan Yin. 
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